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cidade de Vitória, situada no

Estado de Espirito Santo, devi­
do às calamitosas inundaçõe�
que o assolaram não pudesse

A GRAÇA IE A IMA¡GINAtÇÃO PA llBNiT!BS NO OAIRNlA�AL DE ;LOUiLJÉ

comparecer, quando não o es­

trondo do Entrudo teria sido
maior.

OlllRI6CTOrR é tPROPRllETARIO

J osé Maria da Piedade Barros

Carnavalfoiapoteose
Mas esteve cá o Jô Soares

que não desmentiu nem esteve

aquém das suas interpre,tações
televisivas.
Os baães estiveram repletos

e amimados: e o p,úbIico acor­

roo em massa para ver e aplau­
d,iI' este incomparável CAR­
NAVAL DE LOULÉ.
Não é sem razão que Loulé

é apodad� de capital do Car­
næval do Algarve!

berante cartaz empunhado tão
ostensivamente em Loulé, pelo
rei Momo, constituiu pleno
êxito.
Naturalmente, muito concor­

reu pam ísso a surpreendente
e caprichosa ornænentação,
mais acuradæ este ano do, que
nunca, do recinto do corso e

da «batalha de nores», a Ave­
nida José da Costa Mealha e

como já o tínhamos anuncia­
do, os earros elegõrícos, que
timbraram adornar-se de for­
ma original e até rodear-se de
artifícios artísticos.

De lamentar que, quase se

pode dizer sobre a hora, o blo­
co de ritmistas brasileiros da

Reda,cçã·o, 'e Ak:Imtinis�reção
GIf'lIAFI'CtA IL.!OOLE'liAlN'A

Rua, Ma!reoha'il Gomes da Costa
Te:lef. 62636 lQlUU:

Embora nos reservemos pa­
ra um maiS circunstanciado
Jlœenvolvimento, como aliás! é
iuteirllmt.ente merecedor, o exu-

Uma entrevista infeliz
ou de como o entrevistador
atraicoa o entrevistado

.>

O ,s,etnh'Or Andrrad1e de Sousa.
p,,,estilgl'ado pne·s,idrente do Mlulnriloí­
pio locel. concedeu ao 1onn:a1
«Diário de Noticies» 'uma entre­
vtisrta CUÜIO conteúdo ,tali publli·cado
na ledicçãiO, de 18 de! Jatne'Ílro úliti­
mo, daquele ,maw,tlino, ,Hrsb!oeta,.
,Abordando' corn Ir'e,ail!iismo os

deíicados problemas que' sempre
·coln¡smituínam preoccoação dos

resoonsévels pe.I'ar adimilniiS!tnação
do maior e ¡malils ,poiplullpso' con,
c:e.�h,o do: IA,llglarrve viu, Ina entan­

to. '01 presidenre dai Câmara o sleu

,aplurnado, sentido de 'e1qluli,l¡ítb rio i,n­
.

te:l,elctluailr atraiçoado pello le!nitreVli,s-

LOULÉ
ser ou' não ser

cidade?
-

'Seor IOU In-ãlo ssr cidade, eis 'uma

questão 'que' 'sle: põe insistente-

A Lei das Fincnccs
..

Locais e a C. R. T. A,.
Com o propôséto de ana:llisalrelm

o ol'allJisunado. do protocoto e a ssi­
nar enore lOIS 'repnestenrtélinilieiS das
Câmaras dio Aalg,ail'V'9 re la! Seone,ta­
Iria de IE'stlado do Turi's,mo·, Ineunli­
ram-Se há dilas nOI ,GOVletnniO Oi,vill
os P,relsidenœs das Câmaras, o

Govemador Clillf!ill e o Chefe do
Gabilne1:i8i da, S,e·ore.ta,nila de 'Bstad.)
do Tuoisrno,

o PLANEAMENTO DO TURISMO
E OS MÉTODOS QUANT�TATIVOS

pair
JOSIÉ MA'NUR MENO ES

Pouca genre rS·eri:al leva,da ·a

supôr SI 'él' imaginalr, quando a,in'da
ide'co'r'rilam a's all'Y'()'nels: Idal década
de 'S'eISls'ernta, el o fern-óm'eno tu.rí-s-

t i co , no ,n O'S·S'O' IPalís, era plrart,i";3 -

ment'S umal crila,nça lem s,en,�;do
f,i.gu,raldo, que' os· elfelilt'os pos'it;Yos
que' ;h'oue' têm el alsISlum'e'm nai :eCJ­

nom'ila nadonatl, a 1alll mo'do, que
Sle ·to'ma,m imlp·neslOi.ndíV'elils\l1<o' q'Ji.i.
dro' alctualll da nross,a s,obrev'ivên·

(oontiíllua na pág. 9)

Sabemo,s q:U:e as ¡p�olp'osta's
ap,nes'entadals apontarn ¡plalra .a 'con­

tinu'ação dto, tun-cionamen1l01 dia CrO­
mi,ssãlo He.g:i:o,na'i de Turisrno dto
A�lgalrve, ó�gão que ais, Cêmaras
prnetendiem C'o!ntinru9i ala seJNi'ço' do
T'ulni,smlo' A l·g!arY;ir() e Naloil()tnail'.
Ne'ssa reuniâo toraml 'aiinda lan·a­

�'lsacLalS es bases que devem ser­
vilr de ,onielnrtação à tfiutura e me­

cessáoia ,nees,tnu:�uraçãrO da Cr. R.
T. A. à ,luz dar Leil das Fiinançais
Locali,s e' dtos ¡prnitndpios deooenrlira­
II,izadlo!res cOlnsagrados :na rOoln.s,vi�
tUli'çãlo.

IFioil!glamos 191m que �i:vesse pre­
vlaleoido o bom selnlSO· de manter
aI01liVIO :no A,lgarrve ,Uim ór'gã'Ol es­
ple!Oi:alliz,a;dlo. elm ¡problemas de tu­

,nilsmo e: 'CUjlOS di,pi,gentes tnã·o só
ijá der'am so:berj.as .provas de q:ue
Ipe:rcebJem de l'lJrnismo, como ainda
Já pres,blIIram r,e,llevanl!es Ise,rviços
à s IUln,i:dades hotel.ei,ra:s do A,ligalrve
,e ao's re'spectivos tr,aballhadoæs,
'aquan db dos ;nlume,po'sos e dramá-

(ICOl1ltinua na pág. 5)

Cabo submarino ligará o Algarve ao Brasil
:Para 'cU'�mitn'alr al Ideei,slão de' 'Ialn­

çalr o :calbo subma<rino' que, 'Ii·g.alrá
r() ¡R-efei'fle¡ (IB·ra,si'f). IOléIlk,ar ( Sene,­
garil) e [Largos., els,ta:rá ope,r'acilona'i
em me-aido.s rde 1982" ·este impor-
1allYt!� vellcul'o Idle, Icomunica'çõ.es

.

que rpo,s'slihilli,talrá 'aJ 'tra,nsmissão
por «te4:ex».

.

T'al' delcisão c:oncret·i2!ou-s,e em

Dalkalr, pell!os' ·nelp!r,es,entaIMes ·da

RIFA, ,A'rg:elntina, Bra,sr¡'I, Co's1a do
lMa'rfitm, �ralnçél� 11'�álli'a, tNigéri,a,
¡Portugail, Relimo Unildo, S:ene'g'all' e

Suiça.
O 'caibo ·que 'se·rá tr·a,ns'is,to'ri'za'·

'dor me'd i rá 'd e :elxtensãlo 6 385 q'u i­
:I'Ó-merbr.o s e, alslcend e rá ,a O' c u s·t'o

sup.e·riür a 2 o'u 3 mi'lhõ:e,s de
contos.

O troço IRelcife.JO'alkla:r 'compor-

Mrá del 1200 a' 1 840 :emq ualMo 'o

t rOIÇ.ol Datkalr_Ilago s 3200 a, 4000

ei'rcuitos.
O ,novo s,i'S1�emal' a lim'pl'alntlar

pemmitirá, ,a preços' 'competi'tivo's,
comun'icalçõels' 'e,nHe al .Amérioa.
do, Sut a, IE,u rapai e ais' 16 pa'í'ses'
Idal rC.omun!iidade· Eco,ntÓmi'oa 'da
A\[Ir'i;oa' Oci,den1ail.

mteln!�e a¡ lOIU'lé et q ue aire lag'o ra
só 'tem \enoo;nl�rardQl reticênciæs.

IÉ oportuno ,indalgalr: Porquê?
INI8tturallme'nte, só uma, .e<nltildaldle

in vestildlal de! 'P'I'e'nlaJ rep fle slelnrt'ati·­
vi'atd'd'e ê .qUle competirá 'dar uma

re,sp'oslta concreta .

IRetfelrimo-nolS 81 um órgão, 'alU·

tárq ui COI diet índto,he d:e!lli berati V18,
portento. à :Asslem'b'�e'ilal IMuniópal1.
que alinda, se não prenunciou 50,­

bre o assunto.
IE é .plernal que ¡pe!l,o menos ais

(CrOntiinUiil na pág. 6)

tador, que .re·�ugl¡,ando�se no dis­
,óulrsol lindi'recto, atribui eo ,elnt re­
Inistaido :atfilnmaçõ'e's de tall' IJonma'
li:n�ustJas 'e ,íantasios81s q ue as

(Cionitinua na pág. 2)

·Centros de Apoio
ao Ensino
Universitário
no Algarve

Numal cadência a que já 'nos

halbi,tuém-os, assuntos candentes
.I'i'ga,dOrs 'aio' AII,ga'we' sâo Irelgula:­
mente levaotados no hemiciclo
nacionar.
Vimos assém. corn .satlsfaçâo,

que -O'SI 2 deputados do PSIO' es­
tão, 'a' dar provas evidentes de
elevado ,irn:t,elpe,s's·e. pe,los, preble-

(ioollll�ua 'ria pág. 4)

ANTÓNIO ALEIXO

- Dois reparos
sobre uma biografia

(IPAGINtA 4)

A INCOERÊNCIA DE UMA RESPOSIA
DO DR. ALMEIDA CrARRAPATO

Tome,i, .CiQ'nhed me,nrtlo do teor de

uma, c·ar,ta .que· o O,r. AIllffielida .car­

;rapato di,ri'g:i:u ·a,o j1o'nnalli «A V,o·z
de uo'ulé» 'e' ipubhicada. Ino Úllt,imo

númelflo ..Fiiqlueii &urpneendidio e h.

giO' ,depo,isl, deso,lado.
tSurp,reeindiido' porqtue e�pe:rava,

por ·imperati,Yo daIS re'conheoidas
Qlu'a'l'i,dtades' die ,ilnitetl:ig'ênci,a qu� 'O

ta·d!o'rnam, que' () aUltotr dia ¡I'ameln­
.
távell calr,N'I, dir,ilgida· aoQl di,rector do
üom18'li «Conreli'O.do SIUI!» '8' PI'OPÓ­
sito do ¡p'a,tl�onatol do Dn. �omá,s
Cabl1e,i¡na pa,r,a ar E's()ol18i InduStt,rial
e Oomewi·al de' Fa'ro, se ,contenta-

ri'a: -com o de,sicrédti¡ool qtue Inlailluml,­
mente oOllhte;lJl .daque�al ·ini'cia<tliIlf8.

tDie'sollado ¡pIQlrque', la 00rJl1lra:gos­
to, In ã:o veljl()' na la:l1rapalllhlad.a1 dellb.
lS'a que 'O' dti,stinro j.lJiri,sta e h,omem
púbtl,iloo' ,enteln'deu te'oer, al aif\g'u�
Imentaçãio minimamente 'co:erern,te
e oonse¡qllJiente Qiue :le,g¡irt1imame,n¡.
te e,srpelra:v'a 'e' que', mlu,i·tIQI 'OIpor�u>­
namente, ·a ,dilre'cçã'o de,st'S jomarl
denlunc:io,U.

F,oi p!en:a. oPlorque se 'O< descré­
dito 'ena mau, talgora, ¡piior avnda"
vem 01 nidli:oulo. Q:ue ,Ih;e si,rva de
e:melnda.

L. AN1'UlNES



A VOZ DE LOULÉ 1-.3-1979

Vale do Lobo (Administra�ão), LimitadaUma entrevista infeliz QUARTO CARTóRIO
NOTARIAL DE LISBOA

Pela mesma escritura alte­
raram a redacção do, artigo
quarto, número. um, dos es­

tatutos da referida sociedade,
o quai passou a ter' a seguin­
te redacção:
ARTIGO QUARTO

Um - O capital social é a

quantia de 5 000000$00, en­

contra-se integralmente reali­
zado em dinheiro e correspon­
de à soma das quotas dos só­
cios, que são as seguintes:
Unia qüotæ de quatro mi­

lhões novecentos e noventa e

cinco mil escudos, pertencente
à sócia Empresa Turística Va­
le do Lobo do. Algarve, Limi­
tada, e uma quota de. cinco
mil escudos pertencente à só­
da Clube de Golfe de Vale
do, Lobo do Algarve, Limita­
da.
Está de conforrnídade com

00 origiruaJ, e que na parte
omitida, nada há em contrári(}1
.ou além dOl que s·e narra OIU

transcreve.

Lisboa, dOlis de Fevereiro de
mil novecentos. setenta e no­

ve.

O 3.º Ajudante do OM'tór.i(),
(Assinatura jJegível)

ou de como o entrevistador atraicoa o entrevistado
.> Notário - Lie. Henrique Vaz

Lacerda

CERTIF1CO PARA EFEI­
TOS DE PUBLICAÇÃO:
Que por escritura de 25 de
Janêrm dé 1979,' lavrada de
folhas 100 a folhas 100 verso

do livro número H-IS, e: de
folhas urna verso a folhas 2,
do livro' número H-16, deste

Cartório, a Empresa Turística
Vale do Lobo do Algarve, Li­
mitada, e Clube de Golfe de
Vale do Lobo do Algarve, Li­
mitada, corno unicas sócias
da sociedade Vale do Lobo

(A ctministração), Limitada,
com sede no sítio de, Vale do,

Lobo, freguesia de Almansíl,
concelho de Loulé, elevaram
01 capitaJ sociall de 1 000 000$
para 5 000 000$00, sendO' a to�

talidade dia! 'ÍlIIlportância des,te
aumento. de 4 000 000$00.

Ihá aglolra,o e,di,fí:oio da Esoole COlnl_
de de Ferreira. fin·allmente devo­
luto g,naça,s. à transderênoia da lEs­
cole Comercial 'e In diUstri:a1i pa,r8:
as noves liln:s,tall ações da Escola
Secundária die' ¡Loulé, 'ouija cons­

truçâo se ifii,oou devendo às 'Iaiho­
'rioses dli,lii,g:ênoi,a,s das Cêrna ras
IqUie antecederam a li,luMr'e vereá­

çâo aotuel. .cluljQ rnéoíto se limpõ'e,
pela obra 'P'no�,iloUia que vem! rea,

II'izando 'e que dsspense faoillmen­
Ue qu.a:llquer propósito de' dell1leg,ri,r
00 passado. corno entendeu fazer
o jorna,llist>C�.

Paira cúmulo da ,i,nf'Silkidade da­

quele prosador. P,OIUOOS d1i'as pals­
sa dos soboe ,a pub I:i:oa,çâo da, en­
trevis-ta: ,um dos ranos velores mo,
numentais do ,oOln:aellho de L!olUl11é
- IO F,orte Novo de Qualrteka -

fOli· devorado 'l1ello mar, [usternen,
te ,indti'9'nadl0' <oom a pals1sli,vlidade,
dos homens.
Pella bOlca ,morr,e '0' peixe'.

(1<*l:nM'nulaçãb da .pág. 1)
suas oOinheoidas �ktludes não COIn­

sent.i:riam ver produ:z,idas'.
'É, na' verdade, limpensávell' que

um hom'e,m cuja conduta se tern

pautado pella. mali,s escrupuiosa
isençâo, S'e: p8Ir'mli:llislse, Calmo' 'in­
slidi'ols,alment'e ,ilnsinua' :01 io rn:allii,sIta,
a�i'�ma,r que «e Cârnare não dis,
punha 'em Abni,l! de 1974, de uméll

'só nesga de terreno 'olnldle pudes­
se ensaisr uma: ;tentativa de S.O­

lução para a carência de habi,ta­
ção 'que se ilnte'gralSse nos vários

proprernes eillabomdos pello' FlUindo
de Fomento da Habitação».
Com €f�elito, corno podeoia IO

Senhor, Presidente prolduZii:r este

:8ifilrmaçã,o, quando é púbêioo e

notório que', pneloi's'amenit'e' O'

«único» ,emprelelnidli,menllo' de' O'Oil'1'S­

tução de hablita:çã'O social actual­
Imlente, e,m curso, oonsrtJi.tuído pair
,oentenas de fog'Ols, se sti:ua Inos

tenenos. que oi,�oulnldam o IEstá:d!ilo
Mu:nü'oi pall -da C,amplina, t'elrre,n a's

,e s·se'S, ,q ue pali' oOlinoidênoia, sãlo

prop'ni,edade mun:ioipall' há dezelnias
die' anlos.. I:s�o, para' ·nã'ol Ifa,lla,�mos
,no Bali:rrOI iM U'niloipa,l, !há dezenals
de .alnos edi,f,ioado e,m t1e,rre'l'lIOS'

:oamal�á,�i'ols e Piara os Iqua,ils, ,se­

gundo ,oonsta dOIs ,Pllanols· del ,A,c-.
tivli:dades, ,aln1,elnio,re:s gerênoi,as
Ip�evii,am a s,ubs:titUliçãOo pno,grres­
'Sii:va, da's' ,anitiqua dia,s ,el .uilltlr,apals�
saldas 'oo:n:slurUçÕtes 'a'l,i' 'e·xlisten�,e·s!
Só de ,f�dct'o, 'uim pnim'álni'ol v,í,oio

de raloiocíniO' pode,ria I'evar o. jor­
Inaksta ,a tã'Ü, ola.mo.no'sa' ine?<6ctJi­
dão.

IM,als, 'ma,i's a-d'!j,a,rlte, ;temi () e'n­

trevli'Statd'!o,r ,a delslf-açptez de' lilnlsi­
nuar q:ue' 'o' Slenhor 'Andrade de
S,olUsa deof.a,rara q ue (�O'S falcto re's
c ultura, 're·ore'i'O 'e' de:sp'Orllo, e,lle,­
m'ento's ,de pie so' 'na vlida das ¡po­
pUllaçÕle's e· que 'em ILO:Uillé :p.a,rui-·
ram do �e:ro d181pIOliiS dIO' 25 de
Ab�iIL .. )},

Nã,o. OelCiididamell'lte IO' �:olnna'¡'
preteln:deu de·sV'i.r.war ,o p,ensa­
me'n:to dO' éntr,evlis:!ado,. Como lin­

;t,e'np'ne'tar 'os lin tUli,uos de miai s

aquell;a !invlelrdade II'ogo, elml se­

gui/da, a plro'sa: pr.ols's'e'gue ·com il

aiN'rm:açã,o de q:ue ,aque'I'es facto­
r,elS «têm me'ne'oidO' al ate:nçãn ,da
edj,flidade' q'Ue, a,h�m de prom:o­
vier 'o' Ica,rnar,¡lal, ,te·m ,ap.o!i;ado umal

das ,1\;¡lla,nmólnlioas· loO,ca'i,s 'e' dlinami­
�ado >O' glruplo, de' ,Amli'glo'S, de ,Lolu'­
lié, que !olrglanli,zoiU o IranohO' lin­
fantlil� ,lloloall' qUiei tã'ol bo'al ,c'O,nta
;t,em diado die, Sii, Inas várÍlas eXli­
biçõ'e's dada,s no. :País. '.Allliás, a

C âma ra pnOiOU r,al .nã,o' de's'ourar as

vá,r.ia·s neoe:ssiidades ·do ,oonoelh,:¡"
sem esqueoer :o de'sporto, 'e'sp'e­
dal,mente ,o p,rati-cado pela,s mas­

sas üuvenils" que' emi breve vã'o
passar ,a dispôr. de· um e·stádio
munioipal neste momentoO a seor

el!·elctrifi'cado. O alslpe,cto' re,¡.j.g;io'­
so tamibém tem, ,me·re.c'ido 'a,s

at,eln:çõe'S, da edilliidade, qUiei ·oo,I'a-

bora nas f.estivli,dades dedicades
a Nossa Senhora da Pliedade,
pa,diroe:i,ral das. glen tes de Loulé»,
Um ,Ie'i,t,o r desprevenid o - 0'0'­

,mi) será o caso, da meionie des
do conoeieuado (�D,iéni,o' de Not,i­
olas» - terá 'extraído deste' ¡pe­
remptórío disoureo a conolusâo :

de qae, ante's da: Câmara actual.
es ""alores oUiltllurais ler.alm ern

ILoIUII:é, lI,etra morta, Nada exlstla
'e t udo ,'0 que' e x i,st'e se deve ao

Munli'Ohp,i'O' ue 1977/80. 'Antes de­

lhe, ,e,r.alm as trevas, Nem, Cama­
va,I" nem fo'I.oIore, Inem 'fi,larm6ni­
cas. nem estádio - muito m'e­

nos :ell'ectni,�icado - nem ,fe·sti'l/:i­
dades de Nossa Senhora da P'ie­
dade.

Ora, em L!ouil:é, todos sebern
que nâo lera assém . .Q 'Carna'val
existie 'e 'er.a, promovlidb' pella Saln­
MI Casa da M:isefÍ.córdlia, que delle
,re,oo,lhlia as re·c:e:itas neoessár,ias
p,ar,a. ¡propomionar à p,olpul'ação dio
Concelho um hosp'ital 'olnde IQ'S

.cuidado'sl méd'i·ools e'ram de uma

qua,llidade que hoje é apena·s salU­

dos,a recor,d,ação. N'esses tempos,
porém 'O 'Mlulnliópi·o' -coll.abomva.
Como 'c'Oil:abO'Œ,va na .manutençãio,
Ináo de uma, ,mas de' dua,sl �i,l,a:r­
mlÓnica,s. Como .oollab:o,rava na

,e·x,alltaçã0' dos vulltos notávei,s do
Concelho,. Gomo IO �ez qiUa¡n.d::Ji
pro'mov·eu 'Uim e:sp'e,ctá'CIull:o de' ho,­
mlelna,g:em à memóni,a dO' Ipo'eta,
Alntón,io ,A:le,i,xo, onde .fo'ram r,e­

p,res'Ellntadas obras teatrais do 'iln­
�on'U>nado homem de ,I'etr.as' :p,ello
Grupo de Teatr·o do D,r. Gampos,
1C10·ro'a. Noesise tempo a,i:nda oOs Ire_

v,o,liudoná:rios se' não tlilnih,am 'Ieml­
brado de arvorar O' p'O'etal ,em ban­
delína do,s 'seus deg,ígn,ioOs. IMa·is,
·oollabonou o IMlunioí'P'io 11'181 promoO­
ção do ,recnei'o 'ilnll'anllil' ·oriandol
'uml pialrque j'untoO ·aIO, ·Monumento.
Quanto aO' IEstád:io MuniiCIÍ'P'al,
eXli's,tle' à vi,sta, de todo's ,há dle�e­
nas de alnl05 - s'em' bancadas,
Ié ce'r:to' - mais há vários ano's

do'taJdo de li·l,uminaçã'O, ,e,l:éct-riIC8.
Fina,llment,e, a ,e""treVliista r·ef·Jre

'81 lilnli'Ciia1Ji'Vla dO' mus'eu. Nãlo, ,cabe
,ao lMun,idpi'O' a'cwa,t 'a 'P'al1:em:ilda­
de da'ideli:a po'is ,O'onst,a que ,já há
v,áni'Ols ·anos s'e' pmO'edelU à >n8'CO'­

Ilha: die ,a,hgulns achado,5 arqu:eoló­
,g'i,oo's que, ¡por IPnex is têlniOi a de

'insIMilla:ções, terão slido '9'u¡a,ndado,s.
nai Icas:a do PlQmball, no Parque
IMuni'cipall, ao me,smo tempO' que
se ,a,S:Slelglurav.a:, por v,aHos:a, linter­
cessão do ·arqueÓ:liog:o D. lFennan­

do de IAlme,i,da, a deV'o'llução aü

oOlnoelho' de 'Lolulé dns esipÓIli.a s
re'coihh.¡dos no· se'u te'rrit6rilO e que
s·e -oonservav.alm no' Museu 'El1no­

g,ráfioo de Lisboa. Nã'o ha:VÍ;a 'i'ns­

tallaçõe's mas nav,ia, a p,reteln:sã,o
de ·as ·cri ar n a's e di.f,í,oi:o:s a dj.alcen­
tes ,ao ,Ca.ste·lo, oUija passageml
:pãr.a O: domíniO' púb!l:i,oo' ,f'oli obti�
dai là custa ,de pen-o,sas neglo,oi'a�
çÕoes. Não havia 'ins,ta,l,açõ'es mas

NOHiBEHTO R. 'S'IILVA

Pardal, Viegas & Viegas, Lda.
IconlstrunrbelS da IrlelSlp:ectÍlva els1-

a�iita, é Idle 300000.$00, e

loolnneSiplOlnde ·à ,sjClma daiS:

quloltals ielloisl ISÓc:�CISI, qUle ISlão
rus ISlelglulinlleS¡:

Ulmlill de 150000$00, piElr-
tenloentle 1810 ISlóc�Ol Jiü:ã1cl

Apo:l!inárdo LOlplelsl ¡Pialr1d1a.lI:;
,U\mal de 135000$00, dJI

Jjcls)é Gule�neilliol da OOlnloelLçã:o
VlilelglaJsl; le

Olutra, de 15000$00, diO
iSlólCio 08lnlJOIsi AlliblelrtJo da OO'n­

,cletilçã.o ViJeg:aJS.
6S1:tá loClnrfiolnme.
Secretaria Notarial de LÜ'ulé,

21 de F,evlereim de 1979.
O 2.0 AjluIOlaJnme:,

Femla_oda Fontesl S:antana

SECIRETARIIIA ¡NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 ICARTÔR'IO

Notárijo: Ucen:d�ado NUllO
AntónuOi <b Rosa Pe!relÍ>raJ

da SiiliMa

VENDE-SE
Prédio com 4 qU!3JrtlOiS, 00-

:ZJinha, 'caJSla de fonno com

cozinha, ,oav,a,I!3Jl1i.ça, aJllpendre,
ci.sterna' 'e IlliprOlx,jmladaJmente
1500 metnoiSI de terneno' com

ol.iveLras, amelndbeÍlnalSl' ,e f.i­
g,Ule'imalS, no �,tilo de Vale
d' ÉgIUIélIS, ( ALm!3Jnoi:l ) .

Üis inte!lieSlslllidlo¡s,. deverão
dirig,�r-iSle 8;: Ma;rila

.

Manuela
Filipe GU:e!n�e¡jlro (iirente .8iO
.Dafé CalnalCl8;s em Vale

d'Églul:I;Sl) .

GEintif,j,C\q, par'a ei�eit'iOIsl de
p¡ubliicalçãol, qUle plOlr ,elSlorj,tu­
m. de 8 Idb mê¡si ,oolnrente, Illal­
Vlnada; :de ii�s,. 40, v .

o a 43"

1*' IlliVlrIÜl n.O �105, de' ¡nOlta¡SI

prura! lels¡critiulflalSi d:,vlelns/rusl, dol
Oruntió rdo, admal Irietfel1ilab, o

'Slóldilo da ¡solciedaJdle «v.ilelglaJsl
& GOlsltla, ,Udlal.», QOlm ISlede nl3J

piolVOÇãlol 'el '�r€g,ule:Sl1a1 de A!I­
maJnls�l., ICiolnoeJihol de LOlu�él,
J!clsé Mrun,uell' Idl3J CiOIStta: P'ruSI­
iSOIS I8loltinlrusl, d¡.�id1u '81 ISlual
qUIC/bw de 1 50 000$00, ;em

Idlu�sl :nIOMas' qUIOIt!aISi de,
15 000$00 e 135 000$00, que
CledelU¡, l'aSlpeiC1livaimlenlt'el, la

OalnliOls, Allibe'J1tJOl da, 'Golnlceiçiãioi
VIi.6ig'ruSI Ie a JOIãlo. Aploilinálr,ilo
UOpelSI 'P�ndlrul', pellJo, q¡ula Slwiu
dia Is!oici:edaide, lr<e,nIUinciiOlu à
gle rêncLélI 'e :nãlo: léllu�lJ1i,zOIU qlule
I() ISleu ,a;peHo1d .oolnt,inluaJelSie a

�azer Ipallite da fi¡rma ISlo.o:,al,
tenido 10\ sócild JOlsé 'Gu6irr.ei­
no Idla dolnaei.çãlol Vilega,sl,
dii\liild�db Itamhém la ISIUla 'quaI­
ta de ildlê¡nrt:li,oOl vailialr, ,em

,diUlalE\, 'uma; Idlel 135 000$00,
q¡Ulel iJ1elslelrvolul pllina ISli e lo'urtna

die 15 000$00, qUie ceidelu illO

il'e�e:nildb J'OOIOI Apollinálslio La­

pelS! ¡PlrurdaJ, qUie iUlnljifLCloiu as

qUOt!aISI laidqlulk�dlaJs,;
PeLa melsm¡ilI lelSlcni,úulra, �o ...

ralm 10/51 ,oe:SlsIVo¡n:álniO/s nlomea­

daIS! ,glelneln'belS', mUidlaldla Iél) fir,­
ma Ipanéll «PruridJall, V,ie'g,a¡g &

Vlieg;als" Lda.», oe a!llnda ,alilbem,..
radolSi 10,SI '3Jrtigolsl 1. o Ie 3.0 :dOl
palCito! IsolGÍowl, qUia 'Pa;siSlal�alm
a ter a :slelgluilnte Ir<eldalcçãlol:

1 .

o
- A ;s)Ololedald)e muda,

a f.ilrma palra «P,rund!aill, Vile,..

glaJSI & Vile-galsl, Ldal.», loolntilnlUlal
Claim Ial 'SIUa: ISleidie na pOlvoa­
çãkll 'el iirlelglue¡Sli,a de ,Alllmalnlsl1L
C\oln¡ael�hol de LOIulé, ,e Idul1a!rá

pOlr ve!mpo' 'Íln detenmi:n:aJdIoi, a
Ipantir dill !data !(JI ISUIa aonls1:i,..

tUli.çãlci.
3. o ---{ O ca¡pi1JaJ1 ISIOIOi,aJ�, iJn­

rtlelglflaJmente raaJizaJdlo lem Idi­

nlheiiJ1à le nIO:S, OIUt�oSl v:alllQ'!1eIs:

(3-3)

A TÉCNICA
ESTÁ AO SERVICO

,_'

DA AGRICULTURA
PARA A TORNAR
MAIS RENTÁVEL

Por isso os agricultores devem contactar com

os técnicos da LUSOVEMA para melhor se

aconselharem a J1eSolver os seus problemas de

águas.

TERRENOS Temos: Grupos e1ectrobombas de aJta e média pressão,
bÜ'mbas e1evatór1as paJra construção. civi.}, submersas, ver­
tioais e horizontais e �Mm nÜ'vj.dades em aparelha,;gem

.

para captação e tratamento de á�uas. Mater1al eléctrico.ALGARVE

Faça uma v,is-ita
às instalações daQUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).
LUSOVEMA

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E LO­

CALIZAÇõES.

Av. Marça,1 Pacheco

Telef. 62233

(Urbaniz·alção Sul)
LOULÉ

Lt'-·\: -

.W,'"'."

.J�J�!'-� Sede 'em Lisboa:
Av. Jo·ão XXI, 6-r/c, Dt.Q - Telefs. 889125/6

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ.
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o Mundo visto
pelos
deficientes

EXPOSICÃO NACIONAL
.)

I
¡i

D·a' Assocæçâo Portuguese de

Deíic'entes, sedíade em uis'boa,
recebemos ,uma certa sOII,ioi,tanid'o
,a pubücação do oomunicado
adiante, ,inse,nido.

'É pois corrr a¡p.raZ'imen t-o que
acedernoæ
«O COiRiP'úSICULO' (g'pupo dina;

mi,zad-o,r de novas e,f,:,oiêncilas) está
a orgaJl1Ii,zar, com o epoio da As­

sociaçâo ,p,ortuguesa de lOelfi.cien­
tes" umal Igrande e�po's,ição nada­
n ail subordinada a'o tema: «O
MUNIDO V'IISTO IPELO,S D8FIIGI18N_
TIES». Es,s¡¡ exp,o,s:çalo, 'inolluli,rá t'PaI­

bálhos de toda, .a o,rdem (fotog,ral­
,1i:as, desenho,s p,i'nltu,ras, esou,lrtu­

ms, etc.. ) qUie exprimam 'a's' ho,r­

'rores· dO' dia'-â-dia do,s de.fi.c:i'entes,
'Q.s 'alsp,e,oto,s dia, so oi,edad e· qUle' os

tmar<gLnalllizam (escadaries, ,t,r,an's­

po,ptes· piúblli,oo,s etc.), a,s suas am­

biçôes se,cretaiS mais ,inoonf,e·s,sá­
ve'I'S, em, eu'ma: todos os eoos

sub1'e'o�i:vos, do, verdadeliw inf,e,rno

pSlico,lógl:'oo, a. que «a, dli,tadupa da
nOlrm,al¡'¡tdad:e» submete todo·s os

de,Noiemes.
A aX'Pos·ição, que, será ·i,tineran­

te {al ·�im de pode", �isitef suoes­

'sivamente todo's ,a,s ponbo's do

palS que a a,ool,h'e,pam, e,nlcontra-se
InestJe ,momentol na, .jia'se' de re-oo­

Ilha dos trabalillos. 6sta· recolha. es­
tá a ser ,e'fecbuada eM,re' os de,fi­
ci'entes de todo o pa,í,s, nO' linwilto
de ass'egurar à 'exposição uma. ,re­

pr.ese,nrtalJiv'idalde linequ,íV'o'oa a âm�
bli,to nao:onall.

,p,ara, 'ilSSO o' CÜlR:PÜSICULO e a

AiP.ID. 'contam com,.ao ,oollaboraçã'o
die rtold.aJ' a. população e apeillam
po'r um 'Iedo, al Mdo,s, OSI delfióen­
,te's no sentido, de qUie env,iem des­
de IJá 'S'ugestões e tnaballhos OOlnl­

'ane'uo,s e, .pIar outro !I'ado, a' qualis­
,qlu'e,r entidade's ( eseo·I'a s, dubes,
hOlspita¡i,s. g.rupos oul'tura:is, jo,mais
,regi,ona'is, 'etc.) que que.iram e n­

,oarregar..is,e da' re'Dollha' de traba­
,I'h'o,s n.a Ziona em que a ctuéllm.

,Pa,ra allém dos traba,lhos de na-

¡
\

FALECIMENTOS
,Em oas,a, .de sua res,idênclia! em

,LOUIIé, fe,le,ceu no passa dio, dlia 8

de' IFeVle'l1eii'ro, {J nosso prezado: als­

'sinante e oon,t:errâne'o· sr,. Viv,alldo
de S·Olus'a' Guerne'i,po que '�o'i, 00-

me,r,oj,anlte da nossa p,raça durante

,1'Ongo,s . anos.. 'Ü s·audoso e'xrin t°

que Clont,alVa, 75 anos de ,i:da,de,
dei)(,o'u vliúv:a a s,r.' ,o. Raimunda
Fie'rn.a,ndes 'Guerre",r.Q 'e era pa,j des
sras. D. Ma,�ilal ·P,e.rpétua Femande'S
Guerre'iiro Dominguez, casad'a Dam·

o sr: Tomás' R'odri,g,ues Domin­

gu'ez, .o. M:a,r.ia Madal,ena Fernallll­

de's GU'6'rreliro ,da ,Encam,açã'O', v:iú­

va do Dr. 'Eimes,oo· F1e,r.re,ira dai En­

oa'l'naçã,o e dio, sr. Jü!sé 'Estêv'ão
,Fe,rnlandes Gu,er.re'i,ro, 'e avô da sr.·

D. Anl3 Pa�lla Guerre'iro' Dümin­

g'uez, dai me'lliina lsabe'l Guerre,i'ro

,Fe,rl1e,ira da :Encarnaçã,o e dos me­

ni,nlos Ca,rllo's Gue,nreko ,Ferrelira da

'Enoam,a,çãlO e Pedro Guerre,im Fe:r­

,re'i.ra dai 'Einc8lrn.açã,0,.
n e'i,x,ou 1 bi·sn e,to,.

,Rale,ce,u' há d'ias ·em L'O'u,l'é ,o

,nOlSSO .conrterrâne'o' sr. S,eba,s,tiã-o
do,s San-t,o's, (ba'nbeko) que conta­
va 61 !an'os de Ii.dade e eral fi,IIlo
do sr: Sebastião Âng:ello' dio's San­

Ms 'e' da sr.' D. AIII\oe FabiãlQ. de

Camposl ('flal,e'ci.d.QIs).
'D.elixoU' v'iúv-a. 'al sr.' D. Mat<ia de

Luz e e,ra pa'i do sr. Sebastião

Morglaô'o do's s.antos, ,�u,nloioná,rio
da' ,Caixa; Gera'l, de D,epósitos em

Lo,ulile.

Âs falmll'ias enl,utadas en'dereça­
mo,s iSe'ntidas ,co ndollên oias.

tureza glrMica, o CORPúSCULO e

a ,A.P.D. 'a!pe'lam pera que os de­
fióe'nrtJes envi,em .igua'imente tex­

tos (poesía. fIj'cçã!Oi, anseie) visto

que é S'Ul8i intenção 'P'u'bH-oar pe'lo
menos Uim ·I'iv,r,o, para<l,ella,mente
corn a. exooslçêo.

Goma, al exposição pretende
li,gluaillm:e'nte abranlger 'o testemu­

nho das crianças (e nã-o podemos
deixar de ooneídersr qUe estarnos
nOi Ano l,nrte'rna'oi'Onall' da Cri.a'nça),
.8Illertam�se mUli,lo eS'Pe,oia'llm�nte'
todols os 'P'ro,f,es's.Qifes. 'em oUljas
a,ull,as 'S,e ,i:ntelgram onianças, de<1ii­
oientes 'no se'n,tido de orient-air os'

.a,llUnois pa.r,a a ,rea-l<i·zação de tr.aba­
Ilhas sobne' o' tema,: «O MUNDO
WSTO PElLOS D'EiFIICIEN,T!E:S».

Oo·nta.oMlr: As,s'odaçã'O' Portu­

g'uesa' de De,fti,Clien.t,e'5 - «O iMON­
DO 'V'¡'STO PROS .oEiFIIIGI!8N,T,EiS»,
'Larg'o do H'ato - Tellelfo:ne 681112
- USHOA».

CARIMBOS
Exe'cutam-se na

GRAFICA LOULETANA

Rua Ma pechall Güme·s da Co'sta
Telef 62536 - LOUL'J:

A VOZ DE LOULÉ

JUSTIFICACÃO'
..

SECRETARI.A NOTAR,IAl
DE LOUI.!É

Notár�o: Liœnoiialdlo NIUIliO
Antóni,o' d9llRIosa Peretra

Ida SiijlMa

Certifico, para le�eliltlOlsl .die
PiUlbllilicla.çãKl'" que nlelSltlel Oatrtó­
,rio 'e: nlol iiti vno de: ,nlortalS! pare
elsloni'11UII"a,S dilvernsia/Sl, n.o A�

-105, die .tæs'. 50 w 52, v:", ISle
enlClOlnnra lexlalnaJool urna 'elslor.i-

1:¡ulnat de jUlsiJ:ÍifilCialçãlol nlo{íaJr,iJall,
olu/tIClng¡a¡dla, h:Oljle., nia qUlal' JIO ..

ISlé MjaltJeluls, RotdirtiglUlelSi IOIU

JOfSlé .R:OI(]!rigIUleISi, 'e: mu[:h€lr,
PlaJ1ImiJr,a Mlalrti!nISl Vicente.
rlels[!Q1ente¡s' nlOl ISIÍtio de S:a.nlt1a

Mtal�gM,ilda, tl"elglulelSli;a Idle A:lttlet,
C1olnlce[lh!ol Idle' LOIUllié, ISlel ,dlec:llar
nrunam iatOinIO!s: e il,e¡glítiimioisl ¡PIO:S!..
ElulÍldloirelsl, ICOlm lexiCillulslã:o ,diei

(aiuibrélm, .cJIolsi ,sieglul:In1¡e¡sl piré­
dJilolSt

NÚlmel�a ,um Ulrblrun:Ü',
c;olnlsrt:i�uiíldb pOlr luma mOinada
die 'CIa.SIaiSI q¡ule ISle Clompôe! die!
,rélSHalCJ!-tchãlO' e Ipini¡mtei'!lOl 3Jn­

dalr, IClOIm :o¡irt:o, oOlmpialliti,men,..
ttOi� paJna :hatbil:iaç'ãIOl, nlO

lSiíibjkJl '�el ,S ant 'a! ::M)alr,g:atr': ¡..
da, fir:eglulelsliJa Idlel IAll1Je:, CIOln>­

'cellih:o, del ,LJOIUiliél, q;ulel ¡QIOlni­

flr:Olnrtla 'dlol 'nOlntle qClm Ma;.

lr1\ule� IPiallimal, do ISlüL 100m Rlula,
Idlo nlaJsloetn�e oo¡m PlaluJloi ,pi�
iJ1eIS! 'e' dOl iplO,elnltie .oom IMalrlia
db IR;o¡s!álniIÜl, �nlSlCll1ito na Il1elSf­

pelcrt:ilVla matriz preldJilalll I$lob IO

NO:TARIAL

;a¡rt':,gIOI núrnero Imi[ q¡ulalttnOoen..

tos el lOilltieln.ta. 'e: quaero com

IO viallor maJtlrtidaili Idle qtU!élitlrtQ
IlllJ,II 1Jne!zteln.t¡OIS, e v in:tJe eISICIUI­

dOISI e !éll que laJtimlb!uletm 01 idle

�inúe Illlli[ escudos,
NI(Jmem dOlilSI - Ulnba;nIQ,

consrírukb Plolr uma ImiOlnald!a;
da ,cla/SlaIS, tênnetalSI, ern InulínlaJsl,
'clclm looms ,oompair:t�mle¡ntolSI e
il¡olgll18JdloIUírQ, corn ;a áln�a Idle
qUla.bnoaentolS! lei ISle,úelnltla me­

rtlncls¡ Iq¡ua;d!nadlois" no la!i!ia IsHilO

ldie· ,sla!nlÚa Mwnglalrida, q¡ue
,oo!nifinonta ¡0I01 nlOlrtle e nascen­
tel corn Hum ;diOI ISlu11 IClalm eis ..

trrud]a 'e: Id!O. Iptolelnlt61 corrr María
Idja RlolSlá¡niJol, ,iJnlsloniitol nia, Ire¡S�

pe¡CltJMa mruMz pined:la!11 Isob IO

aJrtilgo nÚlmlell10l miti! quatœcen­
tic lSI e 100000lnftla 'e' cinco corn :o

v,al!iolr ma-t:l"i¡c:ilall Idle: ,db,ilsi mi�
qtul:nlhlelnrt:lols e ISlelSlslental leiSiOUr

dOISI, 'e la qtUI8i Ia.t,nibtulem 101 Idle
ldie'z mi� ,e!S\CIUldIoISi.

Q¡Ulel OISI metnrciJo¡ni8Jd1olSJ pré­
d�qs ISle etniClOlnrtJl18Jm :omilslSiols
na lQonlsler�at6nilat do Htelg ilSito
P,neldúrull delstte I(�OlnlaealhiQl.

Q¡Ule lOIS! Ir1eIfieni.cfiolsl pnédiiOiS,
q¡UIe: InlOI ISIe!U laon�lutnltO\, nlelslSla

daitla ,dOln'sltIi,tulílaJm IUim ISIÓ, fOI­
InaJm [a-dj!uldiilclaldioISi nlOl ,1nvetn1:á­
rilo la q¡ue 'sie' prooetdielUi nlOi li�i�

bUlnlaili Jluldlidla!1 Idlel ,LJoIUillé, IplClr
ób:,tO' de¡ Selblalst'ilaJnla P!ilrelS!,
!em idlezléltnlOlVe die' Ju[lho Icite miti

tnlo�elclelntlOlsl e rtrilnta Ie IOlimo',
da,ta lCIla ISlen!tlelnlçiélJ Ide h almlOl­

Illolglaçlãlol dia, Ip!alrtil�hlal, merbaJdie
aiO! V!i'ÚVIO, Siall'Vlaldlolr lMla�ti niSi

AgoSltol IEli ,a Inelslt:antJe metade

CONCURSO
MOXONE
6 VIAGENS
A INGLATERRA
Com visita à fei ra - agrícola "ROYAL - SHOW"
7 TELEVISORES • 12 RÁDIOS GRAVADORES
25 RI\DIOS TRANSISTORES Philips
50 RELOGIOS Timex

Na compra de cada fracção de 5 litros de produto à ZÉLTIA VALAGRO
ou � qualquer seu ag�nte, receberá um postal-re�posta paga, que após
devidamente preenchido o habilitará a 100 MAGNIFICOS PREMIOS.

• DE ACÇÃO RA'PIDA

• INACTIVO EM CONTACTO COM O SOLO

• NÃO DEIXA RESíDUOS NO TERRENO

umproduto®

rtmZELTIA
�VALAI1RD

Av. D. Carlos I, 423°-Lisboa 2 - Tel.. 60 2374
FILIÁIS: Porto -Alcobaça -T. Vedras -Vala do

Carregado - Évora - Beja - Faro

Agente em Faro - TECNIALGARVE - Est. da Penha, 28

à 'h!61ndlé,ra IMla-nia Sebaetía­
na, viiú\f1éli, qlUIe; fonarn Inels,�dien­
!leis: no iSitli¡OI die Sanua Ma;i -

ga;r.iJc;Ia� Idlal Ineilie:ni,cfia ,�ne.gIUielslta
die Alitne;

QUle¡, Iitolgo após, aqueía
pa-ntiil:hal jluldlilcúlall:, lOIS! nei�e;ni:dlOls
Sla[MélJdlotr rM�rti,nISI AlgiOISiI:O
le Mani,a SlebaJslt:iJa¡n:al, pnojoe­
,alell-am à Idii,viJstãlOl e delma;naa­
Çã'OI lélmilg'ávle'l e V!erbtailimieinite,
do ;pnéldlilOl del OInilglelm" lIJenldJa
ISŒIQIo¡ lajdljlU¡c:fl!,claJdiol 3Í01 SIMV!a,..

.

dOlr IMlaJrtitnlsl AgOISlltol, 'em pial­
g'amen�ol dial ,SIUIa: metade, IÜ¡

ipré:diilol 'atrálsi IQleiSlclrti'tlO\ ern ¡pini­
m8lilro 'DUlg13Jr Ie. à IMialnia Sie:-

-

brusrt:iiaJnla" IO !pIl1éldiio lélltrálsi
IdIesiCini'�OI lelm Is:eglulnldb Illug!alr;

IQIUIe: 'a p3Jrtitf Ic¡�alí oa.dlal ¡Uim

IdlolS! 're�e;nidO[s¡ Sla,lV!aJdiolr Ma:r­

tiniS! AgOISftlO' IEli M!alrila ,s,e¡btaJs,..
tilaln:a, ISIe¡mpilie IpiCISIElUlílnrum lOIS!

,netSIPlelotilvOjSl prédilas; iCili'sltrLn­
bOSl, !elm tnlQlmlEli pró¡prilol, ldiel
flClnmta tplaJoí,�iICla, ,danltínlula e

pÚ!bilii:Clél\, pleŒlo qUle 'OISI 'aldlquli­
'rlilr'rum pOlr IUisIUlcapiãlO';

QUle, Ili00gioi lajPIÓISI lelsltla divi¡­
'S,ãlÜl 'ei ,o'\e¡mlélJnaaçã'O a ,Maln:lat
SeblaJSltilélJn!al, IdJolou 'aJolSI jluISltt�ir­
.aaintesl, IselU, 'getnlr.o .81 fi,l'ha,
v:elnb.leln:tle" 01 lP�édl1ol q¡ule
IDhie pie:roelnaia: e ISle' lelnlcon1Jral

�ttlráls lildleln,uifilOaJalOi lem slelglulnr­
dio IlIulg:éUr;

Qiule ,CI tpl1é1diilQ¡ IélltJr,álSI �idientt­
�i'oaJcif;), lem Plri!meti¡ro ItUlg�r flOli

aJd�luldliJoatdlol, pOlr 1mI01r:te dOl
SlrulMaJabr Mall1tilnlsl A;glolsillo.
lelm mli� ,nolvelCiEmttolSi e qUia,
Il1enltia ,a q¡Ulartlr:O, Iéll Iste:UIS\ fu l'hIOlSl
e nertOlsi, Gnruo;tndal ,dia C:anlaeli­

çã,oi Ie malnidOI, JIOIS1é Ilntá:CÜIOL e

IGnruc:ilndla. IMalntitnls VI8in<tUlrla
UIUi Gna;oinlala ¡P�nelS! .qoelllhiC, e
JlOlalq¡UI�rn' MlaJrJ1Jilnlsl Velntuma OIU

J¡()¡aJqlUl�m. IPhnesl !OOje¡]jh.o, ISI01-.

'tieliJnOlsl, \totdiolSi 'ne!slildlen1:ielsl Inla

AlltdlelÍ.:a: Id¡Q 'Fluttulno" �nelg:uE'JSlila e

Clolnoel�h:01 diei Grâlndotla, nlUlm8

platr,tiJlhal IllimigtálV!ell le tlambétm

nãlOl ,neld!u�ida ta. Ie¡Slcll1itlu,na.
Q;Ulel, ,em ,d\art¡a, lÍmprecrusla de

Imill nloIV1eoenrt::CJ¡SI e' qtUlaln€lni1Ja le

lOii,to, 10lSI Inefiel�ildiOls¡ Gnaiaitnda
Idla üOInoeiilçãlol e maJnkllol, JOlsié
In,áo10 'e GnélJaitnlda PiJne¡s C:Ole­

Ilh,C) 'el JlOIalqluiim Plill1e¡SI OOlelliho,
�elniCllenam 'V1embailimtenbel la:o

j,ulst,i�;loant,e! :m¡atn�dia, IO' pinédliiÜl
rut1�á,sl ildlenltlirtiiloadb em pr,imeli"
iriDI IIUiglaJr;

Qtu/e la p'aJritiJr da dlotrução
élJt:rá!SI nel�ell1Ídat ,aa iMlalrila SIBI­
IbtalSllli,runa" lem mil' nlOMe.oetntoiSi
e ,t¡rliJnl1la e ,oli1lOi, 'alOIS jlulsltiíil­
,oa.niteis 'el ldial Vleniqh rr.efier:,cfial Ino
'PIaJrá'g¡rla.ta 'aJnte'ri¡o¡r, ,e�eCltlutaidiat
ielm ;mi,� tnlOI\l,eloentolSI 81 q¡ua­
�nElin1:l(ll e oiltIC/, !SI8Impl1el 015\ jIUISf-
1:.ifi,oatn:teISI plOISIElUlHl1am ,DIS! pné�
d101Sj lélltJrtá,s' ,�dielnltl:;fi.oa-d!OISi em

n.Olmle próprio, :�em ta 'm8lnOlr

1Ü¡p\ClsIi'çã:o 'die qUleIm Iqtuelr qlue
fIÜlS¡SIe:, IpiOlsls·le ISlemplne 'elxlerc:i­
ldia de fionmta pia;cí�ilca, aontí­
,nlula' e' públilaal, pelli:), qUle lad..

qUlilr:tnaJm !Ofs¡ me/simiOs 'Pl1édi'OIS
!piotr 'Ulslulclapi:ãol: - ;e!s!dllaJne'­

CElinda,
Qiule 101 Iplré dilio, ,idelni1JinC3Jdi;:¡

em :s!elglunidb i1iulgiéUr Se leinCiQlnl­

tina iJnconreCrt1ameln.�e .inlslClr'irto
nia ¡matriz ,elm InlOlmte del 'Malnia
Idle F á<timal iMlrurtitnSI Conloei ção
GuiJa.

Ersltá ,dotnfolnme'.
·S!ecme:taJr.ita Nolt'al�ilall leJe

LOIUilé', 19 die F:evelne:¡lro Idle
1979.

O 2. o AjluldialMe,
Femanda FOntes Santana
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A preilia,oi'ar o IliMw! <�Inédliillo's.»,
exaUSlliNa oO'mll>ille'çãlQl de pml!sias
de iAnltónilO Alleiixo, vate de genUli­
na cepa ¡Poipullalr e de' extraorcãná­
pva e es¡pontâ,nea vocação, vern

Ulma !belm elaborada bi()lg�a.fiia� dia
aurtolnia de :Ezeqluliell' Ferl'e11ra', diig­
na do mellhiolr apreço e IpondelMlda'
Jei,wra peiliOI tralbailiho de IpeIS­
qUIÍSlaI, ordenação cronolôçica e

empenhalmellto que en,oelnM'.

Qlulalnrlio a nós Ie em IlOSSIa ,oipi,­
nilãlo, 'P'olném, eesa bilolgnarfii'a" WIO
me,ti,oul,olsa (não :imune embona a:

luma recensão 'orítlilca.) .

oOflltlém
dUlas limpe'Oisões que cO'nl/li,rá" se'

posshrelll it'olr relevar OIUI p:ello me-

1110151 sobre ell,as Ila:nçelr las devlidas
attençõe.s..

IÉ qu:€' 's,e,n'do els'sas' limpre'cisõe's
- la 0I01SS'0 \/ler - de ,celital moo­

ta, pode:rãlo, ellials ,OOiO'oo'nre,r (sabe",
-'se' Ilá iS que fiantasi,as e Ipre,S!­
S'Uípo�t)OiS a Imente humanal é da..
da) !pIara¡ fOlnmar em '1iomo do
glelOlilaf poetJa luma limagem IpÓ'S'­
tuma;, nã'O abslOil!urt:a e InilglQ.ros·a­
mente a�lU'srtada, em pormenor ao

'Periii�' a,urtêntJi,oo a'SlSumi:do ,em Vi­
da.

oDe Iresto, as li:1 ações ,re'slultantes

alpolltam ip'or deduçã,o, pa,r,a apa­
,entes cOlnMrcçõ:e,s 'Ílnreilli.gilolsas OIU

agtnólstli,oa,s die, António ,Alle'ixq, a

que :a limGIQiinação dos mai,s em'­

'Polladols ilieV,ará eventuailiment.e,
malils 1:OlOige ...
:Palsslemos ao ·capítUllo do,s Ire­

p8lros, a,nt,e'ae,dendlO�o's' conrven:ien­
teme:n�e dias re�pe'cti,vas ,tra!nSOrii-
ções. ,

IR�elre ,a cer,M palMo a 'neI,e,r,i­
da b:ogl�al�i,a':

{�Ma� ,Mainia I's'albell, ma¡is, deloi­
dJ:ld3 em lSegu:í.r o Iq u:e Ilhe dita.va
lO ,co'ra'çãlO apiæixonadD que 'al o:ble­
decair às dete'nminações p'alternalsl,
não se arne,ce'ou do f,ullulro' lmani­
do, e nã,o· desoanlsolU en:qiUlalnltD
nãlo f,oi, 'Vli'\/ler oom '0 'selUi Anrtólllio.
.S6 se ca¡.wram malis tarde e ape­
fll3S ppr relgl1s'to. (O sulbliinhado, é
nosso) .

Ona a ve,raddade' dias falC!tQ's
conœsta. ilipolOtailmentlel a la¡fii�ma­

çã'o eltplendilda de qlue Antón:io
Ailielioco só '�e œ\sara «aip'eIOias por
'regi,SltD)}.

Talll Idesmentido enODnllrámo-llo
g,nalf.ado InQ ,lliv'r.o de relgisto, pami..
qUli,al' da IF,negues,i,al de S. ICiI�men­
te die ,I.;oluilé, Inespeliltan1:e aIO lano'

de 1939. (

iA folhais 11 101.° 19, enoontna­
-se aiVIe,nbadio" o segmnte.
«Alais q.ulinze dii,als .do mê,s de

Abn:�I, dD an,o de miill novle,cen>tQIS

e tlrilntal ,e nove ,nesta, ,i.gr,eljal pa'­
r1Qquiall, d� S,ã'O' Olemente' da Vliliial
e ,00noe,lho de ILoullé dioce,se do

Aliglar\lle 00mpalrecelram na mi,n,h a

pnesença :O's :niuben1ie's 'Ant6nlilo
.fe'nnande,s Ailleixo e Ma,r.i� iCalta­
nilna 'Ma'rtins: 100m toidOIS 105 <:1:0'­

'cumlentos ne,oe,ssáirios e 'sem lilm­
pe:d!:lffiIelnlto :ail,gulm ,palr,a .o matni m'Ó­
nilo,: e'lie da. I�dade de' q¡ualnenta
anais, s,oll,tIelÍ<r'o, teoel,ã,o, nals'oidlo e

balptiZladiD na firelgluelSiia de· Wlia
Helal: de :Sainvol Antón.io, mOlrador
ne'stal f,r,egue·s'ia. 'fiillh'o II:eI9,ítimo de
José IFemande's A'le'iX!o, e de Ilsla'­
beil Ma'nia Oa,siimiro e el,a, de qua'­
if"elnrtJa e dloli,s an,OiS de lidade, s,oll­
teka., In'as,oi!da,. ,balptJi(ladia. el rels,i-

GOLFE

Competição para disputa
de £24.000 no Algarve
Os amadolnes e iprolfilSsiolna1i:s

bni:tânlico.s me,lhor de:ssi,�i,caldos ao

IlOngo de 1979 vão partioiipalr Inla!

�nin,a de 4 a 11 del NOiVem.
bl10 dio lool�nelnlte ano na pro,va
denoffili'na,dia <<'Stalre �pr.ess Gollf
CIh�lTl/polinship» .

¡Pana aillém de '\/lalli'os'OIS tlro<fiéu:s
a disputar �ntne os ,amaldolrelS, he­
ve'M lUm Iprémio ,peloUlnli,á,r,io de
£ 24 000 em dlilSiputa entre O'S

p�o�r.lSslilonalilS.
IEsta limpQlPtalnite, ,oomp.etição que

<terá pair cenánio 'OIS magní,tiloos
'rellwadolS dia Plenlilllal, no ,AJ1,ga,we,
est,á su's'Clitan.do 'O' ma:i'or linteresse
lflIa Gr.ã..J�,retanha.

dente n'esta iíregue<si,a, fillha 1.a'gL
.tima de 'Mlanuell· Joêo IMantiins e

de Ca,talnilna de Jesus es qualis
nuberstes se receberarrr por ma­

rido e mlullher e lOS Iunii elm Ima'­

tr.imón:�o ·oonf.orme as le'is da San­
ta 'Iglne�al Ca:tÓ'liioa' dalOdo-'lhe ,110,910
ais bênçãos»,

S'e'glui8l-S'e a desígniaçâo das tes­
œmunhas e respectivae alSsiiO,altíU�
nas do ·cÔn.juge, testernunhes e do
pá noICO' da Fine,glue'Slia,.

Oelco!nrentle 0..0 oonfronta enrtJre
ais di(lenes do, 'sulpraoiitado ,registo
e o texto do ,llivto, outra corree,

.

ção amlora, mas esta de sorrænos

imp:olrtânoial: a, oorrespondenæ
ao Inome da æp'Osa do poeta que
é Ma,njiélJ Cata,nina e não lMalr.ial ,I�a..
bel.

IMalis adl¡anrte e �á a altJi:n¡glir Q

ep'Íllb,glo a, bi'o'gr,a:fii'a, e:ntre a.s vá­
�ials v'Ontades ditadas ,pel,a, Imol�i",
bundo, reproduz CII s,e'gu:ilnlte:
- <I.E que lO seu funerai nã,D ti­

v¡e�Se apar'�1 relfgio'$'o! (,o SlU­

bllinhado é no'ssQ) 'o que 1Iambém
'¡¡OIV oumplni,do, ellTl/bolra com Ir,ellu'­
tânoi.al .por palnte de alligulmas ¡pes­
SiQI� e tal 'desapno,vaçãlO ·de ou­

tras - inaalp�es de Icompre'e,nder
que nestal última :de.te.nminaçãQ do

POIet,aI se 'oump,nila até aO' úlrtimo
linstan,te, a 'sua verti,QaI!idade hu.
mana e a sua coerênoia de alr­

tista».
'Ra,z espéoie e é e,xtremameln;te

en;:'gmáti,oo qUie na pro,spe.oçãlO a

que nos remetemos antes de 00-

'1Ii,gi,nmos estas n6tu'las, tiN'éssemos
topedo ·oom testemunnos merece­

dores de todo o orédi:to! que real..
menrtJe contradizern o qUiei aloilma
está e·ltpl'ioj,tado no tocante à
vontade de que 'O ,tunera'l: :não
fesse de cariz ,neillig,i'oool

IDe rere,relnloiar 'o q;u:e no's tlioli,
dado apuna!!': a '\/li,úva. do fale'oid.)
¡paleta, na' VléspelMI do. encerro ha­
via 'SOlli¡;oitado, ao p'áro,oo, da ,Fine­
guæia. de S. Sabastââo (,die' 'LOilf�
;Hé) para. que, alo conerário �osse'
consumado Uim ·fiu'nelrall ,nelliigiQsio.
IPalreoe"'nois palis controversc

que a V1iúva plnetelnidesse sobre­
'Pô·r.ose à vontade eX!plnessa ,e de'r-
11ade'ÍIr'ai ¡p¡ronunCli'a,dal !pel,o maflrdo.
Ü q¡ue slu,cedeu nã,o Él menos

.ambí,glulO,: depoli's dialS sinos te,rem
dobradio ,a .ina:dloiS e tudO. est:alr

lprep,anado. palra' ais el�éqUlia,s, 'Slur­

giu ,allig!ulém a de,olarar q.ue o fu,.
Ine,rall dispensaval oenimoniaiF Ipedi­
do.

Os ¡po,rquês fi,calram nos domi­
Olio'S, das 'slupoSiições, mas não tão
vellados q¡ue não se mu,nmurasse

de que ,interpostas ipesso,as e·Xier­

oeralm press·ã,o, sobre a. '\/liúv<II.
A ,coerên,o¡'a e 'a '\/lerdade' linlteli­

ra destes faotos ll1iã,o loonrtradpzem
a fi'siQnomj,a malcenadal .dQl poeta
All.eli')(io - ,inlf.undem·4he maJior '00'­

braza e dignlida de.

J. C. Vilelgas

Centros de apoio
ao Ensino Universitário

(i®minuação da pág. 1)
mas do A,lgalrve, ao 'contrário do,

que, aloont,e,ceu até !há 'POUCO tem­

po em que a, s,ua a'et,ividade· pas­
sava delspelroebida,
iA'inlda bem que allg'uém fa,z ou­

vir al voz do, A,llgarve ,na: A. da
Reipúblkal

IPOIStO que e'sses problemas, tal
,como sião ¡pastais, de!ve'm ch,e­
g,a'r e'o' c·onlhedmelnto �l'elra;t,.
'aquI gnalfamo's umal inrterve,nçã,o'
mali's do deputtado José Vi,vDri,no
(IPSID) , rel:ialCÍon arda destal felita
'com .o ens,inO' s'Utpelrior, de'ooll"ri'da'
lOla slelssãD de 1 de 'F'e've'reirOl:

·1. Oo'Oside,ralndo que em 21 del
Oezem'bro 'de 1977, 'c IPalrti'do' ,s.o�
Icilal� fD.emo,crata apreslenrtou uim r,e­

qUielnim6lnto, ;de qu'e sel junta' f,o'­
tolcópil<l. em que s,e' expun'ham
alilgumais Ida's' principaE,s dilfi,cu;ltla­
d,es s:entida's pell'o,s 'tlrabal:lhaido'res­
-esltud'alntes que 'fire¡quen:tam 'os

'Celntf'O'S de a'poi'O 81 funci,olnalr em

iFaro;
2. 1G0Inslidera'n:d.0 que, 'inexpli­

ca,vel'mente, 'art:'é algolral ,não' fo,i, da­
tia, ¡por n6lnhumo d'o's 'Go'vel!'n'os,
q uadquer ,nelspolsta.;

3. COlJ'lsiild:elraln'do que !oa'bem às
Unilll/ersid!aldles IPirlomjo!ær ia exten­
são CUltUral, ,i;ntegrando-se a's

üentro's, de Alpo,i'o .pelr'fe+tamelnte
nalq uel!la, Clicti:vida!de;

.

4. ICoOlS'idemndo que oabe a'o,

GlOiVIeIl1OO ¡fjadl'iitar IO pmlSSeguimen­
'to (lOIs !eStUdIOS aOIS all'uO'o,s q u e

elfelcti'vamen¡te o demonstrem.
5. IC.onsi'de'nalndo que 'a expe­

riên,oial daiS iCelnrtms ,de ApoiQ d'e

f.aro. s'atli,SIf,a(lem �s'se's Qbje·ctivos
com frequênlc'ial 'caJda velZ ma,is,
ellelValdals 'atingiindo pre'seintemen­
te um to'11a� del QU<llS'6 600 a,I'lIl1!os
'd is'11ribuídos 'PO'r:
'Românlfœs, Ge,.nân�GIaS e His­

tool¡¡ - em que lfunoi'o,nalm os 5
'anos< dos respect'i,vo'S 'Ours,o's;

iDilireillb - em que funci.o,nam
os 4 ¡primeilros 'alOia'S, SoJOilOllogia e

GlElIStã¡o die Emp¡r¡esas - em que
fun'oiolnam, {)I 3.° alnos e <es,tando
,a alnnalO cair 01 1. ° 'ano S¡

6. 'Oo'l1s,idenalndo quel a' forma
como ()l ensi¡no 'se prolces'sa e'stá
1:0Ing,El' del s,elr al mell;ho,r, pailS mui-
1jos priOif'essores nã¡o recebem
qUialquer remuntel1açãlO pelas hioras
die aula'S (s'end1o,-,lhe's ,als's'el9ura'do
·a penaiS a loompen sa çã ° daiS des'­

'P'e,sla,s de tl'alnsIP'O,rte's e e'stadia,
q Uel são pagalsl Ipellos ail uno,s) 'Poi,s
aqulellias 'nã'o são in'oluídals' InQ'S

hOlrá'riO's da,s IFaou'I'd'alde's resipeoti-

vais, 'O que tnalnsf,o,rma CIi cOllabo­
'paçã,o dada, num albnelgadD espí­
Ir,it>o ide mi,ssão. ¡Por outro fado, a
este s'alcr'i;fíóo a ore'sice a indal ais

,atralsos f�equ'elnte,s do's a,viõ'es, o
que .olrigi,na 'p,elrda escusa!da de
mai,s allguma,s ho,ras;
7, CO'ns,i'de'nando a's de1íi'oiên­

iCÍals no alsp'eloto de ,inslta,:ia'ções,
'em e·spelclall o reduzido número
de s'all:as de aula" e ai fall,ta de

conidi'ções, de muiit>a's de!a's, aores­
'oendo ai,nda que ais ,me'sma's lS,e

'e,n'C.Dnt'ram e,s:pa:lhaldas o que, ICO­

mo ·se conolui 'faiCÍ'lim.e'Ota" pro­
voca gra,ve's trans'tolrnos. Sallien­
'te-s'e ,n.o emant,o a' ,co,�a;bo'raçã,o
da!d'al :pe:!� Dio'ce,s'e 'e, pres,ente­
mente, Ipeilio Malg'istério, ao me's,­

mo tempo que faz peina ve'� fe­
cha�o um 'Cllndalr arrendado pella
'MBC e situaçãD n'a R de Sa'n!l:o
António, 'oln'd� aMeiS do 25 de
Ahrill funoiün'ava 'a Mocidade IPolr­

rtuguesa e qua, alpós e,ssa da.ta,
fali delMi'nlado a'o CenrtJpO' de ,Cu!­
tum ei J,uventude.

'8. ICDnslideiralndo 'ais gra'ndes
di,fi'Cu:lldalde's nai obtelnlção de '¡:¡'vms
pairai e'stu:do 'e ,consullt,a PElI;'o's a,lu-
1010'S, b6lm a,SIS im ,a' ne'ce'ss'idad e e

'i'n'diispensaibi,j¡jid'ade de cria,çã'O de
uma boa biil)lroœœ.

9. COIOIslide'ralndo 'a,s 'enolrm.es

dificu,!ldalde's fiinan'ce,i'ras €im que,
al!ém de all'guns ,aux,ílio's; prestado's
po'r ,elnltidaldels :1'OIcali s, œda a!,tmQ

dhelg'aI a, d'i!spendelr ,ce'rca, de' 2 000$
por mês ('n,o's cals,o's. em que s:e

tem de 'des,localr CIi ILi¡sboa palra
a'sls,istilr a a,uilla,s') 'o q ue é 1ina,n ca�
mente <wiollento�} palra quem tra­
bailihal €I tem famHila a seu 'OOlngQ';

10. Cons,ide'ralndo que tendo
,ailg uns ail unlOIS ,po'M,O .o 'probl'e'ma
ofidalimelnte fOli·�lhe,s ,respo,n;d'ido
lpeilio .1 IGo'velrno ConstitulOÍ,olnall', €m
29 de Julho del 1977, por delslpe­
dho' do então 'Se'cretá'ri.o, de Es,ta­
do que talis 'alcçõels eram da, «ex­
OIusi'val resipo'n'saibi<l'idalde dos s,eus

prom'ortone,s)), nãO' tendQ as·sim
s'idO' d'ado qual!quer andamentQ
do als'sunto.

11. lCOilS i,delra,ndo, que' .os exa­

mes n'Olrma,lmente rtêm de ser fei­
to's em lislboa! 'O qU6I ¡prolvolcal in­
conve'nrenteSi glrave's, do's qua�'s
ais de ordem finaln'cei,nal são 00'"­

·siderávelis, palra a,l'ém de 'Outros.
O Pantid'Ol lSoloialli Oemolcnarta, fa ..

ce' ·ao elx:polst:> 'so:¡'¡'cita, alai GOlver­
no, allira.vé's dOl M:ini'stéri,o dai Edu­
calção a,s' seguinte's ,in'folrma.çõe's e

.es'ollare'cimentQ's':

DIA FLO'RESTAL MUNDIAL

CONCURSO DE FOTOGRAFIA

A,S iMinis'reriols de Aglri,cultum e

Pescas. d a, '1IOdiús'tria' e Tecnoío-
9ia· e do Comércio e Turlsrno,
estalbelrelCElim sob Despacho' Nor­
mlativOi n.° 314/13, um programa
de .realjij'zaçõ€,s ,cul�urais lilntegrado
no Dia lMundi,all' da ÁJrvore.
As fe'soti'V,idade!s dai Semana Bo'­

'reIS1!aill terão ,llug.a,r de 14 al 21 de
'Mar,ço 'na Sociedade Na'Cionalll de
Belae A'nt!es, sendo de destacar
urn concurso de fotoqrafias. a

preito e brænco e ia¡ core's, com' as
dimensões 3Ox<4iO em suporte rí­
gido, 's'obre 'd «Património 'FI'o�
r'e!stal Pontuguêsl», resseltando di­
versos aspectos ;lligadols à floresta
e 01 seu ambiente ecolóqico, hu­
ma,n'ol e pai,sa'gís<ti,oo.
Cada ,colncoú1ente pode'rá a'pre­

s'entar um máximo de 'três .tralba�
Iliho's. fNiél¡S co'sta,s· das f,otogfafials
de'Verã,o 'ind i cair, .claramente:
iNome dOl a,uto'r; Oa,ta. Tíwl'o;

rLo,calli ,olnde f,oŒm ,rea'¡:izadas' as

,fotolg,rafi!!lsl; MOlrada'; ¡P,reço (,i,n�
ol,uindo 'a'S' diireli,to's de 'neprodu­
ção e uti,lii(llClç,ã,o, em expolsições).

o.s tI�alballhosl oev'elrã:o' s'elr e,O'tre­
guels 'pe's'sola'iment'e o,u peto 'cor­

'rei'o aiOO às 18 horals do diéll 28 de
iFelvelre,im de 1978 Ina So<Ciedade
NalciolOall, de iB,elals Arte's.
IApós o enloo'nnamento da expo­

si,ção :prooedelr�s'e-á à devol:uçã'o
das prolva,s' ,a'ais s,eus aut'Ores.

tA 'comissão o'r'ganizaldora: da
S.emalna IFlorelsrtar Ipelnlsal ,edi,ta,r no

próx'imo ano uma alMol'ogia s'obre

no
la) Como encara IO Gravemo a

situação de ablandollljo a que des­
de hã qluatl"O mOIS têm lSjiloo sub­
metidos lOIS 1Il1a�IhaldlolJ1els - estu­

�an1l� que tr�uentam � ,oen­

'IIl1os de ,,AJp¡ollo IaiO EllSino UniMer­
si1tãr'iio a funoiolllaJJ1eIm em Fano;
b) IÉ ou nã,O linœnçã:o dIO IV

GoiVle�o C�slliruoilo"al 00)a1!i'sar
IWgmtJelmellte e de 00mla 'p¡I'Oflm­
da 1laI1 siil:uiaçãlO. dOm V'ista a que
seja �nanrt!ioo aos c¡e¡roa de 600
tf1<Ib¡alhadlor1eiS-elSt�, que com

�Omles s!aarilfíClijos IpnolOUltam va­

brj,Z'aI'--SS, :o irldispensãilfel apoio
'pedlag,ÓgiiClO e 'CIOilómi!COI?

'PalVácio de S. IB8,nt'0, em 1 de
IFevere:i,ro 'de 1979.

.o Deputado do Partido Sooiall
OemO'crait'a

José VŒ�

CII «Arvoæ»: podendo ser even­

tuaímente adquiridae fo'togIMlf,ias
para Jnolusão no citado volume.

lndependente das eventuais
equssições. Is'erão atribuidos os

se'gui-n tes prémioe:
1. 40 000$00; 2.°, 25 000$00;

3.0, 15000$00.
O 'júnil r,elSelrva-se o d'ilre,i1:O' de

não alt�ibuilr O'SI premi'os Ina, -sua

toaõídade oeso não se verifiq ue
a q uail'id'ade necessáele nes obrais

apresentades al 'con's:u¡r,so.

Dæs decisões do júr� não ha­

vem Irelcur's o.
A'S fo�og,rafials premiadas ficarão

pertencentes autorneticemente à
cornissêo Or9;al!1lizadolral da Sema­

na· iFil'olnestall1 que aiS! uti:tilzalrá como

,lhe alprouver.
O .júr,j, ,s'6!rá ,co,OIsti1:u'ido 'Por Ire­

pres'6ln,talnrlieiS dos Selguintes .olrga�
n'¡'smO's:
lUm Ire,plreselOtante da S. iE. C.;

Um repr.e,senta¡nte dai S. N. IR. A.;
Um reprelsielntalnte dai As's'Olciaçã,o
Po,rtU'guesa: de Arte! IFo,to.g,páf.j.c:la;
Um 'r�preSIentalnrte dai Comi:ssãQ

Orgalnli(ladora' da s'61mana Flores­
tal.

DO, AMEIXIAL
.oiz�se:
Que o Ame·i�i·all devido. aos

seUis' bOlnsl aires! oe boa água' (e
nãO' �ó ... ) vi,rá a Iser em orelVe um

¡mpolntanltle ,centro' turílS1:ico' naoio­
nat
Que, palnal começaf, um rei Mi­

dais 'oá, dOl bu'rgQ, .cujos foro'sl de

óptimo an:fitr,ião e do melhor vo­

oalbulário ,à «alntiga portugues'a�}
já UIitMlpaIS:S'Ü'U ais f,ronrt:ei,rals da
área serra,na, ,e.Sltá a a1:'raÍir a' e'Site

meliOi eis mai,s valn;aldals e 'slel'eetas
hndiv¡:duailida!de's do no'SISo meio

p rOiV,inoia,no.
QU61 à sua farte melSICl', de uma

albund<â,n,ciia de ar,neJge,lalr 'OIS Q1lhos,
nã·o fal�am ,sequelr as medlhones

ig ua'rlials dai faunal 'reg,io,nail e arté
o a!petito'so Ileitã,O' à moda da, !Ba.ilr­
rada., relg,adols' ,oom 'OIS mali,s aipre­
dadols' e 'cairOIS' v,inho's.

Qu'e melnoê dij,sso muito em bre­

ve O!S' oobnlltO!S vilrão .¡¡: Irarear ,dá
.na sena, em vktude dai prodiga­
'¡¡dald� 'com que elle's e'Mão a S'El'r

enviiados 'lii títul,o die ofelrtals, aos
seus ·amigols de ,1'olO'ga, e fresca

dtalta, 'como que a oimenta'n uma

sealraJ ips,icollógi:'ca' que Ilhe fadlli:te
D ir ·conduzindo a água, ,ao seu

mo,i,n,ho, ,meSffilOI elm aln'o's de gran­
de selCa' o'u de e�ce's'Slo de ·ohu­

vaiS, como' n.o que deICO,i1re'I

M. 5idharta

Movimento de turistas
nos Postos de Informacão

.Jo

da Comissão Regional de Turismo
do Algarve

A,o Iiongo de 1978, os POS1:0S
diei ,hlifolnmação da ORTiA, :negisrta­
Iram lu:m mOVlimen:to de 296549
otu,�istas, dos quais 221. 688 estnain.­

geilros.
O Posto de T,unismo, de Mbuæer­

'na f·ol� .o qUe ,registou malior mOVli­
mento - 69 159 - (49 387 e!s�

tra,nlgel�ros'), se!guindo'-se '()I iPoStl<>
de ,Fano ,com - 49 774 - (39 425
elSlflrange:ir,os) .

No ,anOl tr'SOIsaoro ,fuli, linstailiado
!peilia ,prilffile'ira' vez, nos mese's de'
iA:gosto e SertJembro, um Posto de

Inrf'onml3çãIQ, na e,strada de S. Malr-

PROPRIEDADE - Vende-se
NI{)J is;Í'l:!iIQl de Vá,rzea,¡ Hudva

(Alte) 100m a álJ"ear dei 1 000
m2. liem fiilg'UIe�liaSi, Iélmenidloei­
ms, aJfamnolbedir1aJSl e p'QslSI¡lbrI,�­
daJde die hlOlll1JélI.

1ll1altaJr oom Se¡balsJtiáo ,Dilais

Ãg¡Ua¡SI ,Lima - AlLBUlFEIHA.

oos e S. B'alntOlloll11leiu de Mes..

snles, o qual: ,registo,u uma.. afll!uên­
.oia de 804 ItUinistas (160 eStiran­

ge�ros).

APARTAMENTO - Vende-se
Vandla ap¡alntaJmenro em

QlulaJrtlelilnalSIOiL (QUlélinlledJna, NiQlr...

te) , réts�dio"'ClhãlOl, iCIOIm 1SIai1¡a,
demum, 2 qlUlaJlitJOISi, 2 oruStaS

de bænho e looiZÍ!nhla., MuitlO

IalmlpilJo e bem 1ffi1Qi1Ji;lialdo,. Tem
o n.O 3512. ISJU�edIto a: Kltferta.

'Reslp!OIS'1laJ a. €Ste JlOnnlall 00
n.O 41.

(3-2)

VENDE-SE
CARRO DE PASSAGEIROS
el 29 luglalres - Ulsl8Joo
Apa:ntJado 41 - OLHÃO
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INAU'GURADAS
AS NOVAS IN'STALACÕES
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Df\. AGÊNCIA DE LO:ULÉ'
Conserukías há cerca de 30

anos, ,N, insita,l'a,çõ-s-s da Agê'liloia
c¡j,e to-u.!é da- Caixa Gerar de, De­

p,óslito,g, acabaram por ficar ul;t'ra­

paseadas faee ao crescente mo­

vimento r,e'gli's'tado' no'S' último
anos,
"O'a,í a necessidade de' ampliar

ás .

,i,rt'sitall'açõe s que, ,na.tu<rallment:e,
'teoiarn que 'se'r também rnoderni­
zadas,

- .'Fo:i' oortarrto, ,imp-e,rio-s'o arran­

jar uma sede provisória enquanto­
durara'm a's iHa-ba,liho's de tota+ <re­

mode'açâo, pois apenas foram
apro'V'eli-tada's, aSI paredes exterio­
reis e sem que tivesse 's,ido neces­

Sár,io' des:a,I,ojar o i,nquilliino do' 1.°
alnda,r.
• As impo,rtant'esl obras de 'remo­

dé<I'a.çã,o de,co'rre·ram e,ntre Abrif de
1.977 e' O'6<Z!embro de' 7'8 e trans-

"fo'rmara,in a� ,installaçõ'e's de Lo'ulé
em 'uma da's' meHlo'res en tore, a va's­

'I'a Jnede, de 131 a.gências, e' 21 fi­

I'ia,i,s ,imprantad-a,s .em to-do o' País.
,
Sem dÚI.'ida, que isoto- te,rá s,id-o

o justo' Inecolnhe,oiment'o, por pane
da, Admionist.ra,ção da. c. ,G. ID, C.

iP;, de ,coma' ·a, popUtI'a!ção de vas­

·10 ,oonce,lho' de :Loulé t,em 'co,r're·s­

·pondi.do a um 'sle'rviço, que il<he é

"pre'stado 'com ao máxima ,conEan­
"ça, ma.s: é tambem uma- p'rova de

que .'a Ca,ixa, está cuidando- de

s'en�i-r me�h-o<r e mais, ,ef,iciente­
'me;nte, propo'r'ciona,ndo aos o:ie,n­
te,s· ambi,em,e' ma,is' a'co,l,hedor e

,com meno'r p'e'rda de tempo.
-Fa'i 'o'. pr.6pf'i,o, Admini's,trado-r da

C. 'G. :0. lC. ,P., que reve,!ou esse

propos'itol a,o' 'a,f,i'rma'r que «a, data

de ho/je' é fe'SIt,iva pa'ra a 'no's,s'a

p'r,e's'ença. ,no- Ailga'rve, mas nã·o
s,imbo'¡'¡'z8 um 'acto, de o's'te'ntação,

.

p'ois' t'em es's,elncia,lmente' o' obje'c­
t,ivo' de, me':ho'r a'co-Ihe'r quem 'nos
·oonf.ia a' sua' p·oup·ança».

Na's' breves: p'a,!'a,vras dir'i,g,idas
'.
aos conl.'idado,g que s'e' 'r'eun·iram
na 'nova agên.cia Ina' dia- d'a ,ina'u­

gur'ação e a quem diriig,iu a's' sua,s

sa,uda,çõ'Els, o sr, -E,n·g.o Fr-a.gos'o, liri­
zou ai,nda qu.e a Ca'i,xa Ge'ra,1 de
Depós,ito,g «'s,empre :es't'e,ve vo'ca­

.cionade, para a po·upa'nça, ma's

que va,i de,ixar d'e s'e'r só isso»,
ex p,I':,eando' que, «em, apo'io à,s au­

'ta'rquia'91 ,llocaiis 'e, ,em o-utros' filns,
foram 'ap+i,ca,dos 32 mi·I,hõesl de

conto,s·» ,e ma,i's' «40 mi,lhõe's' de­
ram ap'o,i·o ,à ,conslt,ruçãü de habi­

taçõe,g: ,e ,indús1:r-ias di,ver's.a's».
:No' 'a's'p'e'cto da p'oupan'ç'a, é já

tradi'ci,ona,1 a' preferência que as

p,esso.a,s t,êm pela Caixa, mas o

adm-',nisltraido·r d a lC. ,G. O. .C, P.

Jirizo'U' que «há uma dife'rença' ra­
d,i,ca,ji ,elntre' .8 'reco/ha de' p-oup'an­
ça, 'e um a,poio, qu,e, é pneciso' dar
às actividades comerciais e in­

dust'f,ia,i,s, apo,io eSIse' qu·e, só no

AI'ga'rve, �á s'e tr'aduz em mi,lhões

de ·oon'tQS�).

Na .�:ua,I'idade de P>f,es'idente' da

Câma'r�; o s'r. Andrade' Sous'a us'ou

da pall'a�ra para a,g,rade'oe,r o co,n-

vite' que il'he foi dirigido «palra as­

sils;t¡i,r à in<llugunaçã>o de uma das

.p�i'llIC,ipalis insilial'ações dio Pais, o

que sem dúvidia se traduz nas

atenções que à Caixa merece o

lllI<Jior COIlCiellho do Algéli�e e dos
mali'ore.s do País», rego,zi:jando-�
PO>f que, através dela, se abram
novas, perspectives ao, ,i,nv,eslti­
mente murna :reg,i.ão onde, há ain­
dia tanta 'riqueza por explorar e

que' podem a'té ser cornoíementa­
res de, turisrno. de cimento e de
sal g'ema' que' ternos.
Em todas a'S' oportunidade's que

se propicia fazê-lo. o ·sr. Andrade
de Sousa não conseque esconder
o ,s,eu hair,i-rsmo e por ,is'so> fo·rmu­
,Iou a,s s'e us' vottos po-r q ue, d uran­
te' ·a déca'da de 80, a lC, G. D. C.
P ..esteja ao· ,sle-rviço de,slte conce·

lho, duma fo'rma maisl a-ctiv'a, ,con­
r!)ri.bui:ndo' a's'slim p'ara di'namiza'r o

"'I gar,ve, terminalndo por de,s,ei'ar
que a' Ca,ixa cont·i,nue' mer-eoondo'
a· me,sma s'impa't'¡·a ,'El co-nfiança,
desde, que' ex'i'Site ,em Lou:é, que
'a,¡:j,ás p'os'sue uma das pr'ime,ira's
agên,ciaS' que· 'se' or-iá,ram no' ¡Pa-í·s.

Na- queillidade' de g,e-relnte da

Ag:ênoia de Loulé, também us'ou

da pa,lawa, Ü' sir. João Seque,iora
iMa'rtins que' manif.es>tou a, sua «sa­

tisfação po,r s:alber que o públ,ico
desta ,lehol"io5'a tenra tem agoira à
sua' disPIOsiçã!O mode,lall'!eS' ,il1Slta:le­
çõ·es . le comodidades oonldizenœs
com <O pr.esrtíg'¡o da ins1Jiltuição que
se,�imos:)), f'ri'zando ,a,inda que,
,como, .respo-nsév.ell, pe·la Delp.e'ndên­
oia, 'e' ·em nome dos funcionários
que- 'a 'sle'rvem, nã·o :r-e,ga-teará es­

fO'rço,� 'no' se,ntidO' de mellholr 'ster­

v,ir o' piÚlbti co, ,Clam tad al a :ded i ca ..

ção' pam ma,io'r 'efic-iência e 'rapi­
dez do's s'e.fviços,.

São esta,s as boas i-nt<ençõ,es e

os de'sejos' fo-rmu:I'a-do,s pel'o's 1<4
funci.anários que trabalham nas' no­

va's 'i,ns�a,!·açõe,s' da agélncia de
,Loulé da' C. G. D, C. ,p. Contudo
s'e a,s -conf'rO'nta-rmO's ,com a,s ou­

tra,s' ag,ências ba ncá,ria-s da no·ss'a

plra'ça, to'rna .. s,e evidelnt,e, a ,ca,rê,n­
'oi·a de' meiosl me,c·ânic'O's que 's'im­
pi!ifiquem d,6te<rmi,nada's tarefas
,coirrent<e·s' ,e cui-a p'ráti,oa de há
mui,tO' f.o'i ul<t!rapa,s,s'ada,
As nov'aS! inS>ta,I'açõe-s de Louie

põem, p-o'is, 2 opçõe's à ,Admini'9-
Nação' da C. G . .o. C. P,: ou' mo­

derniza o' 'selcto-r mecalno.glráf,ico
com ·as máquinas de há muito pro­
metida,s" ou amp,l.ia O> quadro de

pesls'oali, facto a -que ,já aqui 'Sa­

I'i'entámo's' ,em 'bca·1 'rece'ntemente

publi·cada ·e· que ,nes'sa a,ltura já
co'rr,esp'o'ndia, ,a' uma imper,iosa ne­

ce's's'idade.

Quant-o à obra> propriamente' dita,
podemos· a'cr,e'sloe,ntaf que fO'i a'u­

to'r do pr-oj,ecto o ArquitectO' Ma­
ta de Olivie'i'r'a, 'r-e'spo,n'sável pe'la
abra, o 'elng_.o iLun'al Pa';,s, e, qUiei a'

empr,eit'a,da' ,esteve· 'a eM,go' de' A,r­

mando' GO'S,M' Guefife'i-ro' e Fr'a,n-

A,os A,gricultores
do Concelho
de Loulé

DA C. G. D. C. P.
cisco Guerreiro Rosiá'ri-o de' Que-
rença (Loulé)

'

'N'a cerimónia ,de inalulgu,ra,ção,
a(lém dos convidados ,I:olcais re­

oresentando as .eniriida,de,g mais
retevantes do .coln,ce'llho, e,s>tiveram
:pore's.elnles' os slegu·¡'nte's e,I'em'en­
tos dai Admi,nistr,aç,ão' d'al Caixa e

dos seus Serviços Celnl�ra,is:
¡E'n-g.o José Joaquim lF1ralgoso,

A>dtmti'ni:stradolr; sr. António .Iosé
Sancho Pontes, ICihe<fe' de, ISlelc;çã·G)
do Serviço de Património: -sr, Má­
rio da' Mo,taI .Joequirn. Chefe de

Serviço da Direcção des Serviços
de IFi,¡¡j,alisl e, ,A'g,ência's; ·Slr. Fernan­
dO' IRi'ca,rdo Doalni'elll He,i,s, IDi-re,cção
dos, Serviço,s d.e I'nspe'cção; Eng.o
Tilto! Lívi-o Tavar,ejs, Oí'relator dos
S-e'rvi'ço'sl de Obr31S' e' Dr. Malnue:1
Sé'ró·a, As-s'i s:tente' Té oni'col d O' jGa­

bi'nelt·e de He,[laçõe's. ,P'úbN'cals.
R!es:ponsá'VleliiS '!)oloois:
'Ge'r'en!te - 'Sr. Jüão ,Seque;j.r,a,

oM airt in,s.
Sub-IGerenlt-e - Sr. ,António

oMe'ndes Sera,Iim JÚlni,olr.
<Pi:llvall lelm FarO':
Gelre,nte - 'S'r. Malnuell' Gr'egbrio

'Malrtins.

DEFESA DAS DUNAS LIMÍrROFES
BA RIlA FO'RMOSA

Num recente encontro pnoiffilo­
vido pelo Circulo Cu:ltun¡II'dio A'I:..

'garve', fOlr,alm debatédos problemas
,ne,l,aailOinadOis com, 8< Rli'a Foomosa
tendo-ae s,a¡'i'entt·ado' qUie o le,studo',
em ,e'!'albolra-ção nOI Labo.retório de
-Eng:e.nha ri-a OilViiJ, te;nde,nl�e :a '8all­

vla,g'U'a,pdar a. estalbliillid'adle des du­
-nas 'I,i'mít.r,olf.es' da Rlia ,FbrmolS'a de­
verá esrar concluido denttrd die
,dOlis 'ænos.

IFioram tamoém .8Ib-o'rdadàs 6'S­

sumos 'elm que: iinteirv-6.raml <o- arq.

,F,8IUiSto: Hidall'glo do .Nascimento, .

pnorf, dr. José Neves Júnri,olr ·e

ienig. lnocênoio .Sæntos higado:s, à
'Qrilglem, de�es'a' e ec-o:I.oglila dia Re­
serva 'N>altUinaili dia IR,i,al Form osa.

1N,a. .rnesrne II:inha de, acção. 'o>

ICímu'I!O C-uil,tulra,1 dio, A.<Iig¡a,nve., telnl­
'oilona. fomentar :OIUtt,pO,S CQlI'ÓqIUliIQ's
rela cionados por 's'eu turno corn

·al Ciu:I�U!ra a:I'ganvlie, poetas ialllg'a,r.
vios, s;itlUla'ção de' limptrens'8 're·gilo..
nail 'e a >Un-i'vers,jdade do A,llgiarv·e'.

,Imprensa IA]garvia em foco
rNai puolicação da Secretariæ de

Es¡ta:do daiS: 'NeigóciOisl -Es1rangeli­
:ro's 'e Emigra,ção! o mensá,ri'o «25
de Ahri,I», al quel dedi'cou um su­

p:l:em,e'nto! ala, IAII'ga'rve, p'o'del ,Ier-,se:
«Chelgámo's' 'a' um pOintOI ,impor­

t ain'te da vi'd'ai de'Sita p'ro'\II;,n,c i a : ·a

_su,al imprelns'a. re>g>ionall. Sem 's-om­

bra's' de' exalgelro' podemoS' di,ze-r

q ue a, imtplrenslB- re'g i,on'a,11 do· A,I­

g-alrve' é da,SI ma.i,s empree,nde'do.
ra's' de' tOldais o' IPa,í,� e' ·i'sto' não. é
ba,inis,mo.) co'ntr·a, 01 qua!1' eSlta.mo's

va>CiÍln-atd-o's, pOli·s .não n,os compete'

TU Il I C A.R N E S Sociedade Algarvia
de Produtos Alimentares, ,Limitada

NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTóRIO. NOTARIAL
DO CONCELHO
'DE OLHÃO

CERTIFIOQ para efeitos
de publicação, que por eSlcri­
t'ura de no'Ve de Feverreiro do
om:rente amo, examda de fo­
lhas V1inte e sete verSQi a vin­
te e nüV1e verso do livro nú­
mem A�CENTO E VINllE E

TRÊS, de notas paa.-a esoritu­
ras d:iver&as., deste Cart6rio, a

cargo da Notária Licenoiada
Maria do Carmo Vi:lheŒla Se­
quejra e Se,rpa Leal qabrita, o

s6cio Augusto GonçalV'es de
Brito, dividiu a sua quo,ta :de
vwlor nominal de oitocentos
mil eSlcudbs, que possuía na

sociedade c01l1eroial pm quo·
tas. de æsponsahilidade limita·
d:}1 «TURICARNES SO­
CIEDADE ALGARVIA DE
P R ODUTOS ALIMENTA­
RES, LIMITADA», com se·

de em Vila Moura, freguesia
.de Quarteira, conœ1ho' de
Loulé, em duas novas quotas
de quatrnc:e.ntos :rrui:l es,cudos
cada: uma, resefV10U uma pa·
ra si e cedeu a outra PO'J:1 igwaJ
preço a Manuel CarLos da Sil·
veira Leite da Cunha VaSicon­
c.e<los,; o- sócio Arna:ldo Con­
Cleiição Chagas cedeu a sua

.

'quota de vra�o'r nominal de
qua:t-rocentos mil esicudos que
possuía na referida sociedade
pOr! igual preço aQi mesmo

Manuel Carlos da Sil'Veira Lei­
te da Ounha, Vasooncelos.
Po,r esta mesma ,escritunat

os actuaris sócios nomearam

g;e'rente o só.cio œssiQinário,
unificaram as quotas deste e

a:ltenvr:am os artigos terceiro
e quinto do pa,cto so,cial (o
seu pa:rágnatfo único mantém­
-se) os quais passaram a ter a

s,e:guinte nova redacção:
TERCEIRO - O. capital

social, integralmente realiza­
do em dinheiro é de DOIS
MIL CON1l0S e ,coI'I'esponde
à soma das quotas dos s6cios,
do seguinte modQi: - Dr. Ma­
nuel Carlos da Silveira Leite

EMPRESA JÁ CONSTITUíDA PRETENDE APo.IAR
AGRICULTURA A L G A R V I A CONSTRUINDO
GRANDES ARMAZÉNS COM CÁMARAS DE FRIO
E REFRIiGERAÇÃO E MÁQUINA DIE CALIBRAR E

PARAFINAR LARANJA E DE EMBALAGEM PA­
RA EXPORTAÇÃü.
AS INSTALAÇõES SERÃO CONSTRUíDAS EM

ALMANCIL.
SE DESEJA ASSOCIAR-SE BENEFICIANDO DOS

L UC R 0' S E DESENVOLVENDO E APOIANDO A

AGRICULTURA ALGARVIA ESCREVA OU TELE­
FONE PARA:
DR. JACINTO DUARTE - TELEF. 62747 - LOULÉ
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da Cunha Vasconc:elos, com

uma quota de oitocentos con­

tos e ,cada um dOiS restantes

SÓC-vos, com uma quota de qua­
centos contos;
QUINTO - A laldministra­

ção ,e ge,rência da sociedade
fka a cargo de todos os só­
cios, que desde já ficam no�

meados geTentes, sem >caução
e com ou s,e!ffi 'remuneraçã'Ü',
conforme for deliberado em

'8.Issemb1eja geral.
PARÁGRAFO úNIOO -

Mantém-se.
Está conforme.
Cartório NotaIiÍiaJ de Œhão,

catorze de FeVeifleiI'Qi de mil
nove,centoiS e setenta e nove.

O Ajudante,
António. Gomes Relógio

Júnior

A V'OIZ de, iLo,u::é. n.O 716 die' 1-3-79

TRI,BUN>At JUOllCIAl
DA -OOMIARCA
OE lOUllÉ

ANÚN'CIO
Pru!c. n.o 86/78�2.·

( 1 .' plutbilliloaçãlol)
Nial lalcç:ã'ol dia IdlivóncLo, qUl8\,

n/a. 2.' SelCiçã/ol Id�s¡�e¡ T:dbUlnail,
lMlalnia Aldlíilha Oall:1901 IPli'resl tá­
Ziwno" ,relsiildlelnltl81 Ina �Ula' :dIol 5s ...

prlaI9Iudn/a, 14, UClu�é, mo.v,e

aOlnrt:ra AGOSTINIHO nA PIE­
>DAtO E LÁZARO, auisleinte lem

paJl1tle :Lnlc,elrtla; ,e q¡u¡e Inesli:dii u
:nIa R:ua Idle p/olntug,aJl, 26, UOlu­
'lié é etSte ,réu c:italdlol ¡pa¡�a, niDI

pnazlol Ide 20 diia�st 'qule oOlme­

ça a clCln�er 30 d:lal2J :a Ciolntalr

da 2.' publliilclaçãlolldlelôltl2! <anlÚn­
diO, clolnrtels\trur 01 p€ldii�lO, IÓÍel
,divór.c:i/o' �etii1:lo p:ell/a. lalu,t1CI!1a

clC'jm 0, fUln¡dlaJmelntlcl C:Olnistaln­

rt:e ¡dia peuçãlol 1:,nri:eiaJl;, cujo
ldIu¡pihiicla.idlOi IlIhle Sletr'á entnegluie
!S'B fOi ISlOlliic:har.

,UCIUllé, 15 Ide Fiev€lliel:-no, de
1979.

O 8slc,rilvão ldie' Diineito,
JüãlOI Miaria ¡Martins, dai S:il�iVa

V'erWq:uleii: - -o J:uiz
die Dliili6lhIOI

Mário, Meira lio�':els, Ve'iga

·a 'n ós sle' nm>o<s a;I'g'alrv i'o's· ou t rans,­

'm'olntalno's, malSi 's,itmpille's'me,nt,e po,r.
tugue's'e's" O falctOI é- que' al te's'te­
muon-hair 'este. dihamismo' e'x,i·stiram
.já doi'sl enC'Olnt'misl dai imprelnSI8< re·

.g.i·onalll do, IA'[,g-a.we' ·e, -nes,te' mo­

.

me,noto, e,sitá ·a s'e'r 'Ü'r-gainizado, um

telr>cei'ro. .A do,cume>n.tação> que
'Po'slsuímo's ,nã,QI ,no,s p·elf-mite, ,C'o.n·

tudo, pe'r'COlrrrelr tOldoiSi 0'8 tÍ'tul:oIS
que 's'e' 'co'slhe,ceraml e' alinda, ·e'xis­
tem na i;mprelnsiéll 're/g,ionail' .(1'8> Ipro··
ví,ncia" m·a,s p·Q¡nque' -com, e,lal tra-­
ballham-os qu'a,s,e dialri'ame,nte, po�
demos afirmair que se tr.alta, em

all!gunSi 'ca'SOIS, da ma,i'sl !bem, e,la·
bOlrada, e redig;i'd.al (,co,i,sal quel .nã,o

é, i,nfe;l:izmelnte, vuflg,a,r <nO's, tem·

POs quel co'rrem) 'de todo, o

,palís�).

A Lei das F'inancas
�

Locais
e a C.R. T.A .

(,clolnltinUlaçãlo dia pág. 1)
tk'Ols -oo:nmlli;bo,s ¡"ab-omi,s diu,nan te o

PIR'EC e par:3, cUija sOIIu-çãlo malis
nlin,glu>é!mr Sle' plreoc:up'Ou.

SIÓ .aiglor'a, q¡ule a oallml'ta volluo.u,
,e' :qUle -o rendli,me,nt.o dio, ,tur,i'smo
,a1linge vle,r;b-êl!SI tentado'�a:s, é que
C>6 rt.as peSiSlo,alS se, 'I,e!mb nam'm 'que
tambéml 'E)lraf 'c:alp,az'e,SI de p,er'oe'­
ber de' 11U rilslmtO'.

'Sle emi vez de' «.g:ue,nrea>re:m) él

C.IR,.T.A" 'aiS, Câm:a,nas qui'seram,
,oolllahOlr,alr 'c:om ,e'ste lorgianli'smo, P'O'�
derão v'er a Uim/ein1a¡d1éJsl ais SluaiS
:recelitalSi altravé-s' od o' Imposto de
Turi'simo' -e' também aiS' r'e'c,e·it'as d.a
C. R IT. IA ..

tBa!st,a que '8'e' 'em¡p-e,nhe,m ,emi fra­
Zier uma �i'Slca,IIiz,açã!O< Imai,s iiln¡oisi·
va, mais h Cine'S ta, e ,�e:g ai!.

.. Æ to'd'os terã o 'a, g:a'nha'r ·c-om
.o- T'u'ni'smlo,.

.

CERÂMICA R£GlONAL

ALGARVIA

em exposição em Lagóa
/Foli inaugu:ra,da ,no' dia 10. 11.'0

Mo:te:l' ,Ai',algo'a's. em, lLa,g-oa, 'u'ma,
e,Xlpos,içã()I' de 'oe'râmi.c-'8 'e,gional�
al�lga,rv,i,a.: 10rg,a'n¡'zadQl p.ell,al Câma­
ra MUiriiCÍlpa'� d'alquel:'81 vii:a. C'om ·a

co,:,albotra,ção da .com;'s,s,ão Re'gio-
na de' Tur,ismo' do' A:llg,a'rve',

.

,Esltal inic'lat'lva' vils'8- um.a -dtivu,l­
galção da, ex'ce,lie,nlte qual!'idalde' da
oerâmica, tr,ald'-c.iOlnlall, do, A'!ga-rve' ·e

i.gua':m,eln:te' inClrem'elnta'r ,e's'tal a'cti­
vid,aáe' artíSIt'i'cal e iar,te'sialnall! dai ,re'.
gião.
lA e'x'P'ols,iç.ãO' 'e'sta!rá palten.te alté

ala dial 1:8 (domilngo'), i,nclus,i'vé
e' pode· S'N vi's\italdal diaúamelnlte
da/SI 15 às, 22 hora's.

COMPRO
Ouro, pna1aJS, f'1elóg'ioIS de

bdlso lantligoisl e moedals. PA­
GO B5M.

Ourivef1slé¡·ri.a DILniis - Telf.
60527 - QUARTEIHA.
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A VOZ DE LOULÉ

L O U- L É
ser ou não ser cidade?-

(Idointínuaçã¡o da pãg" 1)

'S'eus cornponentes não se "Venham
'de b ruçado Inum S< des su a s arnas­

tad a s s'e's,sÕ<e·s, p.a,ral no' mIni,mo, o
aprectae ou comentar.
, C'o'nt,imJlam,,, oortanto. es muni­
ei'pels' ntaJ ,ign'orâlndal Ida's' 'm'O'�i,va'­
ÇÕteis que 5'.8/., prendem com os

prós e os coñtra S· ,I'i'g ado s a' urrua

'e'ventua,11 promoção, que pella's
vistos nâo espevitæ qualquer rés­
�Iela dei 'entusl¡'a,s'mo.
Ternos de 'no's contentar com

olpin,iõ'e's 'e óptjcas alvu'I'slas, cep­
tadas aqui. e a,l'i 'e que nos pare­
crem, 'fa'!hIaIS: Ide uma' vi'sãlo, die con­

j un-to, i'n s,oifi'smáveol.
IÉ tacto' als,sre,nte· qU'e, co,nslcilen­

te da,s' :sua's p'l1ermgat,i,va's' que' nãlo
'sã'o' die, a,gora, ,Loulé, n-ã,o prete'n­
'de alrvo·ralr ,em 'cildialdle slem' que
a's suas ,e'srt'r'u1,uras s·óci-o-·ecolnó­
miloa's o just,i'fiquem na meld'i'da
,exia,c:M' do ,s'e'u qu'elrerr 'e' dialS, sua,s

colmpneln's'iva,s le'xI¡g,ên'cia's' \p'r�ppi'as,
'f'¡or 'i'sso há quiem o,!ihe intr'o's­

pe'ct'iv'amie,n1!e, ,n'um elxam'e ,d'e au­

<to.eri1ilc:éI. -a,dab'arnido, de'Po,i,s, me­

diialnta UmI 'amrol!almento· ci'r.eunda,n­
te, p'or oonstDtar que' umal d'a's
fla11Ita,s, n-oltór-ia's é a, inlexismência de
um gr'a,n'de hote,11 '6 de' ,0oUtros 'em­

p ne'elndi,mento's 's,im,i,l,al�e's,
Vilncuialdlal a uma. ópt-i.ca Ipragmá_

tiloa, ,e'Me, pa'neie'elr é 'Por is:s'o, mla's­
mo 'pia'rci-a:I'islt'a, ,i's,tO' é Inoã.o oontém
tOlda, a 'g'amao de jUlízo,s de' vrallo<f

'im'PI'i canNil,s, ma,i,s diime-ns i,o nard-ns
e aldequad-o,s .a um .peque,no un,i­
've'nso que' s,empre con's,ti tui umla'

ddalde ('argl-omera!d'o, haibitaciona'i
e' potpu!!'aIDioln'a!l, If.ul'crD< de 'a,etivida­
de,s· d'í'splalre:s! 'e die e sltád,i,o's ci'vi'­
lI,iza<CÍ'olnal;'s dinâmicos' e nãol rert-ró­
g,raldo,s') .

lia, be all' nort Ito be (s'er -ou não
sEllr), q'Ue ,no dr-alm'a< s'hakesrpe'a­
'ne'an,o 'C'M,a:c:te,ri ztal uma daid'al s,i tua­
ção lem' Ijo:g.a, é um di,lema qU8J -s'e

oo'I'oloa, a. Loulé ie qué pne's'supõe
po'r parte d'als suais, gente,s uma

,aná%se e s,oa:Pplell,i Z!ardo'ra, 'P �é'V'i a!
'nãol SÓ ,s'ever'a, p'a'nal calm 'a's suas

-I-imit-açÕie,sl mas' t,amb:ém p!alral 'com
'D'S inooin-s'elqulente·s Icondic'l(ma-!i-s,­
mais das' vá-ri-a's é'POICélS p'O'lÍt'i C'a's
de'ma,roaldias 'Pellla, es<treii,teza die
vist-als' 'e pe'l,o 'ede-tismo mío'pe do
l1e>rre';lro d'D- .Pia ço,
!Preleisamen-te 'p'orque 'dU'r8,nte

:sécu-lbs a' f.iü 'fieo'u 'al vi,lal ,d'e' LO'u'lé
, e'n t ne'g Uie< a Sii própria, v,i'venld o
tra,d<i.çõeIS vene!ráv,e'!,s· m'aiS' ,Dom­

pre,en Sii vame'nt'e p: ald r 'OIln' izad a's,
despe'r.tou 'Pair �im a de'SlO<r8<S, em

s·obre'Sisall1'o, peilials vi'br,a,ções d'e
um munido 'sa:eudiido (t'ambém
e'Pe) p:ei'as ,rea,!ri'dlald'es e promes­
s'as te,cnro'llóqitc'8's 'e des'alNo do

pfOg na,s's'o' ..

IDe' ,ace,ntualr ,que, 'mesmO' em

tempos 're'cua¡ct.osl -DI jo,vem' :Ioul'e­
tana 'meno,s ,co,n'f.olimad:o ou mla'i's
aV'el�:ture,ira , siempre sle evad i u d a

terra, qu€' ,Ilhe' fo,j, 'b'elf1ço (embora
houv'e's,s'el die oa'rp i r s13ud ade s
amalrg,a's:), q ule'r 'palra, sie iln'st-mi'r,
que'r 'p-alf'a, procurar rumo·S! ma,is
,ambi CI'O'SIO s;.

IFi'n'a,�lme<ntre Cih'elg nu, ,como' não
po.d'-e-ri'8; delixar de se.r, 'a, ,ho'ra da's
0'Pçõe'9., mais 'estas 'reque,rrem, ·ete,c-

t,ivamleinlÚe um mí,nim'o, Idiel cornpe­
nenração.
Por isso .a. ins'tâtnloi!al dia' respos­

ta 'al urne ,ilntelrpe:Paçã'O, que die for.
ma. tNfecreln-te ,rBip,etimo's':
-.É D'U não, desleljlálv'e'l a' «cids­

d'anila�) pla-r-ia Loulé?
Ni'nlgU'ém du<v-i;d'a'�á que lamen­

tações em nad'a conrr-buem palra
mo,di:fiiica,r D 'pa'no'nalma, vi'g:e'nte,
Nem tão-pouco recrsminaçôes e

acusações.
!M'als: 'a'I'g'o poderá modificar D

pauoerismO v i,g orante de aiil9 urnas
facetas, 'die's,',gna<d'amenne e paira
qU/e se nã¡o esqueçam (!), 'a!s, de
o'rdem cul!úur311.

'En-q uanVD a< 'nlrve,i,s competente's
aIs de,cisõ'e,s se mantêm 'em ,sus­

pelnSIOI 'au 's·imipiliesm eln16J bi aq u e'a�

'da,s pel!!a 'irre'so,lução, CÍ<rcu·los ¡jes­

ponsáveis e !-n'f'I'ue,n'tre's podem ac­

eionalr 'e 'arpoiralr ma,i,s object,i,va,­
m'e'nte a, -cr-i'ação die! um mus'eu e

a.rq uiv D 'h i'st ó'ri 00 , pneipa'ralr uma

'oO'n,digna! ins't,al:ra,çã-o bihl,i,o'te'cá'rJ.a, 'e
fomeln-t'a,r a. imp'u,lsão' de Inovo's

·ce,nrtro's· 'd6J cu'I'tura 'e ,convívio 'S'O­

oi:all' :d·er manei,ra a p'rele'nlch'enelm -D'S

Ólcio's (rpe,pni:o:,o's,os qua,nm,s ve­

z'e's') <dai juvenwd'e,

É c·ri'sotali'ino' que esta futura' c,i­
dade de lo,ul)e, procure 'just'i.ficar­
- se Domo, ,tiall er se ,i'n'q u ira d o q Ure
fe z ,e faz pare 'O' rnerecer.

lM ui'ta coisa, estarnos certos
poderá 's'elr Feita, neste carnoo. às
expensas do's méritos. e oaoacl­
dades 'e vi,tall,id'ade's própr-as, quer
venlh'a, 'al ser ou não ser cidade.
Sobretudo. não ,s'e confia num

ppo,v,i'de!n'cia't 'a'c,eno vindo de ex­
tra-rn ulnas. iNão d i rioSl bem de u ma

lemalnlDipalçã-o há muito ,a�ingilda.
IM'e's não deseiamos situarmo­

-nos nestas s i mpres ain otações
que deixamos entneques: à 'consi­
deraçâo 'do'S nos's'os prelzlaldos <hei-­
Itolr'e<s.

.Pre,ve'ndemos i,r um pOU'DO 8,:ém
,e Id,e'sæ'8-s, 'ooll'U<n'a's €Indrelr,eçam o s à
A,ss'emb'l-eia Munoicipa'I' ou 8'O'S s,e'U'S
compoln'e'n-te's, que represe,n1:am o

'P,ovo die's,re Oonle.elnho, um s,im�
pileiS II,em'b-r'e-te:
-Por que' ,não ,inslcneve'r ,nra,

,a'gelnlda 'da's pr-óxima's' sess:õ'e's
'e's't'a: que'stã,O': 'de'ba'te da, 'ev·enrtua'i
e'llevaçã'o de ILoul:é a' ei:dalde'?

O all'vinre alqui rica cons,ign8'do.

J. A. VieglélS

HABILITACÕES NOTARIAIS
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CARTóRIO

Notário: Licenciada Maria
OdíliJaJ Simão. Cavaco

e Dnarte Chagas

CERTIFIOO, nos termos
do artigo 97.2 do Código, do
Notariado, que por escr-itur-a
'Lavrada no dia 15 deste mês,
lavrada de folhas 89 a folihas·
91, do Livro B-57, de Noú!ls
para Escrituras Diversas do
Cartório acima referido, foi
declarado que Ipor óbito de
José Inácio da Silvia Mota,
o'corrido no' dia 30 de No'vem­
bro do ano findo" na Estrada
número 431, Km 684 500, Le­
pe, HuelVla, Espanha, natu-ral
da freguesia de Santo André,
conceLho de Estremoz, residen­
te habitualmente na ,po'voação
e freguesia 'de Quarte,ira, çon­
celho, de Loul-é, no estado de
casado .com Maria Delfina Ro­
sa AmSll"al Silva Mota, em

primeirras e únicaS núpcias de
ambos e segundo O< ,regime da
oOlmlUtnhãl() 'ge�alli de' blernls" e¡lla
nat-ural da frregues.ia ,e conce­

lho de Tornoif', residente' tam­
bém na -dita povoação de

Quartei�a, vindo esta a falecer
no estado de viúva dO' primei-

FAMEL-ZUNDAPP
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ro, no dia 23 de Janeim f,in­
do, no Hospital de SãO' José
na freg.uesia da Pena, conce­

Jho de LisbOla:, que não deixa­
ram testamento, e foram hahi­
litados como herdeiros do ,pri­
meiro:
A - Sua muLher, a ,referi­

da Ma'J.'iia Delfina Rosa Ama­
ral Silva Mota; e,
B - SUlas filhas:
a) Isabel Ma,ria Amaral da

SiJva Mota Soares, natural da
fæg.uesia de Camões, conce­

lho de Lisboa, caslada segun­
do o regime da comunhão de
adquiridos com Nuno José
Cha'Veim de Sous'a Soa�es, re­
sidente na Rua ActO'r Epifâ­
nio, Lote 1, 3.2, esquerdO', na
cidade de Lisboa.
h) Maria de Fátima Ama­

ral Silv¡a¡ Mota, natural da
fregues,ia de Marinhais, con­

œlho de Salvaterra de Magos.,
casiada segundo O' mesmo re­

gime de bens com Fernando
Manuel de Matos Santa, re­

s'idente na ditai povoação de
Quarteir-a; e como herdeiros
da referida Maria Delfina Ro­
sa Amaral Silva Mota, suas

filhas, as -identifkaoos Isabel
Maria Amaral da Silva Mota
Soa'res e Maria de Fátima
Amarai Silva MoDal.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 16 de Fevereiro de 1979.

o Terceiro Ajudante,
Maria de Fátima Guerreiro

Rodrigues
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JUSTIFICACÃO· NO:TARIAL
..

SECR'ETAHIA NOTARIAL
DE :I.;OULiÉ

S8GUNDO CARTóRIO
Notár�o: LIcenoiado Nunol
Antóni,oi dQ IRlOsa Pereira

ida SiliMa
GEHTIHGO: para efeitors

die p,ub1Iicaçãlo, qUle neste

Cartórío, e Inol Lúvmol In.O H-57
Ide

.

NIÜ,t�SI rpalnal Bslo�i,tU!nasl Di­
vensas. ¡de ,f,olllh:as 93 v: a 96,
se enoomra luma eSionitu:na de

�:ulS)t¡if�ClalçãIJi, IOlurtlclrgaldla nOI

dita de,za;slsle::lsl ,c)eislte 'mês', na
q:ualll ,PimlmiOi die SIOIU¡Sja Pereíra
e :m¡ullhelr, IMiamila' O:II!alr R:oldir-i­
g,ues AilloiUiCia, l�eSliJden,te¡s< nlo

iSifti¡OI IQlrus IBenlf,a;nras, �ne:g<Ulels:ia
de HOilriq¡ueime', c!::Jlnlcelllhlü< de

Wo:ullé, iSle diec!lIa:naJl1am IdionlolSI
e I'egítimoisi iplOISls,udJdiOiPel3, 'OOIm

e�dl;Uis'ãlo, lale 100urtlnétm do Se'­

g:udnte pné\dlio,: - RÚlsltlj CiOl,
Qo¡m¡pIOIStlOI die ,uma oOlu�EJlla die

telíl1a de ,Slemre8jr <Dom á:rv{)�

rels, Inlo, ISlítito do MaJllha:d�I, na

melslma f,re'g,u.esli�a ldie iBOillique:i­
mie, qUle ·Cicnliwnrt¡a dOl nlclr�e

com Jaciníl:o RlojdJnig,u'es Gallie­

glO! naSioente ioOm JlOsé J,ÜlãIO'

Idla' Oolsrta;, ISlu11 .Clom Anltónio
Ciclellho TamaJlihãlo 'e 100urtlOOI e

¡dio polelnte ICiam oruminhlGI, '�<I1SL
lCii.itJOI nia: lmIartniz .p¡r'eidliJall �els­

rpelotLvél! Sob ,() 'aJrtJi'9IO¡ InlÚlmell10l

8150, 181m nlomel ¡dio jUiEUifi­
CiaJn1le �ilirã:o e uem 101 y,aJhcjr ma­

tnijcilru]¡ de dOI:ISI mill oenrti'JI e

vLnrt'e 'e:SlourdJOISl, le lO atrihu:íltJ,:1
ldie dez mi,l letsloulcbs.

Q:ue :01 me:smo prétdl:,o, 'e';ltá
ICm¡.sIS/OI nia 'ColniSlervartÓrrLa diD.

R,eg.i:srtl()' P:oeéJ¡iaJl Idlelsrue laOIn:oe�

Illho, CiOln,f,olnme OOln:Sita die
-uma loentJi¡diãlO tá Iplalsl3iaICLa nlCI

dti.!al ,01iWI Idle:slbel mêls e <n!elste

a1cto alpr€slernrtJaldia.
Q,Ul€i1 elsi11El1 plnéidlilO' Illhel31 pew­

tencle: piol�quaJnto:
O mes:m¡ol �oti. 'aJdq¡ud nildiD'

,pell,Üi j:ulsllJÍJfüarun te manilCio, plOlr
,c,omplra; rerital a j¡O'ãIO! Alberto
AlnOlucla el muiliner Roslá.ri'a
IGni,Sltirna, ,c;aJSlaJdJolsl segunldio (lI

œgJlmle da loOmUIn'h-ãloi gelnail
de blelnls, IreJslidenæelSi nia s�t]O
idla PIOlJ1ti�lta Idle' Sãlol FaiuS'tinol,
,n'ar 1a)I,uldlilda flnelglulelslÍ:a de Bo'­

'Iique:me, pOlr elSlor-it>ull"a Idle

tmln1:¡a de ,MrurÇ1Ü1 de' mill no¡­

'V'8IC1elnit:olSl le ISlelsSie'nt.ar -e -ci,nGO,

de ,fuUhrus, SteDel 3; IOli¡to, VleirSlo,
Idb Li\f\r.,) nú;mrelro, 21-A, !do
Notas palnal Elsloni,tJull1alSi Ower­
SIaS ,db iP'r�mer.iI1O! Oa:rtóriiOo,
d'e:stta, SetG�eltrurila, e peillo' pne�
çl()¡ de Cline'), mi.' e od,tlCloerntoS!
eiS,cu!d:::ISI.
iQue atenloonldbl lalOI di:SlpIOIS­

to .no, runtiglol treze, núme-ro

'um, dol Cóldt,gol dio, RlegÍlslto'
'Plreidlila!I', :não é a'qluella esicri­
tUlra títU�IOI :sufjlci'ernltJe pam

, , ,

E i'IECE,SSJ.\atJ.\
TBCNICO DE OONTAS, COM 15 ANOS DE INS­

CRITO E IDóNEO PARA ORGANIZAR E DIRIGIR

NÃO A!PENAS PLANO OFICIAL DE COiNTABILI­

DADE, MAS TAMBÉM ASSUNTOS FISCAIS E ES­

TATíSTICOS. DISPõE DE ALGUM T<BMPO LIVRE.

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.2 41.

mglilsltol, al Vlerldlaldie, porém é
que ICIS! Inef€'(r�dioISI Vleln!d!eidO!reiS',
eram naq uieilia ¡díaDa, donos e

II'e:g,í¡t¡imqSi pOISlElu�dloil1els', ,oom

'exdl,ulSãlo Idel IClu[irérm db pré­
dito! Is:upr.ar IdielSlQrli:tJo:, e len tão
ve nldiiidlQ, �elliOl rfiruCltlOI de ciS!

Imo£imols, 01 haverem 'CiolmpraL.
do, pelo preçlOI Idle dOli:SI mill
-<eslOUIdiolSI la IMarnluleil jOoleiirhol e
Imluillhle¡r Jacínta Idlel Jlel.3:uls,
ambolSi nwt¡Ulrali:S1 da �neg:uleslia
Idle BOilliqueime, Cialslaio1olS ISle­
'g,unidio IO 'alllUldliidlot !oegimlel de
bens. Ir€lg�dlent¡els, em tia Pla­
ta, Arglent,irna, poir me:�01 oon­
tnaltia prur:tlÍtc:ulllar nlUlnrc� Ire:du­
zildb ar lelSlorj¡t¡Ul1a públlioa, em

datta que ,nã!o, :Slab<erm p,reailsa¡r
:do alnlO' de mi!11 nOIVieiOento/Sr
'e I!r�nta e qUialbnoi.

.olaJdiol :Q maida!, loomo �o:i
'�eita esta ,a!qlUli,sliçãlól, loã:6, têm
tíi1ulLo ,s:u:fi¡ciiente paJ_rla; IClomptno�
\far I�! ISleu IdI��eiltIOi ¡cíle: pl",orpl11Í!8I­
:diald!e p'I'enla' ,SIOlb,re o ail'uld,ijdiol
¡prréldlito, plrimei,no, ¡elm Inloimel
IdOlS¡ mein<c�O¡nlaldloIS' JoãlQl J\I�
bient¡CI A!nOIUlca le mlulhher. Ro­
ISlál�ila -Ol"¡;st-�na., ¡pedloIS\' 1�Ie:inJlsl
niommaoisl 'e,xtnati:uldcrilaL1S;, 'él' Vler­

dade é qUle Id!e:sldle .a Inefelri-da
,oomrprnal rnãlol t)ituilialdia por leiS ...

rc-rriúUlna, púbil:iICia slempne,' €IS ...

tels pOISiSlulílliam '101 Qirtajdio.· prré­
Idiliol lem niotmie pnórpniio, ¡siem
a meniO!r IOlpolSliçãlOI ldiei quem
1.1 Ulelr qUie 1iolSiSte, iplOISisfel :sie¡m�
pne exelrdrlja Is/elm linten�u'PçãIO
'e 10lslten:slivamentle e CiClm

<Dornih:e¡dmentOi Ide tiO/da lar gem­
rte, iSienldio po!r is)SÍQI !ulm¡a pqlS­
If.¡e :e¡':::'lntíln:ua, paoífiic8¡ le tpúbl1-
Cia, pelliO, qUiet Ina data: :dia oi­
traldla eSlcmtt;U!na de 1J�ilnta ide
MarrçlOl ide mtl rniOlV'eQenltloísl e
1S!2!S!ental Ie oinIQJ:, já IO< hlélNlilam
,rudlqu:Í'riJdlo pair IUSluc¡a,pli:ão,.

EI.3rt:iá 'c:oln�ommte.
Seoneltarrtia NtoltialOila diei Lou¡­

fé, 19 de IFie'V¡ereŒ'nol de 1979.
O Teme:tl1a Ajlulda'riltle!

Mru-i\al Ide Fátima Guen:etiJro,
Redriguels
---------�---

B-ET-U N ES - LOUL É

AGRADECIMENTO
MIGUEL DE SOUSA

MENiDES

,sIUia f¡amÍll�a: 'Velm ,p�lr :elslte
mlelilCI tlesltJemlUinlhrar 10i slelu, Ine..

cl::)\I1lhedlmelnt/Oi á rodlals, I8.!Si

IPe'SIS/Ola¡g q;UJe: ,OOJrnipialrtililhamam
dia ;SJu¡a glrlandle dar, Ie ISle Idllig­
ni8.1na¡m aoormplalflhalr _

à úLtima
mlolnardla iO ISlelu lSra¡urdIOis�, e

ohl:::lnaldlo, le:xit'irnllt.Jl, !T')lãIO¡ ¡jI �af­
z:elnldlol pleIS¡SlolaJlmenrtle,.. !Domo
ema QIe Sleu de¡sleij,o: iplo¡r' detSf­
colnlh<erCIimeln-rtJol Jdle mmaJdl8ls le

Ílle:g!:biJf.,cflaldle: Iále alSjSI�nlalluITialSr.

A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

NACIONAIS DE 76, 77 E 78!

Motorizadas FAMEL - ZUNDAPP
um conjunto. de confiança!

FAMEL - ÁGUEDA
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CARTA ABERTA
AOS DEPUTADOS CRISTÓVÃO NORTE E JOSÉ VITORINO

Acabo de s,a,ber que foi por f:m
a;p�olVa'doa, (e por unatn:imidade!)
na, As!s'emb!'eiial da He.públka, ta

Univensidede do Alg81rve.
Ol'alro que tive uma g'Pande -sa­

ti,sfação pO':'S' não sabia que· fa­
zer alais meus fi,�hos ern idade es­

colar, A1gom a qué não cornpreen.
do é que alig.u.n's -seohores em vez

de OS' fel,i citorern 'Por isso ,1)rartam
de demorætrar que arti·ntatli 01 mé­
rito eetá nia,s :pes'soals q ue falla,.
rem e escreverem sobre o caso.

UlliS há 20 ou 30 anos outros

meis receœternente. ,polr isso ve­

nho, de que peço me perdoem,
dta'r�llhe's 'um 'colnls'e,lho'l Tratem o

maii,s ,uirge:n.temetnte de ped!i,r des­

CUlltpa 'Po'r terern feito o que H­
zerarn at ¡toldaIS essas pessoas que
aiindé!' que disfarçadernente têm
tentado dernonseœr que foram

eies O'S' g:ratndes obreiros da oria­
çâo da Un.ive'rs'itdtade, palm ele-s

f,i,calrem descansados et poderem
sem preocupaçõespenser 8J quem
deverão a!1ír:ibUlÍtr a construção dos

edifIoilo,s da Univelpsidade. Já ago­
ra 'COImo, se começa a querer a

Unilvelrslidade em rodes a's' terras

do ,Af,garvel e Isso vali levar pelo
menos uns 10 oal 20 enos él! Ires'o,l­
ver, Ipolnho à di,sp'O'si,ção' da iCO'­
mi'Sls,ão II,n'Srtaltad'olra UlniS 100 'a 200

helctal�s de telrraiS que tenlho em

Sagres '8'0 ,prelço, da ohuval (moa,is
ou me'no,s 200$00 o mertim) po,r :se
t�artalr de umal ohra desl�e gén'ero
e iimlP'oirtância.
As va,ntaigelnls -são· enorme'sil P'ri­

meli,rQ foa,zia�me um :je¡rtãO' que' !flem
se ,cail:culall ISeg undo, o ·IOIClaI!- é o

me,llholr pOlS,sÍive.!". Não há ,luz, ná'o

há água, 'não há ,ruas, In-em eStgo�
to's mas oOlmo a dirscus,são -onde

Servicos de Avisos
"

do Algarve
INFORMACÃO

"

N a seq uên-oi a, dais flOiS'S ais in for­
ma,çõels' ag'nícoll'ars, altralvés do Ser­
\/liço de Avi'so,s, aohamos da'ma,i'o.,.
olpor-tunidatde !Pe:cometntdalr 0'5 Se­

nihorre's ÂgIr-icu.ltolr'elS da nece'ssi­
dadet de .pmceldeir 81 81!g unis, tra'ta­
me'lnto'SI 1ii,trOISS'aln i tá riiols em '�e,!alçã o
alors s'e,gUiinteSl .i,nlimigo'S, daIS> ·cU'litu�
fals: Mifdlao d¡os cqtlriniOs em va­

riedaldes ta'rdias, IPedrado da N&s­

pen1eÍJa, IFleidiltldiO e CooC[rO¡ da Ma�

citei$ e rPerevra, Clriwdo, iLepra e

Monilia das ,Al'UI'lOildieas.
A irntfil'U'ên-oii81 Inírtilda do's factore's

cftimát,i'ools em rel'alÇão al() delse,"­
vOllv,imelnto' das do'eln'çals ori:pto,gâ­
mi:CalS alO-terio"men-te metnc:,olna-d-a's,
assim Icomo al alliI!aJ erficá.cial do,s
Trrattametntos d'e 'Irnve-mo. ,rel'ativ-a�

metntt-e él determi'naJd-os lilnimilgos
daiS! ,culliturrals, justi:fica1m prelname,n­
te a OIpoir-tunidade de'sta, inf,o'rma­

ção.

CITRINOS

Mífdi'o ou AtgIJ!ado dos Ci.trinlos

As te:mpeIPaItU'IPaIS e !humidades

regli'stadlals d Ulrante o Outono e

l'I1iVe-nn'D, pair 5'eiroem fa:vor,áveis a

esrt·a doença, ,têm onig.itn-adO' f.ortes
co,ntamina'çõe's dos fruto'S e, ·co­

mo .co,n-sequlênoia., at sua, quedia
arn.telDÍpada, ,po'r ta,is mo,tivo's, ,I·em­
b r.amo'S q ue 'SIS valr.iedatde tialrdtiais

poderã.o a,i,n da se'r atf'e'cta,d as IP o r

estia doetn!çal dUIr1alnte ro- tempo frio

e dhINO'S'O, pello que se ·recomen­

dCl' pulvenizalr, 'a jalcto fi.no, com

produtos à hals'e de cobr,e, as co­

pas, lpelnnadals e t-rOln'oo,sl des,sas
árvoires, e·slpe.cial!lrne-n1e 'a pade i'n­

fel�i,olr da.s copa,s .

Neste Ha.tamelnto nelcomelndam­
-se aiS> slEliguin,tets 'su:bstâno:oa's ac­

tivaIS:
OlCilcilkJD1eillO die 'GQIbre, 6xlido 'CtJ­

pnoso, Sultfattio die 'cIObne, OlCilolore-
110 de oobre+Ziniebe, Manebe+
+ Oxidolretto die loobr1e + Zi'nebe,
etc ..

deverá ser colocade vai levar uns

anos, poderisrnos começer a fa­
zer todas aqueles necessédades e

delpo'¡,s dernooreticernenta coicear
,lá a Uniivelrs,idaide. Também não
há 111á, cães al Iladrr.aJr toda a, noite
e não ·há rnotorízadaæ 81 faeer ba­
rulho, I,srt-o é, não há 'POII'uiçãO' so­
nora, IÉ um ·1·OIcall 'Onde es nossos

uni.ve'ns,it!á1riols poderiam em am­

biente Ide tdl:ausura æprofundar O'S

$leUIS ,oo'nlhedm'en-to's, ,I'iivrets de i,n­
fluênciae sernpre netestas que 01

convivio .corn a hurnanldede sem­

p� provoca. IE prontc, este ceso

Já está lretSOlllVid o. tM'as al9:Olra, fa­
la,nda 81 rer,i'oll Palra que s-e me­

teralm vO'cês nestes essados
.

se

nos bastave que A ou ,B já ,t,i,ve's-
00 fal!lado e' escrito acercæ disto?

Quall'1do quæerern trater de ou­

tra coisa na Assemblele de Re­

públice. procuœrn saber quem. já
fallbu -nelai pnimeiifaJmente. Depois.
.peclti,r Illi,oonÇl81 IpalM -a resolver, se­

não Üá sebsrn, não cheqem os

JQmali's, pare O'SI desancar po'ilS que
'o que é Ipnimordiall. é ser 'or 1.° a

Jallalr e não 18 resolver. E'stou co­

mo O' outro «eu não quero que
me expliquem. 'Eu só quero é en­

tenderl» IE vernos brilnlClalr ao Car­
nalValli e' cantar 01 fado q ue é o que
induca! VO'siso amigO' dedicado.

A. S.

da responsabílídade de Luís do

Livramento, popular locutor
da RDP-Sul, considerado por
muitos ouvintes, como o me­

lhor elemento daquela estação
emissora, não só por uma ,l0-

cução timbrada e fluente, mas
também por WDJa! competência
e conhecimento do «mêtíer»

que coloca à evidência IUIl pro­
dução e realização, como o

prova o êxito que tem conheci­

do o seu programa das �
nhãs, «Olá, Bom Dim).

Chegam-nos, por outro ladO,
informações die que estaria pa­
M breve o despedimento de

muitos dos contratados a pra­
zo, pori determinação da Ad­

IDirustmção de Lisboa da Ra­
diodlifusão Portuguesa.
Trata-se, sem dúvida, de

uma medlicb inserida em poli­
tiClaS de saaesmento financeiro
da empresa, mas de uma coisa

queremos d�� já l!ançar o

alerta. É que, se existem e�
sores ou serviços, espalhados
por esse País, com funcioná-

• l1ios em excesso, esse fado não

se passa Da! RDP-Sul, onde os

trabælhadores se d�()bram em

sacrifícios, para conseguirem
manter o nível de audiência

conquistado, e os espaços de

programação, -extraordinaria­
mente elevadOs face à exigui­
dade dias d!iStponibwdades hu­
manas. É por isso que não

queremos dar crédito às vozes

que em surdina anunciam,
também para ali, o despedi­
mento de 7 competentes e de­
dicados funcionários, sacrifica­
dos no holocarosto da má ges.­
tão de outros departtamentos,
que não a RDP-Sul. Ou vai-se
querer passail" de cavalo para
burro? A. S.

TARDES
DESPOR,TIVAS
DA RDP-SUL,

Procurando servir melhor a

massa de audiência espalhada
pelo Algarve e Alentejo, a

RDP-SU!I conseguiu o que se

pode considerar UIDaI vitória,
perseguida e desejada de há
muito tempo a esta parte. Træ­
ta-se das Tardes Desportfvas,
todos os dOmingos, das 14 às
18 horas, e que preenchem
deste modo uma lacuna IUIl in­

formação desportiva (fu Algar­
ve.

As Tardes Desportivas, são

SECÇÃO DE E PARA A CRIANÇA

• GIIM.SSOL

Gi:rassok v i,ra.ste p aira o soí ,

gJrals e g,ilrs,s
corno 01 ImundQ
à vohe. dOl IsoL.
Gi,natndo, 9,iralnld'0
·oreSDeS ar filolrhr ...
lÉs tltindio a: gi'Par
.sem Ipa·ralr ...

JiOISé Manuœ Sanl'o$ Ventura
(1,1 anorS')
AiI'llno da IEscolta iPretpalratória
de :Falro

• ENliRE'VISTAS EM LOUl.i!

Conld'u!Z!ida's IpO�: Gabrietl<l �ntas­
�lgp (12 aln'ols) - IEsc. P:r�p. de
IL'Oul:Jé e llsabei Ol1istim de SIOUISa

(11 anos) - Esc. IPrep. de toulé

«O QUE IRSNtSA 00 AiNO
I N:"f1ER'NAtC'IONAiL DA CtR,I!AlNÇA ?»

«Penso que é uma OIportuinida­
de que 1I1'6s, aid'uttos, 'temos de
me:cJiitair ·nos dire'itos que 'BIS o�iall1-
Qals têm e ,nai obrig,a.çã'o de' as

a�udialr. IDeV-elm'o:s ipEltnsalr que �s

criançals são la soei.edaide de 8'ma-­

n-hã, ,par ilsso, e,SSI8: sooiedoa·de 's€-

rá aquitlo que ais or,ialnça's forem
hoje, a�udada.g. por nós».

Manuel ClOelhio - (Pmfe'ssor)

«o q 001 eiU' 'penso do Ano I,nter­
'nalCÍonal� da Cr,ia-O'ça, é. que, 'rea,I'­
meMe, é uma oois'a m:uito eng.ra­
çada. IEspero que os InOlSS'OS go­
venn!8,ntes poSisam fazer ajgume
coi'sta melln'or, ,pairaI qu� 'BlS c'r,ialn-
9a,s Ido smalnth.ã' setjam ma,is f.elhi·­
ze-s. E que es'sa fe!li,cid'ade não
exis,tlaJ só cá, maIS no, mundo im­

teko».

Anüb¡al 'Ram,os MartiI1¡s - (Co­
meroiame)

<tPeln:so qu,e todoa's oaoS c�iatn'ças
têm erte'ctivamente o d'i,reito de
q.ue 'set IpO'ndere In€ilals, Ipolrque se­

rão O'S IholmlElns de almaln:hã, e,
,como talk rnereCeim t'oICIa a nossa

·ateln.ção.
AprolVe'ito 'paiPai iiarZer IlembPa,r

que exilstem Imiillhó-e,s de c�ia,",ça,s
em cotnd,içõ·es 'S,ub_,humanaiS> de
vida e esS>a's, mali·s quel todas, me­
,r.eoom, nãO' SIÓ O' no's'so oa:po,io mla·­

terria,t, mais também, todo ,() nosso

ca.r,¡'nho» ,

Maria Jœé Mendonça SOlUSa
(0Q8lndtida1!a à a dvoClacia)

DESTRUIR
Vive'r .tonge é 'trazer 'no' co·ra,ção

umal mão <iheira de Isa'ud'adtes cor­

'reSiponde-nte's a, outra,s tanta's ·oo.i­
sa's que oalí deixeÍl: al famHia,. 'OS

amigos conls,t,ruídos em muitOoS
atn'Os eo também essa pal!aMM má­
gi,ca que IPe's.po,ndo oirgullhrO'sameln­
te quoatndo me perguntaJm ·donde
sou:: tOU!.!!:. CincO' :tet'ra's que tOi'­
-nam Ulma ,imoagem tãO' qoo'rid8J CO'­

mo lOS entæ que I'á :fi-ca,ratm. É
eSSla a tenra. onde cre's,oi e virvi
de-side QS ,oinco alnOlS. Atp;rendi a

amá��aI Domo se fOlPaI ra ,mi,nha. E
œtr-tO' é tam,bém que toulé, 81 vi,la

que trag.O' bem dentr,o' de mim,
sempre me foi ,irng'rata e tra,içoei­
,ra.. Qu'antos s'Oin'ho,s. qualmos
.j.de!8:i,s de< Jusrt·i çai e ide vid 81 eu

deslperdiooi, 'Slí, :I'evado -pelfa iifl.g,e­
nuida,de de oaloreld,i1lalr 'numa' ·socie­
dalde ,renovada. Gra,nde tolol - a

«81lmal», às IIt'elZe5, é g.rande. Mas·.
ailnida &S'sim, há co,isa,s, que ,ná,o
«va;!ern a 'pe,na�). Oomo, po'r exem­
pio, SUipôr q ue :a alpalrên oia dal$
pess'oas é ar imoagem dtéll sua -rea­

!idade.
Mali,s valite dalf! ·orédi10' àquele

ditada: «faiZ como eu di9.o mas

'não faÇ«l's como eu fa,çor) e ne<le
bU'Slcaifl aiS m�nlhalS ,oo'nsiderações
em 'relalçãQ 'aos IsemeiOhantes que
me ,rodei'am. 'LOUUÉ ... ,Pobre te�Pa

qUet queimou tod,os> os me'us SlO­

nholS de adole'stCelflte te me obri­
gOLl <Il vi'r sQlnhar 'palra outro �ad'o
bem ma,is IpertO da,s 'l'e-al!li,dades e

onde, entre r()I ISQlntho e ai vida, a

di'st-ârnoi81 é mavs curta.. E me'smo

als's'im, com· muitO' œ,rintho, t,rago
'sempre num calm·o do meu .pe-�to
l:emtbraifl.lças dEl'ssa mi's'e,rável terra.

RONDA PELAS ESCOLAS

PRIMÁRIAS
A Otr,ien1lado!ra destat tua sec­

çã,o, a, Dlr..· Idlátltia. IParni,nih'O' CUlsrtó­
dilo, nai ,oomtpalnlhiai do 'r-edsrCW'r
de'Site IjO'r.n all' J. C. Viegats, vis'i,tou
reoentemente vá!r,ias e'SCQlJa,s de
enlsín'O tpnimM,io d.esta vWa palra,
cOlr.�espolnder a,o enwsialSimo ,por
ti �e,nt·idQ q ualn:do ,sou!be,srte' que
¡¡¡qui tinlha surg,ido um «calnti,nho»
teu.

Numal próxima edição 'Se da,rá
à etsrtampa'" em bora 'res umid amen­

te, 'o ê¡cit.o que oO'nsrt'¡'tuiu uma

dessals visitais e malis .propniame'n­
te o que foi dado 've-r et oapr-e.cia'r
sobre a tual i¡¡lprend'izagem quando
ela decO'�ne SJdb '0'$1 auspíici'oSJ dI()
carirnlho e ,da 'cO'mpre'ensã,o.
'P·ode"se aivoa,nça.r, entretanto': fOli

ta.M'a a 1$I8,t,ilsrfaição 1'na,n'slmitida que
0tS 'vi'sirtalntes1 cOir11lag'iadolS Ipelo
ambi.ente, proje,otam prossegui'r,
em s'imalll de Ire'com'heoime'nto. alVar­
galndo qua,ndo poS's1veil las suas

v,i'sitals.
A'SIS,im, contam opOirtunalme:nte

elf1.ceta,r uma roo'nda ¡por Q'utr8lS e's­

COiraiS ma,i,s, 'o,nde oiutra's tantas

,or.i'Binça's querrem ,co'nversalr e mos­

trair o' Iproduto do s'eu ,!'aho'r e do,s
se'Uln's taite:ntois..

,pO'rta,nto, a.té breve... e· apu­
ra-te nos te'us traballihos.

• OLHA PARA ESTA FLOR!

o.Hha ,palra relSltal f.I'ôrl
l\I'ilS,te? 161:al ores,oeu-I
Co!¡n carrinho oPelSool
iMolnr,e" oom :al g.uerPa.1
Vi,ve, com am'Olri
Vamo'S arjudá�1iat a ·creseer ma�s,1
AJUDEM O-iLAHI
Ollihem·nai. beml
No funido é umal cr-i,ança!
Uma, 'orian,çal ,cihoJ1alf1.do,1
Chorralndo, choPando, ,coma um ratQI
Mas el� é a úni,ca eS'pelraif1ça,
mesmo dhorando como um'ratQ! ...
iÉ A ÚNICA IES,AER'AiNÇA ...

Luís Fi.tipe dos Sanitlos Teixeira
(11 a,n'Os')

Alluno da :6soolla -Prepalratóri,a
de Falro

• AS NOVENS

A,s núvelns �1:utuaif1.do .pelO' a.,.

poéIlre'cem ba.rco,s à ve,lia,.
AIS 'núven's têm váriars fo,rm8ls:
,sã,o ga,m's, cães, Otalvall'Ols;
'S,ã,o uma. 'i'nfinidade de coirsas,

Quem dera dei·talr-� em -cima de
til

,Iria. v-iislittalr o' ar.co'-l rilS,1
Ws,italria 01 'rei,nO' ida fa,ntalSia ...
6 nÚ\IlElIn.s, até amalnlhãl
Que eu vou andar de bicioleta'...

José Duarte Qos Santos Rodri­
QUes - (1'1 aflos)

Alüno da 6$100'118 ,Prep8Jra1óri,a
de :Faro

Que solução?
IE é exa.c-tame-nte 'porr esse -CBifi­

,",ho, lpor esse Setntimento de' be­
nevOilenrte -protecção, q.ue., ;há dfalS,
Ie-ndo a,s p'ági'nlals desrte me,smo

jonnail me ¡ndig,nei, 'a 'V8Ilrer 08,0 to­

ma,r oon'h.etoimenta de que fOira
demol!ido o dhafa,ri.z cente-nk3lrio até
elll'tão -rnisrtall!ado '00 'Ialrgo do' mes·­
mo ,nome. Celflrei, 'aIS punhos com

fOlrçal e, etntre 'Outms nomes f.e,i·os
que nã,o -caiba oaiCIui -citar, oh8'me,i
louco e 'ignOlraMJet à¡ pess'OI8' ('nã,o
sei quem foi) que 'Ordenou ta"
demoll'i,çã'o. Ap�iq ue � 'precis'amenrte
()IS mesmOg a,dje'ct�,v·O!S I8iOS ele­
menrto,s d'a, 'População e daiS a'u­

tarqui'SlS que eJS,s,istkam a,O' actoO e

pe'�mriti'na,m ar ·sua cons,uma'Çã·o. E
,pelnsei cá lpalra oComj,go que .não
valle al 'pe-na vi v,e-r 'n,uma: teir,ra ·on­

de' se cometem atrocidades de tall
ordetm. Ü ,oha,f:alrj,z, com'O já aqui
fOli 'tiri-satd-o e muito bem palo sr.

J. C, Vietg'as, era um el'amenw

importatntíss,imo illO celnároio a,rcai�
co dO' POu.co que< ai,nda' re's,ta' da,­
qu,�lo que foi tLOUiUÉ dos .n'Os,so:s

,8>scelndelnte·s.
Na minha v,ila, nes'sel LOUilé tã·o

béllin-:.s,tta., é .pro.ilbidQ se-r..rse .poo1oa
ou ·ser--se ca'pa� de olhalr '81 «be-I€­
za daiS coi·sals bel'als�). IE iVerifico
agom, também. que -há catrg·os .pú­
hili,co,s de IneSipolnSialbirtiidade -oou­

'pado,s -por gente lperi'golsa 'calpaz
de destruir 'VallonelS irrre,culperáveis.
Até qualnd-o, ,nãQ ,se�.

Ne-m posso ,im�g,i.nl8!r quoa'f tere
sido O' mot·ivo que Ilevo'u à detmo­

I'i.ção do ohatf8lri:z. Se '8 Ipe'S'S'O�
oI1esponsável tiver ocaSlião de ,Ie·r
e·ste apontame-nto mui!to gra,tQ lhe
fi'ca,ri� se me 'e-I,uoicLasse aqui mes-

mo, tputbriicatmel'1't!e. NO' CBlSO de- a

'l'alZãl{)l ter sid O' o desloongestion.¡¡,.
mento do ttráfeg'o, ,nã,o me' po,s-so
atbster de Ipergumalr: pa,r.a qUtalndo
oa cOlnsrt·ru çã,o da tã o fall'ada! es�

trada de 'oi-r,cu'nvatl!ação qu� v,ká
PeSlOIliver o :p�otbrema' d'Di trân s·i'1:'O
em toulé? Malt valmoOs ,nós nesse

arralsrtoo o' paJI$> elnqua," to o8f lSol u­

çãO' ,fôr delSrtru"r em VeiZ. de cons­

truilr.

Naw Yo,�k, 30-1�79.
M. �W1IeS Siva

iN. D. - Cump�-iI'1<os di·zar ar

€iste InoS'so prerzado amig;ol re as­

si'na:nte, que a's 'Pa-zões. que julga­
mos tet�m mortivatdo 'Si de,st-ruição
d o 'chama ritZ, fo ram dita:dals .peloa'S
8rut,()I�¡datdes muni cipa:is 1 (aio qu.e
!'Supomos o ó�ã,o de-I'iiberartivo)
com ,o olbjelct,ivo de' rpetrmiti,rem
lima mBli,s: fá-cirl' malnO'brn 'PO'" lpalrte
dos ve-í.cul'Os IpelSlatdoiS, aio fazelrem
a curva, d'a, rUBI da, :B'SlrbatC.
S·impIieSlmen1,e, o ,I'ug,a,r deixado

·pero 'chaf'cl'rilZ parsrSO'Ur a, e-n cOin tiralr­

-.soe, 'reg-ra, geralL ,oCUIpadoi no esta­
ciOinameinto de> au.tomóv·eilS, .pe-�'o
que ISe pro'dlIziu 01 efeito coort,!1á­
ri 01: o eSlpaJço det main obra' dos
velÍCu.:'os pesIBido's' diminui u.
Hesumi,ndo: a,ten.to'U�se' oO'nt,ra o

p<a1Jri1móni·o da villlà", delStruíu-se
um ipequenlO' 'cOlmtpteme'ntQ dO' ·ine­
grrore� va!'or turisti-oo e, <11'0 f,im,
quanto a'os objectivo's prQPOlSt'Os,
opa,S'S'ou-'S>e de ,caval!lo p8lr.¡¡, 'burne,

O cha:fari,z, embetietZar s'im, des­

tru;,(� ntllnca'! IAgora, é tarde.
Que ·cO'nste l!1a HilStória,
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,Oelrt¡ifiIClo" ¡pamal :ef:eitoISJ de

pubijÔ!Cla\çãla, ,quiei nlelslt� Cærtó­
rio e In,Oj ili:iVlnOi 10Ie: InlOrtJalSI para
€I51C1r1LtlUII1a!S' Idii'VIell1SlruS., n, ° C­

-105, de �lisi. 54 v.o, a 57 v",
51e le¡nIOOIn:t�al le.xlamaldlal :ulmla

elSlO!1iltiUlnal die Ijluls,bfiJoalç:ãIOl no­
tJam'¡aJI., 10lUiVOi!1glaJda nOi Idila 1 6
ClO OOlnl'181nrte, nia qUM IMalnlulel1
Mla:minls! Flelnneim e mulllhrer
M�n;taJ OtíliiJa IF':iliipe Mlal!1C10ISI,
nelslklleln:t�SJ Inial IPOI\flOlalçãIQl' e
fr:egluelslia de QIUlal�eŒna, OOInr­

oelllh:o Idle UOIUllé, ISle delOllaJrar
naim tdOtn,qSl 'e ILeglftimolS p'J)S\..
SluôdolnelSl, IOOim e�ollulS1ão die

OIUIUl1é¡m, ¡diO' IS!e!gluj¡nte prédliJo:
U:nbirunIOl, ,oolnlsititu:í dial pOlr

Uim IClom:paJrt�menrtlOi lpialna hla­

bl:rtJalçã:o, :em 'nuí:nalSl, dOliiS! :pi0l­
ciJIg101S1 e wOlginaJdolUlr.ol, 'aC/m a

á,reéll ldiel IE�ed¡Sloe:nt.Q,Si e ICiln:ClOJ

met-nolS! qlUlaJdinadlolsi, InIOI 1S/í'Ü;\0I
O¡OI AJlmlairglelm, frelglUlelslil31 de

Q,ulrul1Úelilra, .con:celihIOi del UOIUf­

lá" 'OolnfnolnrtJalndloi IdlOi nlOlrtle

com FlelnnlaJndo, H:rtIa, IdlOi InlalSL

celníÍ¡e loolm ,r,ibeiJnol, do, lSiU�
QOIm Iulm sir. Br:i.1I01 ,e !dIo, pl'Jlelnl­
tie oCIOm BSltna.d!a Nlalcliiolnlall¡,
1n!slQrirtiOi na neElpelcrtJi,vla maltriz

pneldl�all' ISloh plrurte Iclo i81rüglOl
fl'úlmlemOI mil1 qUiail: rOICl€lnt!Ols: le

v:ünltel le ISle;lsl, Icom 101 ¡nendi\­
menlnOi ,oollecrt:á�eJJ !dJelvidla¡melnc.
tie looISlc:rimilnia:db :diei ,oenrt.el re

Mnlta le dOliiS 'eiSjouldiolSI, de IqIUlel
l1€IslUilinal IO' 'VIailio:r malt rüc�a:l, Idle

deliiS! mill ISleiJSlClElInrlJOlsl !e q ula:f­
rental ielslCiUldlo1sl Ie la, q¡Uie Iart,r:,.

bUlem 101 die: du�etn.tJoISI mi[ €lSi­

cluidlolS�
Q¡uie Ielsme Iprédlilo' falz :piamte,

QO IdleJSIcri,tlO' 1n131 oGOInls¡envia1;ólni:a
da RregiilSltOI P:rleiclilaJl' delE(tIe
oOlnloelllho ,ISIOIb 101 ¡nlÚ!memOi t:rün,.

ta le trêsl mill qUIa.t�qaeln.t:O¡si €'

nlOlV'ElInrtla e loinloo', la fOllhlaiSl
centlOI le .q¡UlartJnol, ,��I1SIa, ldio, ili­
v:nO' B-IOI:,tl�nl1la le dnlcOl, tn ãlCI

se :elnIClOlntr:alndlol, pc¡rém, ,itnlS­
or,ito, :al f,aNlolr ,dbs, 'IJna.nlslmli­
tlenlieisl CloniliCirme lE!e 'iin�elne
duma fOlOOlcópita extnruítdla nia

!1emeniJdlru üOlnISle:rv;atór:a, ooin­

tendq' ,01 tleo!r da :aILu¡d]iJdal deIS!­

miçãlOl 'Preld�laJl', Ie, be¡m aJslslilm,
diet tiOldla¡s. aiS! li>n\sJori'çÕlelS! le

a:v:enblalmlenrtlots �e'm vilgl'Jlr,
qUle Jih:e ,dliZlem Ir€ls¡p:eitlo;

QUle le:slt!e. IpréidrrlOi II hleis p8lr­
tenlce, por tJer Isiido, IClolm:p:nruc;to
peillol 'vlærãIOl, ¡em ,slelilSi ,die Jlull'h:o
O¡e ImÍ'lI

.

1n10'VIe,oentlC¡sl e, ISietenltia

e ISleíÚe:, laltmruvésl' Idla eJ�oritUira
!Ilav:nruoo la fOlI:h:olSl ,aen:t:¡o :e

qlulameníÚaI, ,diO' 'liiv:rtOl nlÚ!menQl B­
. .JnIOVelnta Ie: qUiatrol, :die InlortlaJSI

prunal ieISlcl1irt1UI!1a¡SI ¡dJi\flenE�S!,
dielS,tle OaJrtJÓ:r.iIÜl, Ipe101 preçn Ide

dluIZento1Sl mi,l' €ISlou:dIolSl, e ,Mar­

rila Idla¡sl :Dlolnel� CrilSltÓ'vãlO',
viiÚv3.\, 1€' la IRl"aJnlO�Slaol Orils¡tó­
vãlo IMelalllh<l1 e mUI�helr, FiílliJpla:
de :B1J1itOi V'ieglajs!, <OalSlaJdloiSi 1�le-
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g.Uli1Icb, 101 ,�el�'ilmEli da 'comu!­
n!hãlol g,elllaJl Idle belnlSi, tOldlols'
resilden1Jels, nlO JSítüOl de Vrulle
de 'É'gluaJSi, fne:glule¡sliia ldiel AJ�
maln:sliIl, oJnloelllh:d de Loulé. a

plr:meilna �Iá f:alhelClidaç
Q:UIe: lalbelnlde¡nldlOI 3J()1 d�SjpIOI:Sf.

to :nOI artiqo 1:neZJe, InlÚlmelnOi
IUImi, :ell01 Có dlilglOi I�OI iReg;ilsrtio,
P:�eldi:laJl, não é aquela leISIClJ1i­
tlUlnal tí,tUllo IS\uifilcillente iplall1al
Ineg,�SltOI, a 'venchdle:, ¡paJ1ém,
é qUle 'OIS, ItJnalnlS\mirtJe:nltelSI, lelSI

i3JlJu,dfildiolS :M!a,rúla da!sl OlolneSi
On:lsltóV'ãiol le F:nan:c:iISloo' -Dnils\-
i!:óvãlol :Mealha e muJlh!elr,
lei Ir a m nia :d/ata lGtaJqlUlellla
eJE\Clrtitlulna, Idloinols 'e lelglí:ti-

'

tm ;0\ !SI plo!SlSluiidolre'SI, t a,m-

bérn 'CIom ,ex:dliulslãlOI ,die: IÜIUf­

'tJ1ém, do' pnéldli.:01 ISIU¡plI1a! lalelS)­
orimo e entãlo velndidlol, iplQIr­
qUlruntol:

la:) ,pIO r :elslcritUira Ilíav�alda
em trêSl .de SetJe¡mhno :die mill

11101\fleOenÚOIsl e vilntJe e qUl8itlnOJ,
a ,�Q1llhlil1S1 slelS¡Slenrtlal, verSIo"� 101.)
�i,V,�OI ,nlÚmel�ol IClenlt,ol !€I ldiez, de
n:OIUaJ31 prunal WcrtOIS: le oelntnatJOiS
,entre \fIiw:�s" do flall'elcilab 110"

tá,niiC1 qlule foi, delslba Slelore1:a1-
r�iI1, BaJoh:8ire:I, Jloão AJU:gU'SjÚO
die IMel�OI lei S'8ibo" 'ClU�iOI alrq¡ui-

•

VIO tnaJnSiioolu Iprurl31 :al 'aJnti'gla
S:elc:çãlQ\ IcílelStla SelOeltlalT1ila, a.c:-.

tluiaJl Plrime:i:r,ol OaJrtórlio, flOii
feirei ial lpIartilllha doIS rhenls, ,da

heralnÇla rubertJa ,polr óbiiJtlol de
FlrlaJnlcæslqOi OnilSttóvã:o, ldiel S;OIU­

'sa, 'qlulel frul.le:CleIU! :no €lsltlalClJI
de ,dalSlaldlo. '81m pnimei'naJs, nlÚ p"
ci:a¡s Idle ,almbiols¡ e Sle:glulnlob IO

reg imle dai >CIC1mu:nh ãiO' g!elnaJl
die' ben'S', ClOIm: Mlrurda da Luz

Ci(Jln�eil8; !€I nes,iJdi:lU' InIOI Is[tJiiOI IdiolSi
(l3JainnolS¡ ldie A'�mlélJn!sli!I', dia fr€f.

'9lulelsÚJa :diei ,Aimrunlslill, dielslte

ClOInIOell!h:OI, éntne ,a a:lJuldiiidia
v:i'Ú va: e iOISl ISlelt!e iii:llhols, de's�e
GaJSiail - ,MaJrila Iala: 'uuz Or,ils­
tóvã\a, ,f,l1alnoi'SIClC¡ Or�st,óvãlo,
¡die SOIUiSIa, .MlaJrilal IdlalS Olo,nelS'

Or!:ISltóvã:Oi, Manluell Or1stóvãl0,
die Slclu'Sla, M8ir,iJa. da G 16r:lao
Oriimóvãla, Alntó!nlÍ!a: do, Cair­
mo Onilsltóvã'OI Ie J;OIs\é ünis.íó­
vãlc, ldiei S:OIUISia, - tenlab Is!i dio

'aJdljluldI!,daldiOi :al Cladla ium de[lels\

e Inel5i¡JlectiViOllcÔln,jUigle luma I3lé­
tima palme, ,ilnldlivilslal de: IUim

p'�é,dli:a q'li:e 'Sie leln:aonuraVla en ..

glLoibaJtilol no Ire:llaicilolnialdol ISlob
a V'E�rb3; n:Ú!m:e:r10J nlO'VIel idJa..

quella palrtiwh:al 'e q¡Ule Cl01ntsttiltuli
101 '3!ctuia1hmenbel de¡s¡anito ,n!a

Oo¡nlseil'Vlatbnia dOl Rleg':lsttJo
P:�e:dlilaJl: deSltie looln'celllhlOl, IslOlb

:O '¡númerr.o triin:tla e trê¡si mill

q¡ulaitrI.JlCIemtlOis :el nOVienta e

,cinco, a 1íollh!a,SI ,dento Ie q,ua...

1J110, versIO" '�OI 'ltiw.ro B-iOlitentla:
'9 -dÍInICO, já ,nelrenilo'lo.;

oh) E!m diruta ,tmpmelail�¡a,
ImlalSi qUIe: IS<lbeim i!:lell'1 IsidO! iP'Jlr
\,/lolita ,dio :alnlO dei m:il n:ol\llel:

'Cientos' 'el viln'te: e ,eilncol, ,enrtlnel

tlOIdloiSi lOIS! 'n6lf:emildl<::lS' oo¡mprrJ"
'P"iJetá:nilolsl, iSle pnoloeKllelU 'la

iUlma div:ISãlOI le :cIlemamClaçã:o"
Im:errumenrtle velf1b1rul Ie 'nunda
,neltilu:z�dia !a le¡sloriltiUlral públ!ioa
!dio awuldidieJ¡ pl"édilO', ,1Jendo, lSI:,.

,ab oaJdljiUldiiloalÓOI i8; lMar1i,a ,daiS

DOlresl O�ilslt:6vão 'e m�nildiOl,
FlnaJnàlslClo Glu:elnned:no' MIe!atllh!al,
'elm: :p8igatmlelnto !dia q¡ulOitia
ide<l[ OIUi fnacçã,ol Ide lum !sét!i­

tJimlCl, 'qule: pOISlslUiíwm Inlo! 'an­

telni;olr, IO, ipnédiio' ISlu,pra delslor,ir­
to lei qUiei Illhes' f:,c:olu ia peir'Den­
'Cler, - IEIE:'lnidb rtatmbrém oe:rto,

Q¡ue lciis' an,udi;dIoISl MtaJni,a

IdlalSJ DIOIne¡s Of1�SItóvã,o' e, rna­

I�iialol, :FirancilSK:IO, GIU'elnne:i,no'
Melalllhla\, 1ía.leoidJoIsl, ,n�S1pe:cti­
vialmente', ern q:ula-uno, Idle .Ja­
nle!ill1ül Idle mill novecentos e

Sle:ueln>tla, le! D�,tol, el ern q¡uilnz
diei NOlve:mbno, ,de mil: nove­

oen,-t)olsi le l�eISlS\enta 'e três,
slemlpne estiveram na pOlSISIEl
Idlo, pnédl¡lcl ISiulplna: .dIeisloriltio,
desale:

.

mdq noveceneos e vin­
te, Ie! oinoo, até que 101 ImelSIm'O
'fioli tflaJnls¡m:itido 'em n:àme
Iprlóp¡d.iol, e sem <lI menJlr

ICIPlols�,ção die quem qlul€ir
q Ule rfiOlsISIe:, IpeislEle iSlempre
lexelncildla ISlem li¡nltlelnnUIPçãIO: te

olsltl2lnISI1v:aJme¡n�e, corn oonhe­

c�mleri,to lO/e uOIdia a gleln,tJe',
ISlendo por ,ilSlslO la! ISlula pOI�¡Sle
pacifica, dCln:llíniua le públíca,
,peLol qUIe: ,também 'o' :adqlui­
,ri'nam ¡P1Olr IUIsIUlOa¡piãIOr; - €iSI­

dænelclelnidlol,
Qiule lC) melslmo' fioli 1Jra,¡n'Slmi­

tidJ' P'8i11a elleiSi 'j.ulslti,filarun1JEls
ertJra�élSl lOla citladla :e:Slc:mItiUJna
de slelils. ldie JiulllhiÜi del m:1l. nlOf­

VielClelnrtlOisl e' 1�.lertJenta :el Siete,
Ina: q:uiall !ilntJelrvienam oomlOI

velnldieldlo:rIeISI, ta IPef,enildioi Mra;r:,a
dla¡si lDiolr€iSl Or:�s;tóvã,o te! 101

úni'col filih:ol Icjfo, lOaJSiaJ¡, Fmn­

IdlSlclo Or:lsltóvã,Ol MelaJl!h;a, oe

mIUl]hlelr, lelm ;pe:p:nelsen1Jaç,ãIOI
de ISieu rf:ailleai,do' ipiai, Fnaln­

dS!c:ol GUlennelilOO' IM'e�thhal;
Q:UIei nã,o, lelblSltlrunte lal ,aJl,Uldiidia

Idivilsãlo ,dle ,feletol, ter O'c:o'rrildIOi
ielm Irn:ill. IrilÜ'\fIelOen taiS e V'ilnrte
e iCliln,a:>', lSiÓ €im Imi.J1 nlO:V'eClen­

tOSI e ISlertlenlla: Ie ISlelbe, Ise pr,oJ..
cedelUi à IdiiJslorimi:ntaçãlo' Ido
,rendimiento' aOlhe¡atá \fIell clio nef.

�e��dlOi ,a,rtJigIOi míil qlul8itnolClent:oiSi
e V1inite e lSle!iISI, ¡na Rielpirurtição,
c!1e Finon ç'alS lQ1els,tJe 1Ci0:nteieillhI01,
næã:O\ pOll1qlUle iall,gú¡nlS! p'110Ip�t8/­
tá!n�OIS ,da,SI 'nestrunlbelSi tpairCle:I,rusl .

di:m;n:'minlaldiaiSi �S têm V'ÍJnlalo
a '\fIelnder ,OOlmo, ISle ,die' plaJfl1:'e'S'
ÍJndivÍJsaiSi Ise rtrataiSiEle; 'e

QUie 161m �aoel ldi:>, lex:pio'SItlOI
n:ã'ol têm looeSi ,jlulslI:!i,fi,ClrunteSi
P\OISls�bttildiadle de ,dcmplnoV'a.r
:OJ ,di.Joo:,to' die Ipnopni:erdlade pelr­
telitJa dOiSI rtl131nISlmitentleIS, ISIOi­

bine ,() prédiJo, S;UiP�él! delSioritl'.)
e

' lentã,o �ndidlo, 'ipie/1101Si
meilOlsl :erxnraju/a1;laiJails, n101r­

mailS.
6S1t1á IC/onto,rme.
Sie¡cne:tairiJa. Notalrila� die

LOIU�é, 1 9 de ,F,e:v:enel:inol de
1979.

o 2.° A,jUldJrunte,
Femandlal Fo¡ntelSl Santana

Dão-se alvíssaras
A q¡uem inidi.oar lQ plruraldleli­

ro de 2 oa:dlel�lsl «Pla.stljolr Alliel­

mãœ>, IdleISlapél!nelai:d8.Js' há .aer­

Ca' de 20 1dI;3JS! na :pillaiel dia

GaM.
:Co:nlta,ctrur pellO, 1J�llerfío¡ne

52799 - ,ALBUF.E:IHA.

ARMAZÉNS
ALUGAM-SE

AI1:u'g:am",¡sle 2 alnmlazéJnlSi

(piaII' 'eSltr\eJrur) na H,ua doiS
,ClOmba>t'8lnrtJeJSI ,d'a. Gr3.inlQle
Guelnra. (Em p¡néldlio ,dieJ oo>nS-

1lnu:çlãl0l ,necelntle). '

Iinf1emm¡a: nlal 'me/sm:a nua n .

°

54 'e/m LJolu'lé.

A. I. A. - Agéncia Imobiliária do Algarve,
Limitada'

SECRETARIA NOTARIAL
OE LOULÉ

1:0 ICAR.TÓHIO

Notárko: UaehClilado, NUi1IO
AntónHO da: 'Rosa Pereira

ida Siil�

Oent:,filclQI, plruna lemelitols idle

pUlbilika!ç¡ão, Iq!ue Ipolr lelslClritlUr­
na de 6 dOl ImêlS\ ICiOInnen-t:e� �af­
\llTlalo1a ille 'fiI\SI,. 1 5, v .

o

a 1 7, v. °

do lI.i�no' In.O Ar105, de nlolliaJSi

pwnél! lelsloniúulna¡S. ,dJjlv:ensIalSi, ,dio.

üalntó:r:iIOi lalcima :nei�enilaIJI, iO,

sócio da 'SIOlci€ldirudle: «A I. A.

LOULÉ

t

HUMBERTO MAIA,IA VAZ
DE B;ARiROS VASQUES

AGRADECIMENTO
A t1odlOjSl q¡UlantO! (Ie mu�1jols

f.oma¡m) lOiS! q¡Uie maJn,irlie¡sltl3irem
eE�ploln:taJn:elaJmeln:te, a 'SIUla ,girtaJn­
de e geinlelrlolSla laJm\izrude a

Hiumbento Vlalslq¡u€lS\, ISlula flai­
Imlíl1ia \flem laJglnrudlece¡r ,pub1':loaL.
mente <lIS 'elXtJe¡�ilolni�Gliçõ.elSl Icte
¡p:els¡a,¡r :q¡ule IIhe ,�Olnalm lelnldleln8/­

ça;d!a,Sl laqlUlalnldOi da Is/eiU faJ1ecd:­
menltlOl, tOlnnlaJnll101 lOr ISielU ag,nar­
IdJe,cilmlenúol le,xtJ€lnlsl:IVIOI :alols
mUlitJolSI K3miglolsl que aoolmpa:­
nlhlalra¡m Id ISlaluldolslo elX,titntol ,à
IEIUla: ú:1it,ima mlOIraJdla.

Vende-se Prédio
BARATO

Q:;jm 4 :alslslOi8J]h;aldials ( 8
divisiÕeSl), a,nmaz:ém, cævtaJ1a.­
ni ç'al, ao,m IciISJ1lelnniil1, \n101 lS¡l1:!iIJ:
,dia ,P.icota _:_ PwnnaJg¡i11 - uOlu­

'Ié.
N'els,tJa nedla.c:çã.o Ise tnrflolrma.
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EMPREGADA
Precisa-s,e com prática die

Contwbilid1lJde.

Telefonar para o n.º 52204·
'Ou 52436 '_ ALBUFEIRA.

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS
PrecÍ¡Siam-Sie apa.rtamen tlO,s

ClOIm IQIU: ,slem ,mtolbí,�ilaISl, em

LOIUI�é IOIU Firuro.
NielSlta ædatcçã\Ol 'Ste ,j,n:'fiOlr,ma.

.

(2-1)

- Agê:naia Imorbi.J1iá,ria do

AiliglaJl1ve, uqa.», ocm sede na

plOMOI8içãlo e .fneglulelSliial die
QlulalrtJeiilna, ClOlnlClellihlol idle LlC\ur­
'lié, jlOISJé GlUle:nne�ilnol IMlaJntd:nls,
IdlividilU\ a ISIuIa qUIDIta '0l0I 'vlaillo,r
n1ominail. diei 100 000$00, em

dUialsl II1lOlVatS¡ qlUIOrtlalSI, :cí!e
95000$00, e 5000$00, qlUle
ICleld�U', :relSlpleICl1Ji,va¡mnlte, roo

.

,oclnlsboikJ¡ Mall1/ulelll Malrtilns
Siil�a :e a M'ilniJOI NUlnleSI Bar­
,nulnlclhlO¡, pelo qU1€1 ,S¡a;ÜU: da SIOr­

oi:8ldialtile Ie !1e1n1U1n:o:IOIul à gerên­
'CiitaJ;

IPlela meSlmlru e¡S\aniwna, iioli
a¡ulmenltadol o ,oapitlaJl IS�JICW
die 200 000$ palna 500 000$.,
tlelnJdio: lo 8iu¡m6intol Isdlr,iQ. ISIUlblSI­
cnil1lo' ¡peillO' ISÓCi'OI M)a¡nlue� Malr_
flniSi Sillval, 101 qUlal1 !Ulnlifj¡cIOIU ¡aJS

IEjUlaIS, qiUlOillaJSi, Ie 1:enldJol :a�nda
Slidoi laJl,1jeinaJaaSi lOIS! runt ilg:q� 3 .

.0

e 5. ° ":liol :palcWI IS!OICiialll, qlule
paiSISIalrem a ter la ISlelgluiilnte
'neld\alc:çãIOI:
3. o - :o oapitM ISloloÍla[, Üll"

tie i¡r1ame¡n.be �eallj,zlaJd\OI tem' ldi­

n!h:e:lno, e nlOISI 100UltJnCISI vedlOlnel�
cClnISitJa¡nte¡s da: ;re¡spelculva lelSr
:Or':,tJal, é Idb mCinttl8inille¡ ldie
500000$00, e IOOlnnels/poln\(::í!e¡ à
:SlOIma Idi8i.s' qlulOIt1als¡ ,dicis IslÓiciiQlS,
q.Ule !slão as ISlegludn.1Jeis,:

Umal Idle 49,5000$00, Iper­
úenlaenl�e aJO ISlóciiQ¡ lMla:nuru
\MI31rtilnlsl Sii:lJv¡a;

Ou:llna :de 5 000$00, 1�01 sk)­
c�OI Má,r:lo Nlulnle¡s, !BalrnUlnicho.

5. ° - 1. A ,gleJrênlc:ia da

Isbclieldiru�e 'e al ISlua nepl1etSlelo!­
taJÇãlQ, em j,UlíZiOI Ie ruina lakotl\el,
aJcti.'VIél! :el ,plalslsliMa:menlte, s1e:�á
e�etnci¡dia Ipolr ttoldolS. IOISI ISlÓCI:'OIS1,
q¡ulel deiSldie já rf,iloa¡m 1n101i'nOOr­

OtJtSI glelne:nIt6iSj, ,oom IOIUI ISleIm

�emUln:eralçãIOI, iCiOIn:follm:e foll'
de�li:b:elnadOi :em AI�Ie¡mblJeria
GlenaJl"

2. Q!UlaJ.lqluer IdiolSi ISI6ciJOIS
:pciidlelrá ldei1elglær 'tlOdO¡sl 'OIUI plaJr­
te idlolSI !SlelUlsl iploldielJ1elSl Idlel g�)o
rêll1lcila, p'0l� 'm:e:IOi Idle pnolClu¡"
IralçãlO, I�m qlUlem le¡n1Jenlde!r.

3. iPla;ra oblnig�r ,v:ailJi:diamell1t..
te a' ISIOIaiJedaldiel él InlooelSlslá,nila
Ie slu:'fiid,ent¡el a :aISjs�nla.tlUina ,diD

s:ó:oiIOl ge�enúel MaJnuel: Mrur­

tiln!Si SüWa, ¡pCla1elnldol, 1111(): eln"

tlalnftlOi, 10lSi ;él!CltJOIs, die meno, ex­

pecltelnte, ISlelr lalslSlilntaJdoiSI ,pair
qlulaJl:qUler ISÓClio' g'eneln,te lOU
ISlelU IpinOICUII1aI�.
4. A 1SI0icileiclaJdle InãlOl plOJde­

rá ISler olblnilglrudla: em ruoto!S' e

'OOlnltll1aJ1JC!sl elSnmalnlh:ols laiOlSI ne!­

g'ólaiJOI3 ISIolClilalils� :tJa¡j¡s, com(J\

fi:aln��, rublolnaçó:elSI, �e'Uras

die ,faViOir e olutnols· S1emé¡}¡hran\­
telS'.

EISIt:á lCiolnlfolnme"
S:eIClne;t:la:r:la NIOitalr]aJ1 Idle

uC/UlI é, 21 idle F:e\fle¡nerurOl (eire
1979.

to 2,° AjludaJnl'tle,
Femanda Fontes SaIn�na
._ .. _-�

.......�-----�

PRECISA-SE
2.° ESCRITURÁRIO

qClm mu,i1J31 prátiJoal le ,00-

n:h'elcimlentols ldie o()ntJa;bil"i,dar
ole.

E.nviJar in�ol�m:alçõe¡s tdeta­
�ha,diaJSI €' ciUlnniqUllium :al le!s�le
j,omiM ao n.O 43.

(2-1 )
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O PLANEAMENTOI DO, TURISMO

E OS MÉTODOS QUANTITATIV'OIS
Vale do

...

Lobo (Turismo) Limitada

(,dOiI'rtinuaçãlO da pág, 1)

dai fi",aillceka a, nívell, macro-eco­
.nómiioo.

'Es's'e's efelitos posetivos a' que
nos ,rerfelpimols, têm-se traduzido
em ,ci·fra's pro�lnessli'Vame!nte maio­
Ires· num nívelil de ta,l! modo e'::e­
v,a¿o que obriqarn al 'u m estud o
deta,l'hald,ol e Is,isltemlá1:ico' do con­

j unto doe Ie statt,íst1:kaISi q ue alp a re­
cern a, montanta e ,al iusante do
sector tÜfoÍlSitilCO, ou sela, 'BI pro­
c Utra te ao, oIfelrta..

,Pa,ra o ,i,ndli:vídluo, 'em s,i, porém,
eS'be aspecto qUlíllnlti,ta'tivo, de ei/1.. -

ca'r8lr O' prolblleml¡¡' nãlot é aperce­
bido com aJ acuidade necessarla.
pois cada pe'S'S'oo, é mais s'ensí­
Veil' às norrnes qual,itat,ivals' da, rc­
t,i�ildla,d'e, dieJ�im ilta,n!d o,�:ihle o e s tu­

'do 'al espectos sociais, g'e'o·gráfi­
'co's, cuturars. aiTtíS't1i'COSI El' leqai.s.
'em dett,rimen.to dai p�Hs'p'elctj,va, do
'tna'tameIMO' ma'bemátJi,co.
Mas 1e<Xlplli'oi.oom<Ys. O Home,rr¡

,de Ihotje, tem ,caldai ve,z ma,is a

,nle'cess i'd aide 'd>e ,ClOInlooce'r a cain -

ra-corrente daiS po's's,ih:,I'idaldle's' com
que pode con.ttalr, daiS me,tals que

púde altiongilr, Ido'sl incon'Ve'll'¡'entes'

que 'Polde' en coln't ralr , .n1Bi 'c o'nonet': -

zaçalO die qU/a�que·r a'c�ividddp., e,

,Nelste ca:so .coln'oreto, dai alctivild'8-
de' wrís,tii,ca. Trata,-se em 'SU­

m(\, de 'um funóme,nOl \I1u!gar ,no

Homeml die> hOlje" e qUle o inqui,e.ta
e Iprelolculpta' a, ,caldia pfrS'so: :) ¡pro­
blieJma dai l,imiTação!

:Ex'emp¡'¡�iq u¡emos com a s c; u'e's­

tõoo qUet ISIB' ,põem Ina: pl'a'nifica'ção
lilnldill/l¡ldtU'8�1 die caldai 'um: o liend'i,­
mento dii'spo'nlívelf pail'S g02!ar unr"8'S

�é·nials; OISi dUalS Iqu·e 'sJe,rã'ol lOm�e­

dk:l\ols de deJslcans'o, o cus"[.� Ide'
'Vida no �ugalr idle'BI¡'¡ZIaId'o p'alral p'as'­
slar aqute\I'e ,período de te'mpo, etc

.Eis pOli,s, Ipo'�aln'1:.a, ,toldai uma, sé­
rite de 'fia'c�olres Ide trald'uçãol emi­
nle'n1!ement€l qlualn:tlitlBltiva.

110dall/li't\, o' quel 81ca,bamos ¡Jle

,refedlr, tem umal :perslpe:cfi,va' ,i,ljmi­
talcl!at a. um camlpo mer'amente ,in-

divi,duall, e' como um se'otolr não, é,
,lilnea'rmelnote, apenas um oonjonto
de i'ndl:IV'Í'dtu aiS a:ctuan!d'o, i so 'd'd �­

menta, I\lambém 01 estudo rio' tu­
rismo nâo palde Is'e'r co'nsiderado
numal persoectiva tão ta,ngg¡nte e

·pe'sltritt,i:va,.
'N umal '8'nMi,sle' .sectoriel ena ua­

dtnaldlal nai problerrrátice do planea­
rnerrto e ptro,gnamalção, da pollí't'ica
IeICOlnómilca' tide como, mais cen­

venilellllte" 01 turisrno eXiilg'e, atra­
vés, dais seus efeitos económicos
umal profunda preocupação e ''',�1·

debruçar que nâo se compadece
corn 01 desconhecirrænto exausta­

vo' dialS, prjncipeis ,gralr1lde'za's, ta.s

corno as' que passarnoe .91 enurne­

Iralr:

Corræ var�á,yejs da procure -

a entrada ide' tu'pi'SIta's 'e 01 glasto
turisititcol em divisae: ,a' orccura i:n­

tle'nnal 'e' estralng:eiilra, 'O volume !de
d orm id ais';

.

Ciomo variâ'VleJis da o�elrta - al

.c'B'paoi:d!ald Ell Idal ,h'o'liell'alr,ia 'e' le stabe,"
�'elciimeln'to'Si 1elxtral-hote,l'e'i·no's'; o nú­
mIe'ro diei ,inldús,trials, Itur,ísticals colm­

pillemeln�aines'; 'Os postais del traba,­
Ilh'o' no, sle¡Cit'o'r, i SltOI tuldio, para' a"!ém
d e, s:ub- V'aif,i'á,v'e'i,s darq uf' a1d've ni,eln -

te's e' qUie sle tomaria 'mo'ro's'ol es­

talr al elnulndtalr.

Chegados que' 'eM,amoiS tal este

p'ont,�, debrucemo",nlols agora, um

pOUIc'O s,o!br,el ais' eifte,i,to's 'e·conómi­
cos dOl sec't'o'r tUlrí,s'tlioo, pro!pria­
me'ntte, 'CI,i,t'Os ,e 'equi,llitbna!dos 'no, ve'r­

s'o 'el no f<e'Velrs'o' dai 'metcfailiha.
1 . 0) - ,E,fe'iltiOs �bre' a. bal�nça

Idle ¡p�g[amlenros:
a)J ,ÉJle'i1:IOI .posiiti:vo: o' adq uiri r

daiS di vi,s,a s' tnle>ee,s's'á ni,dos, q u e, equ'­
li'itbram .ou aljuld�m al equi'l,ibra'r o

'defioi't dai blBlltalntçal;
'b)' 'Efe,ioto' neg att,i'Vo': comOi fi u­

xo' co,n trár,iOl àq uel:e, a' slalíld'a da
,cild'aldãos nalOÍ.a:n:alis em wri·sm'o
!pa'ral '01 e'str�'IIn'gle'Ír'o, pr,OIV'OiCial ,uma

'5alídal de di v iSla,s' 'q ue, pode oa usa r

,gmve's de'siequi,líbrjos na oballa'nça'.
2.°) - ,Ef�it�s económioos di-

TÉCNICO DE CO'NTAS
AOOITA ESCRITAS, EM PART-TIME, PARA CON­

TABILIDADE DOS GRUPOS «A» E «B» (INCLUIN­
DO CONTABILIDADE ANALíTICA).

rjamiliadolleS do de¡serWol'YQmJe!l1Jt!o
regionall.

T'I'aIM-s'e de um efeito de arras­

te, pois q Ue o de'senV'oll'Viment'o
da laict,i,�ildade' tu rí'S'tiocal 'em zonas

norrnæl ou tra!didO'nallmeln�e em

,esltaidol Ide subdesenvolvimento

ag rá'r,i.o 'e ilnld ulsltrrall , abre' nessa s

·relgliõ:e�, In'QValS' penspectivas, no­

rneademente ,no que se, ,peife're a

um crescimento alcellie'ra'dOi do ren­

dirnento' e Id al 0lfelr1al de empreqo.
3.°') - �pei�oussão ISIObre o

dlelslelt1l"'oJ.vlme�o i'",�eI�seollol"iall.
Treta-se Ide, um fenómeno se­

me:lih'aln!t'e aio reqistado na' la�ineao
anterior, .se bem que nurna óptica
d'i'fu'nelnlt-e. <O lalvatnço, dOl sector t1u­
rísit'ioo repercute-se nia, avanço 'de
'ou.trto'S' sectores. proputsione'do's
oara al irrtensificaçâo IdOl processo
orod ulti,v,o, Id e mold,O' 'BI IS,ol¡v'eor a's

lexig,ên.cias d'e uma, ofe'rt'a' em ores­

,celnit'et 'Elixpalnsã'o.
4.°) - IEfeliJllos ptosilti,VIOIS sobre

la ,oœ� gl�bal de lempnego.
O·ra, laumlentaln:do 00 nlúme'nol die

'e.Statbell'Bioim e'nto s, ,i'n'd'ú Sltni aiS' e 'se,r­

wço�" la'um e'n tal Iprolpo'rci'otn allrmen­
t'e al ofertai ,giro ba.1 del po'st,o S d e
'tnatballihto .

lFin!aillmeinte, 'e parai telrmi'nlaorm,o,s,
retfii'ramo's qlue ·0 e'stuld'o, ma1'emlá­
tilco dO' 'f·elnÓmetn:o, tu.rí.sltico' ¡pode
s'e,r enlca'rad'ol sob dUla'sl perslp,eoe­
't'i'Va,s: uma, ip'u'nameintel ,e'stlatíSlt.ica
rendol 'em ,arte,nção, lal eV'o�ução his·
,tóri,cal do s'ector, as f,ormas ma­

-ni:fe's'tlatdals, al ic'onstt'altaçãlo' Ida, s,u'a

'esltrUitiurB' e IdOl oS,elu 'creisicimleln1'O'.
iA iQ'ultr<\, também obviamen'te

estal!<ísit'ioa, preocupa-s'e, Domi a

p'r'elvi'são 'CI'a,s Vlalritávelis tuorís't'i'cas
ta' ,curtIQ, .el ,al lJ,on goOl pr aiZ,O' BIt ralvé S

de prolje'oçõe'Si 'de métoJdo,Si e'co­

Inométr,iools.
iM a,s, ,sobre .est'e·s, ais suntos, e s­

pelram·os 'Voilltair a- d'etbruÇEllnmo-l1o s,
obtem como se tra/ta' de temais 'Pou­
'C'O trataldios e ,estudiad'os 'em IPor­
'tugal!', e' iportalnlt'o' .l.olntg'e' 'CItei s'e' es­
g,Q\tIa,rem.

QUARTO CARTóRIO
NOTARIAL DE LISBOA

Notário - Lic. -Henríque Vaz

Lacerda

OERTIFICO li?ARA BFEI­
TOS'DE ,PUBLICAÇÃO:
Que por escritura de 25 de
Janeiro de 1979, lavrada de,
folhas 8 verso a folhas 10, do
,1iJVlfO número £-106, deste
Cartório, a «BMPRESA TU­
RÍSTICA VALE DO LOBO
DO' ALGARVE, LIMITA­
DA» e «CLUBE DE GOLFE
DE VALtE DO' LOBO DO'
ALGARVE, UMITADA»,
corno únicas sócias da socie­
dade por quotas die responsabi­
Ii,dade l.imi,tada, denominada¡
«VALE DO LOBO (TURIS­
MO) LIMITADA», com sede
no sítio de Vale do Lobo, fre'­
guesia de Almans.il, concelho
de LOoulé, eleva,ram o capital
social para 5.000.000$00, sen­

do a totalidade da impo,rtâncilal
des,te' aumento de 4.000.000$.
Pela mesma esoritura altera-

ram a redacção do artigo
quarto, número um des esta­

jutos da reíeridæ sociedade, o

qual passou a ter à redacção
seguinte:
ARTIGO QUARTO - Um

- O capital social é dia quan­
tia de cinco milhões de escu­

dos, encontra-se integralmen­
te realizado em dinheiro e cor­

responde à soma das: quotas
dos sócios, que são as seguin­
tes: uma quoita de quatro mi­
lhões novecentos noventa e

cinco mil escudos pertencente
à sócia Empresa Turística Va­
Ie do Lobo doo Algarve, Limi­
tada, e uma quotæ de cinco
mil escudos pertencente à só­
cia Clube de Golfe de Vale do
Lobo do Algarve, Limitada.
Está de conformi,dade com

o original e que na parte ümi­
,tj,da, nada há em contrámo ou

além dOo que, se na,rm: ou t,rans­

creve.

Lisboa, dois de, Fevere.im ,de
mil novecentos' setenta 'e nove.

O 3.Q Ajudante do Cartório
(Assinatur:a ilegív.el)

LOULÉ.
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Não pôde diOminar 00 própriO' medo ,e fugiu para não mais apa­
:recer. Crê-se que morreu lá iI1iOS Brasis.

_

iE œduziram-5!e todas: as suas infOormaçõ'es ao que fica lesCritOo.

Che�Ulei a Loull'é 'e dJir,igi-me a caslal da senhora Maria da Gló­

ria, a quem comuniqueli as minhas, tÚWmas, infolrmações.
- Tern. muito jnte11ess,e em looi�gir tudo :o qu.e há em Loulé

e fregUJesd'as relathnamente às mOU!1aS encantadlas e ,enoanta¡mentos?
- Muito.
- Par,ece--me que estou plies,tes a fornecer-lhe grandes Ie Jm-

portantes, apontament'Os, que me são subministrados por pess,oa,
que não quer ser conhecida.

- iEu desetjo 'Üotigir tudo o que há Ilia¡ tradição sobre o meu

assunto, mas, não estou ¡",esi0l1vido a publicar qulaisquer patranhas,
filhas: da imaginação 'Popular. Um demento indispensável para
mim é a antiguidade da narração. iPortJaŒlto não posso aceitatr na­
da que s:e me conte, s'em c'Onhecer a pess'Oa que oonta. NãOo discuto
a veracidade, ou antesl a natureZia dos sucess!os" nem a sua verosi­

JIÚilhanÇlal; uma vez qUle 10SI £actos narrados tenham pOtI" si a ooti­

guidade e que es,ta me seja afirmadJa por pessoas sinceras. Em �i$ta
do 'expos'to 'des,ejo conhecer as pessoas que expõem ,esses factos,.

- A pessoa a quem. me refirol é pessOoa anti�a!, muüo séria e

em cer:ta posição sooial. NãOo é capaz de con1atr .patranhas fliem

forjar mentn-as.
- A minha ve1hinha tem essa PesS:OIa! ,em muito, bo'a conta,

não duvido; mas sou 'eu que me .encar.rego' de IfaZier a publicação
desses sucesssos, Ie natulialmente S'ÜU ,eu que 00, acoberto com a

minha boo fé; ora não lesltoU resloJvido a pulblioar ,colislal, que ,eu não

possa ,dlirectam'ente comprovar, chamando a autoria, s,e tantOo for

pre:ciso, a ,pess,oo, cujas nalfl'ações fOovem contes,tadas.
A s'oohlOlia Maria da Glória pe'ns'Ou pOI" algum tempo e !les­

pondeu:
- Vou falar esta noite com a pessoa a quem aludo, amaJIlhã

VOlIte cá.

Despedi-me Ie sai esperançado de que a minha tinformadora
conseguisse revelar ta pessoal, que tanto sabia de len:das., segundo
e,Ja me infol1l1aJva.

No dia seguint,e fui a casa da s'enhœ-a Maria da Glória. Esta­
va 4edtalda. EspeTei que s,e 'erguess.e da .cama.

Log:o que me apareceu, disse muito risonha:

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira
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- Falei ,com a pessoa.
- E ,então?
- Nã:o tem dúvida de o re:ceber; .pôs', porém, UITIraI condição.
- Qual?
- Ocultar :o seu nome" enquanto não tiver necess�dade de o

descobr'ir.
- De acordo.
- À no,ite 'V,enha ia minha casa. Eu obriguei-me a acompa-

nhá-Jo.

Agradeci, prometendo-lhe que às oito horas, da! noite vo,ltaria.
E à hom marcada não faltei.
- A pessOoa que vai visitar tem muitos, apontamentos, de anti­

gas '¡'endas, avolumadosl por faotos mais, modernos, que os se,us as­

cendentes" de ILonga data, têm ,registado. É necessáriOo que se mos­

tre bastante créiduJO', porque se da descon:£�a de que o s,enhor a
quer ,disfrutar, cala-s,e.

Agrade:ci o conselho 'e, acompanhado pela s,enhOtfa Maria da
Glória, dirigi-me a casa da peseoa, que ainda não sJaJbtia quem fosse.

*

* ,.

A pessoa que me foi apres,entada tinha superiOor vantagem às
outras que até aqui 'Ou'V,it'a: era .rica, sabia Iler e escrev,er. Dei ¡por
muito hem ,empreglatdo .o temop da minha ¡assás ,prolDngada confe­
rência. i&da,receu-me atlguns, pontos 'Obs.curos, dia lenda Cassima,
subminist1:rou-me notíoias muito atpœdáv,eis e até paJavms ára:bes�
que me' serviram de muito auxiliü, poi� que as velhinhas por mim
consultadas, as, estwpiavam; e d'in:aJmente apontou.,me muit,os fac­
tos assás curiosos, a ela traJIlsmitid'os pOor SleuSi avós.

- No' sítio do Vale, disse-me, há um mouro encantado sob a

figura ,de um carneiro môoho. No di:a em que fDr des-et1eantado
desencantar-s,e.-ão todlos os mouros e mouras enc'antadas nes,ta vila
e seus, arredores. Diz a tradição que :o carneirOo repI'es.enta run mou­

ro poderosíssimo, que s,e supõe ser o !iei de Silves, Aben�Afan.
- Esse: morreu aOo saltar nOo s,eu <:avaloO o pego ...

.

- É :isso que diZiem os historiadores ,desse templO, e totdalvda a

tradiçãOo diiz outra coisa.
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Nláscaras de carnaval
nas ruínas de um velho convento
Há quem diqa, eu diqo, que a

mislé'ri'al é uma, dials máscaras pos­
sivess. neste- "camnlalvalli de todos
os dias, ,a que vu,¡ga,rme,nt,e'. se

·clhalfTla' Vida. ,E, porq ue é possí­
,veil', e porque .e:x'i·g¡t.e, mais se tor­

'na fillagra.nte 01 ,�ealli'smo de sua

exietência ipMétioa, quando em

confronto. com aquelas méscaras
que povoam {li uni,v�rs,ol dai con­

vi vênci al social; e q u�e se d u p'I,i­
earn e desdobram, muito! esoe­
óallimelm:e nai quadre que 's'el con­

vencíonou dediloalr à exalha'çã-o da
811Ie,gri'a" do ridí-cu!l,o, da' fU'gal e da
exojcsão IpSlíqui·ca, que' se desl­
.gnal por 'três, diaS' de' Cam-avail.

lCu riosamente, co.ntrasrta'ntemen­

te melsmo, alH por det-rlá,s, daquell,e
alnma:zém ,e'no'nme, ronde s'e' 'coln­

f,e'c'Cion a,ram· ·e dell;inea,ram os Carr"

te/jaiS ,e' a's' mo,st.rals a'rtíSlt,j'oa,sl d as
flO'ri,nhals de papell, e do·s 'col!lori­
dos da's a,IIeg'olr,i'als, que, f.oram ,en­

f,ei,t8lr él lal!elglrial de uma ,arve,nida re·­

pl1ertal de mur!iti·dã·o, al'i, no ¡pako
da,s ruínals ,i'rr€cupe,ráve'i,s do v·e­

ilho COll1lv.¡mto, Ide 'Sto. A.ntónilo, há
a,Cto,r.s.S' m,a!slca:rad'o's de ,mi'séri'a,
que g'o'zam e 'S'e or,iem' 'com a. plnó­
poria dels,gmç.a, que' s'e�p'en.te.i:am
pe,llol meio das' velllhias pe'drasl dos
bura:coS' velho,s, comü' fanta'smals
de an trilg a'S' m/on·g'e·s, p'e'la,s' fug·i,d ia's
apa,�i,çõe's, pella' 'S:ens'ação· del ma,r­
g,iln,a,!<idla,de' quel alii s,e 'rerslpira.

lReslpi'ra-'sle, ,e m,al, naquel!e tem,­

pl'o {(,ca nn/alva'!'e,s,oo·}). N ã.o P'OI� u e

s!e hn:lnique àS' ,galrraf.i·nha,s de' maUlS
'ohe'i'rOIs, ·ou aosl 'P6zinh-os de e'sl­

p,i'nra'f" q ue ,aiS ralpalz,;,nh'o,s .a't i r.am

·na,s ·e'slcoi',als, na,s, ,calmi'oneta,s, 'nos

,reón;tos, públi'oos. MaiS' p'o�ue,
por ·dentro, daiS' t'riste'si parede's
'que la'i,nlda n,ã,o· ,r'Ulír.am, Slã'OI ma·is
ais ,cã·e's, üs gartols" ,e .outrols ani­

malis, que ·als pe's's'ola,s, em 'comu�

nhão del tercto, .em promils'cui,da,de
d'e: sobr,e'vi,vês'da. IMals, pa,sme'-,s'e,
,slenhorels I,eito!re,s! Arlii, «viv,em»

pe,s,oISJalsl!
A,otOi ,t'rág,i,co àls pona,s de tL'O u­

liJé, comi vis¡!<aISi p.a,ral la mã'e s'obe­
ra,na, al me,ndi·cidade· ,insltal!ou-s1e
com· 01 delconer doS' ,tempos, .no

t,eatrol da mi,séria. Já não muito
II'ong·el do's' avalllçols' da urbe, que

cresce, e ,amle,alça crescer maie e

maiis, .a,té 's.ubme·r,g,i'r aquele cen­

ono a que ·ninguém Olá< cura, al que

ninguê,m palre'ce dar-se conta.
Desde 'O homem sem pelmas,

à Iv¡elllh.a quemallirs.eme.xe.pa¡s­
sendo peilial iouce que' percorre a's

ruí,na·S' do convenro. 's'Olnha'ndo que
um di'a virá, emi que el]a conse­

guirá al sue reconetrução .. resteu­

r.alr-Ilihel ai gl1'6ri'8l perdjda, oheqen­
do a ·um, a'r neuseabundo. que pa­
rece ter-se allii ins1:a,l,ado corn ma­

'ia,s, el balQ.agen's, nada, não há ,nla,­

da' que 'justifique este ,elspelctá­
,cuila gratu,i,to, sern que halja uma

voz que alitene, um decreto que
�e raplique, uma deloi'sã,o qu·e ,s'e

,úmiponha.
IP.aI:iavra, qu'e de'slconhelce'mo's, Ise

a 'ca'ridadel já 'ailli 'che'gou, aitravés
>;Ie alf,gumal ,instJi<tuição ou e'n'tida,­
de Ipalrti.culalr. Se nã·o ohegou, '8iin-
·da· ,e'sltiál a tempo.

_
.

IÉ pOlnquel lL:o'u!ê, p'odel�á mui;to·
hem. icolntinualr ,a s'e'r a 1,e'rr,a' do
Galrnla'val!, oe ·a' ga,sta;r Ine,l,e as 'veT­

ba's' quel muito bElim ¡puder e eln­

tendelr_
M,a'sl :ju,l:gamos t,amhém, que já

vali, Siendo a,litural d'e alcabar 'com

e's1e «oamav,aô} dElI m;'sér,ia que
des.ore:vem'Ols, já que a. s'Oloi€dade

p�rmi,t'el e'S1als' 'i'nljus,üç.¡¡,s, qualnto
maiiS' nã,o' s'elja, Ip'o'r sollidaúedade
¡hum.a,n,a..

Jornal
{Terra Algarvia»
'N o cená rio dial írn prensa 11"8<9 io­

'na:I' al�g,alrvlia, um novo joma,11 .a,pa­
receu: «Terre ,Ailg·arvi.a�}.

Saudlamo-II'o, e aoresentemos-Ihs
as boas-vindesl

:Muiro embora, 'em ed i<tori a,r °

recém-vindo ,jo'mall' nâo queira Ile­
vantar a' ponte do véu que 'o' en,

volive. Ipoli,S' não confesse «quaeo
partido, quai' o grupO' f,j·nanoe'il['O,
os «quem» dai equipa. redactoræl

que o impu,l's,i'olna, (será que as

e'nt'�ellinhals não f,a'lam?) não obs­

ta, '0 pormenor, que' Ilhe, deseie­
mos uma acção orofícua,
Pois, face à sua esmerada apre,

sentaçâo glráfi¡ca., ao seu forrnato
.tlahIIOlide, à profusã o d a'SI g-ra,vuras
€I a'ol sortido de a,s'S,un,to'S' conti­
dos, que exerçe aquí nesta reqiâo
'um pape! di.g,ni,fiicante palnal a ·iln­

formação, onde todos nós sebe­
mos e 'onde rnulto há a' fa,z'elr em
defesa dos 'seus ,1'e,g,ítimoIS 'inte­
reisses.

CARTA RECEBIDA
84 DIAS DEPOIS
NÃO O FOI EM ALMANCIL
MAS EM LOULÉ

Sem a!lte,ra'r o slu,b"trato dai .n'o­
tíoial que demos à es1:ampa numa

daiS Úllrtimals ediçõe's. al qua,t dá

rel'elvo à mom'sidaide de uma car­

ta pOlslta :noOIS ,cOorrelio's, qUie' jo: en­

tr'e,gue fin'dols, 84 dials, comp,ete·
-no's r·ef.eri,r que a alludi<d81 C3rHl

foi ender,eçalda: 81 iLouil1é el "Ida a

A,lmanlc i!l.
A re'ctifi.caç.ão alqui, �i.ca co'n­

s!i¡gnald.a, 'como .oonvém.

RECENSEAMENTO ELEITORAL

•
DISTtRITO' DE FARO
AVE:RBO'U 242800 INSCRICÕES

..

SlegUlllldol uma no,ta Irecenrte dli­
m.alnladal do Cons'e¡liho Ide' IMini,s(!ws,
Is,ãlo dados 8< ·oonhelcer 'os Ir€suili.
,t,ados prol\lli's6rios da IRe:cenæa:..
memo :Eleitorall ,findio, all,ca'l1içadlo·s
em to,do o Palís e Hie'gliões A,utó­
nomliliS.

No, to'oaln,t'e a.o Oi'stnito' de ¡Fal­
rOo, .as linsorições ating¡ilram 'o, mon_

talnte, de' 242800, contra, 237367,
co:ntsta,1Jadas.. em 1976.

APONTAMENTO

O VATICA,NO
aos

do

continua atento
problemas sociais
nosso tempo

Jul,g'amo,g· nã,o eirr,alr se, disser­
mos qUle' 01 Va,ti:cano 100lnibin!Ula
atento a.os probl'emas' s.aoi'alis dOl
nosso 'temp,o. ,Pell,o menio,s é es'sa

a oonlVli<eção qU:e . 'POIdem:o'sl 1Ji:r,alr
das vli,agenls de Paull'o' �I, à 00<­
,Iômbia

.

em 22 de ,Ag'o'slt.o de'
1968" té de J'o,ão P'a,ul.a II, ao Mé­
Xii,oo, 110 di,a 26 d'e Jame'ilra', do ano

,co'ror'eIMe ,e, cUlja, s,i'milli,tude, 'não
deixa, de ser lintere'ssante" 'COimpléJ,.
'raro

Ambos, 'seglu:i'nam de, aVliãlOl, e

tant,o U!m oOlmo. out,po' se .culrvaram

,e be'ilj'air,alm a ter,ra, ame'ri,cana que'
plisara¡m¡. N,ume'ros,a. mUiI,tJidão,
aglua,r,d:Olul e' 'saudoU' dellli,raln.1iemen­
re IPaudo V,I, à ,entrada palra 'a Ca­
tedra:11 de IB,alg:otá onde' não dh'e,­
garam a caber os cinco mill. SB­

ce'rdoltes qlU!e 811:i' 8itluÍlram. Tal ,00...

mo João P,alu,l,o II, qu:e" segundo
,n,ollici,aram as agênoi'as' li,rutemlaoi.a­
na:s" depalnoiU' na Pra,çal da Consibic.

1iUliçãlo dai ,cidade do MéX!i'oo oom

oerca'de .cintco' millhões de' 'liiéis,
que o Ire·oe'be,r.a,m, ,apo:tleotiloameln'­
te, traillistoirmando aquelle Ire oin�O',

nlUima. naval Praçal de São Pedro,
(Ji que é mlUli1!o par,a oons¡ide,r.alr,
Se' ti.ve.nmlo,s em' COlMa' qUe nã'':>
eX'istem ,pelaçõ€,s entre o Vatiloal­
mo· e' o 'E:sltadiOI Mexli'cano. Is,tlol po,­
die sigl1ii�li,c8lr que ,a v'¡,ag·em ,de P,au;..
1'0 VIII ¡fruti·�ioolu, e que 'a lneil:igiã'o,
cat61Ii,oal, no Méxioo', apesar da
proibi'çã,o' das exteJ1i:o'riz,ações do

cUiltio Ir.ena's.ce ·ca·d 8' vez m,ais
ê�iUln¡fanteme'"'te, entne as gente's
daqUleII,als palr.agens.

Tarn1io Paull,o· V,I., oomo' J'Oã·o
Paulo' III, IsalJ¡i,enta,ram:, p'oor sua ·vez

que sle· ·impã.e' m·e:lho,rar as 'est,pu:
t,ulr,alçõe·s so.cialiis, pO'r iliorma a, be­
nelf';:aiar BIS das,s,es men.a,s favore­
oidas" s:em, IJ1eCo,rr,er, ,a'oiS mleli!ols
vi.oilento·s ,él qiUe a 1'g1re�.a semplfle
se' :opôS.

:Em suma. .fliodemo,s dizelr que
os dois «S umo's P,olnroíif¡i.ces)} são

di,gno5 oontinualdoJ1els da o.outr,i­
na Sooila'l, da I'gr'eãs¡, pJ1econlizada
pell,os Palpas Leão XliII e' P,i,O XI',
na,s ¡elnlCÍollicas «Relnulm Nov.alnul'Tli>}
e .«Quadragesimo AnncI}}, datada.s,
,r.elspelct,i'\fam e,nte de 18 de J:alne,i.ro
de 1901 e 15 de' Ma:io de '1931.
Nell,alS 'Se aipe,J13.va pa ra o diá,llo'go,
lentre 'O' ,capiltal 'e O' tr,aball,ho, sem
Ire,OUIPSO à v'io:I'ê'nlClia, e s'em <llue
qlul31lque,r das clialSse's, lilmpUis·e,sOOI,
ulnli,late,ral!'meIM·e, 11 sua vOlntade à.
,olutra re'spe·¡tand:o�se ,aiS di're'i,toS!
e devlelr.es de cada lumal deilas.

IFiinallli.zelmo,s" r,esumi·damlente, diI­
z'elnldo ¡qUie :a Dourtr.i n.a So ci'aill Id·al
1'9'reja tem, antes de malis, 'Objec­
ilii�o,s 'soOcia'i,s s'em a's ódi,os, que
tanta,s Vlez€,s Il'evam ao desespero'
i.n,di,y¡idua,I' e {:ioll:e,ct;i:vo" e, ou�.as,
consequêndas, só ,al Inngo praZia"
podem ser de,y¡idamente aVl8l1liadas.

,13m rrell,alçã.a' po'J'itanto ,a eS'1Je ania

(197,6) houve um acréscimo pelr­
oentiuall de 102,3 eil,Sii1iores,

xxx

IRieloense.amento, no ,colnlce,lho de
tLOIUllié 1)e�e um .ilIorés'cimo de 1'1,16
'el'elil'ore's em rellaçãol ao 1976.

Em :re'sUiltado do' úililJimo ,J1e·ce'n­

s,e,amento encerrado 'niO palS'sado
di,a 25 de Janeko, que atingliu o

soma1:ório de 331,27 ii,nscrições,
ve·ri,f,ica'-se no Concelliho' dre' toulé,
em rellaçã'o, a 1976., um 'a!crésoimlo
de 1 1,16 e,le,itores (apnOltimada­
'ment'e, ma'i,s 3 por cento), as'S,i'm
de:ixa, Iconolui,r a t,aibe'I'a, comp'a,r,ati ...
via que a 'seg'ulír 'inserimois:

.

,Fregluesi,aS' 1976 1979 Oirfer.

A Imalno¡:¡' 3370 3659 +289
Alrte' 3397 3322 -75
AmeiX'ial 971 949 - 22
,Boilliq'ule'ime' 3,256 3(3'75 +119

Q.,UIarte:itra 4429 4890 +461

Que,nenlça 1564 1546 - 18
,sall,k 3225 3161 - 64
S. Ol:eme'nte 741:6 785'6 +440
5,. Sebastlião 4383 4369 - 14

32011 331<27 1116

«Férias no Algarve»
para turistas britânicos
Oonside·rall'ldol o suce.slso a·lcam­

çado, em 1977 pel,o p'wg:r.a¡m.a' «,Fé­
rialS no' A:lgarve}} O' «,c,ilViil' Se'rv·i,oe

M·otoriln.g, As's'QIci8ltiom}" €m ·colla­

bora'çãlol ·com 'O Tra·ve� Cllub of
Wepsmi,nstelr (mr. Ha'pry Cha,nd­

I'er), voltou al ,pepelt·i r €s'tal i,ni oi.a�
:tliva, tlralZ'e'ndo aé à .no'slsal p.rovín­
<cial alligumals centenasl diS' turis·1JaIS
'britânico's. O iprimeli.ro g'rUJpo' che­
gOlu no doming'o, dia, 11 ·e 01 2.0
n'o dial 118.
A Comislsão Reg,ionall de' Tun,­

mo do Algarv'e prolporci·o'nlou aO's

vi,sli·talntes' Inlo's diias 13 e, 20, no

Hotelll dOl Ga,�be, €m Alrmação· de

Pera, e'xibiçõe'sl del fOII�cl'o're' all�ar­
vi,o. N 01 'd Ial 17 e'�elct uO'u"'s,e ·Um

jall1talr Ino de,cur'so dOl qua,1 'aiS' pal;.
tioipantes' foram ,saudado'S' por
<Calbnirta, Ne1'ou Ipre·sidente' do, á,r­

gãol re'g.iomlill de wri.smo.

SESSÃO
DA ,ASSEMBLEIA MUNICIPAL
Devido à diversidade e importância dos assuntos tra­

tados, os quais merecem pormenorízadæ descrição, só no

próximo número faremos referência à sessão da Assem­

bleia Municipa.l realizada 1110' dia 11 de Fevereiro
Nesta reunião foti abordado também o actual proble­

ma de se saber se Loulé preferirá ser uma grande Vila
ou uma pequena cidade, mas o assunto foi adiado, pois
requer estudo arento quanto às vantagens e inconvenientes.

Naturalmente que a população deve ter uma palavra
a dizer,

Eleicões na Associacão de Ciclismo de Faro
� �

José Mendes Bota é o novo presidente
No oassado dia 17 de Feverei­

Iro, d'e'colrreu ,na; sede da, Ass·oda­
çã·o de lC,i'olismo' de IFaro, uma As­
s'e,mblelia, ,Gelra,l· ,convolca.dal p'afa
dilscutir 'e aprovalr o Ire·IMório e

'COlnitals dai ;o,i,recção 'ce'ssante , e

p'rQlcede,r à e,i'eição de No'vols Cor­
pos Gere,ntels, para ü :blénio' 1979-
.:1,980. 'Pre SiS1n te's, a,�ém de mem­

brols dai 8IMe,pio'r d+re'cção, a,I'guns
elementos, da I'ista :p:r'Opo·sta, e a's

delle'Q'ado·S' ·do iLo'ull'etano De'sop,or­
tais GI'ube, dO' IBo'alvi'slt'B< de Po:rti­

mão, e do Juventude' s.polrt <Cam-
pi,ne,n's'e. •

'Apmva'd,oIS o rela·tóriü € 'a's

conita,s, p·a's's'O<u-s'e à vo,talção' da
'l'islt81 'caind id8lta, a, qua,!: vi'nial '81 s'e r

el'e,i,ta pellos vo1:o's fa,volrá,ve'is' do
Campi,nense 'e do :So,arvis,na, 'e' ,com

a a.bs·telnção do to,ul,etalno.
IÉ 81 ·se·gui'nte 'a ,compo'sli.ção dos

no'v.os ·colrpo's g.e:re,nlte's·:

DIREiCÇ,ÃtO - IPre'slidente, Dr .

JOlsé Mendes Barta; Vi'ce�Rresi­
denot,e, eng.o Jo,ão Manuelll Brito;
5e!cretári'0�Gerall, J.a'ime ,piilntas'slill­
,go P,i,n'Q u i·nh 81; Se'oretMilo -:Adj Uin to,
Jo'slé dai 'SHva Teli,xelilra,� Tes,oulrei­
,ro, José Manuel; Dia,s Fa'rra�o.tal;
T'esoureiro-iAd'junto, António Ma­
nuel� 'No.gueri,ral dai Av,ó; Vogai's:
Pedro Ol¡i,veli.ra, Luís, iFilllipe' Ange­
:llin'o, AI�r,edo de Je'suS' IGuelr.reüo
e 'Inládol Jo,sé Jaointo Nunes.

PJSSSMiBILEliA GBRIAIL - Presi­
d,entel Jo'sé lMalnue'� Vi'e,ga,S' dos

Ramos!; Vi'ce"P,re'Slidente, Jo·sé Ma­
nuelll Nelto Gom'e's,; 1.0 Se'cretário.
OomingoS' 'Ma,nuel� Cruz IBHa; 2.0
Se,cretár'i,o, 'Manueil' Arez.

CON!S/8LJHO FI:SiCiAlL - Presl-
delilitle, J,olrge IMalnue'l1 LolP&s da
ICunih.a; Selor,eil:ári,o, Artur- Co,ndi­
nho; Rella.toOr, A,ntón,io iCâ,ndido;
Su'pl!ente, ,Jong,€: Costal Matrçallo"
CONSiBLHO T,BCNllCO - IPresi­

de'n/re, .Luís H,oiohe1:al rAu.a'; S'e'cre­
,tár·io. 'B'ráuHo do Na,soimSlnto,;, Re'­
,1'Btto'r, IAbHi,o de' So.u.SIa! Nasci­
melMo.

'P·olr fim, usou da paija.vra O' pre,­
s'i·dente da II'is,tal Ir,e,cém-ell,eita, ,pa­
>ra. sia,liieln'tlalr que 'Se· esta,val em

plr·e'Selnça, del uma' 'equi'pa, que' ,j,[á
fUn"ci'ona!r ,como tail'. Ho'melns que

.gos,tam do, 'ci'ol·i'smo. Adeptosl fer­
'VOIrOSIOS' dei uma: modall,idade que
e,stá a Idespe:rtalr de 'n,o'vo' gnande
,e'Mu.sli·a·smo' InD Afga'f've. Nã,oi é
'Sem Ijus'tika:ção, quel il< Associa­

ção, de Cicli'smol de ,Falm, é, neste
momeln'tol '8< ter,ce'i,ra ma,is impor­
talnte do IPalí'S, II'ogO' <li ,seguir a

Lislboa' le P'o'r,to.

o. j·ovem di-ri,ge,Me alcelntuou que
não 'e's,ta'va. alii· parai fa�er ¡promes­
sais de mundos el fu'ndos, 'Mas

qU€, dentro de ·umal gestãO' ,rea­
li'Slta e ,coln'sc.ie:n1,e· da'sl p:o'ss,ibiJii­
dade,S' ,e'oo,nómi'cals 'e humana,s,
di'sponlívelis, a. no'v,a dilre'c'çãio, tu­
do far,:.al ;parai 'Supe!ra'r dê�ilciência!s
anM,riofe·s el 'co'l·o'car 'oomol divi'sa
doO s'eu trahall1ho, o 'diálhogo ,e a, de­
fels'a! dos int,e're's'se's dos ',ol'ubes' fi­
H aid ais'; cons'oieln�eI d aiS' dif.i.cUildades
e dialS salcriNcios qu.e ·e'st!al moda­
'hi,dade exige não' só do,S' seus

at!,e"tiaIS, corno do'S dubels s'e.coio-
n i'slta's el ,a.té adeptos.

'

Novos assinantes
Circun.s<tânóalS' válri!als. A ,i,s.to

mão slerá a'lheio I(} fa,cto de 'S·e­

guirmolS' umal II i,nhal de' fumo que
'COHe pama,I€II'a' ·com o' pensam'ento
da ma,io'ni'a! do,S' p'o,rtugue,s·esl p'alra
qu.e,m 'O s,elnt.imen,tol pátrio wm
tai,nda alrgum val"o'r, têm oont·ri·buí­
do paora- que «A Voz ,de 'Lo'UI�é e's­

t,eljal :se'nd'o cadal .v,SlZ ,malis ,conhe­
dda e' delsleljadal po'r ,loule1:ano,s (e
não ·só) que .8'pire:ciam I:er o que
naMe Ijo,rnall' S'ElI e'SlorelV'e, 'a'De,roa do

q u,e se' pBlSS.a1 al nívelll Ilo,ca"l e' na.

.cionall.

A pro va mali,s ev idente dessa

sim;patia está ipa,telnte no falclto' de,
oom rell·ativa f,net¡uên<Di'a, po'de'rmo's
¡publl'i·cal[ ·Iils,tals de ,navais -8!ssin.a'n.
te's. qUle Isão o·utr'os ta,"1:o's navais

alm·i.g·o's que no's :vêm ·da'r â,nimos
'3 que prO's'siglamo's ne'sta' difídl
e.nloru�illha,da: que é o de se 'Pre·­
tein,de'r m,ante'r a,ctuante' ·e· ,comba­
,tivo um pequeno, órg,ão de ·CO'­

muni'cação 'SOICi.all, num me'io' am­
biente 10lnde a,s intrig'a's ,s'e atrolpe­
·Ilam, 'lli ·os vall'o>res Is'e· e'sico.nd em ...

pare não s'e .oomprome1elrem.
iÉ.IPOli,s, com muita al!eglria, que

ho�e' publilœmo's a's nrome·s ·de
m.aiIS 'a's seg·u i,nte'S' 'a'SIS inlante,s a

qUIem .agoradelc'8lmo's muitol ·nelco­

nheddamen1!e ·e que 's,ão os Ex.mos

,s'rs.:

Joaqu.;m Jo,sé Vi,ega's Ca'va'co.

Antónilo liMa'rtinls IMendes, ,Joa,qu,im
Vie'i,ra' lFolnte's J'OIS-é Maria, IMelsltre

& Ilrmão . .jo�iqu,im MlalnUle) M.ar­

tinis Hall,MlZa,r, D'r . .Luís Pontes, Ar­
tur IParr'e'ilra Co,ndi'nlho, J·osé Lagi·­
nha Dualr,te, Leolnlilde ;Dualrte Co'e­

.llho, Jo'sié Al'berto 'Rodnigues· 'F'S'r­
nalndes. o.r. Antón'io' JOlsé Costa
Game,s, IMalT1uel1 InácioO Rodrigue'S
Gui'oma.r, ILüUU�; Jo,sé da' Si+va

Men:dolnça" OIEI/RIAS; D. MaJria
Adeli,n,B' Hevez, C,Ulstódi'ol IBrá·s de
SOlu,sa, José !LúoiO' 'e An.tooliO' AI­
IbelrtOi ,pi,res, AIMEIXI,AiL; ILuí'S! Ma­
nuelll SOU'SIBI IM-alrtins, .o. 'laurj,nda
'leal' IFalrral}ot,a, AluMIADA; .L,ean'ar­
do .co'rreia, Nunes, SiAUR; Fillipe
,José GOlnça,lv!ers' Sama H·i1a, BO­
lUQu'SIME; ID. Malr,garidéll José de
IFire,j�als, D uni & 'BnaJd'slt<r€lett LU'slita­
na., 'Ldia., U'SIBOiA; D_ Ma,rial Na­
táli,¡¡ .Malrtins Samos, Manuel
Afonso ¡PIai/ma e Fralnósco do: IRo_
sálrio dai Sillva, Ma,rçall, VIILAMOU­
RIA; D. Zé<I,i.a So,uS!a Quaresma .Luz
" Qualrte'i·ral Spolnt Cfube, Q:UAiR­
l1EIRA; .o. Ma'nial Va¡Jelntii,ne -Rua
Qu'elimado Selnp-a, ,RlBDONID,O; :Dr.
Amadeu Cav'aco Calrri·llho, .POR.TI­
iMAO; IRelsle'Na Nal1:ulf1Bll: da, Ria
Fo'rmo-s·a, 'FAHO; D. M. F. GaHez,
BiBl.JŒOA; 'Seba:stião VieIQ:a.s1 Go'n­
çalves, AUSTRÁlUIIA; !Luís 'G,olnÇ<llj.
ve's. U. S. Pl..; Ml3ln'Ul$ iMalrtins,
FRANÇA; En,g. Jo'aqul:m Di'als Car­
dais a, e Dr.' D. Idláliial Fanin.ho .Cus­
t6di'0, LOUl!lé; Pallmal & Si<lva, Lda.
e .António Fiernre·ira, QUAHTlEIIRIA;
Juntai de' Fireguesi,a, de Querença
e IEmídio & Meal�ha. Lda.,. AiL.!BU­
FEIIRIA; D. Irene GUlerrei.ror 'Gon­
ça!\flels, 'S. BRÁlS; Ma'nool del Je­
sus Malrtinls, IAILTE; Jo'sé ,Lu,l,s Coa'l:­
vlinho Call€lj'ro, ,AiUIVl¡ANS'IIL; To,nly
Pe'r·eilra,. AlUMArNCIlL ¡POÇO; Coope_
ra,�illléll Ag'nílcoll,al e Cul'tu!ra'l, MON­
TBS NO'VOS; Comis's,ão 'Ex'Slcutiva
OiIstrita'I' dIO C. b. S., FA1RIO; He'n­
rique 1R0dnigue's, VI!1.JAJMOURA;
D. Marg·alnidal da S,i,lv.a' Vaquinh8<s,
L1SIB'OIA; Malnue'I' Coeiliho dai SWva,
SAll.:IIR,; 'D. Gra.cietle -Cava'Co,
FRANÇA; Canel'a's, IRui, IFRANÇA;
Ma,nuell Coel'ho, CAiNAiDA; Joaquim
Eusébio, CAINAlDA; GamiC's Alberto
Espelralnlça COlrreia, ArM'ED�IIAiL.


